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SER COMO ELES 
Eduardo Galeano 
Nestes ensaios e artigos, o consa­
grado escritor uruguaio expõe 
uma visão crítica, realista e incon­
formada diante dos tempos em 
que vivemos. Sua grande preocu­
pação é a América Latina e seu 
tema maior o ser humano em to­
das as suas dimensões. 
160pp E-306 CR$ 13.500,00 

O Cf RCULO E A ESPIRAL 
RuyMoreira 
O autor, professor do Departamento 
de Geografia da Universidade Fede­
ral Fluminense, faz uma nova leitura 
dos valores que sustentam a ciência 
ocidental. Ele analisa a natureza, o 
homem, o espaço (concebido como 
mercadoria) e propõe uma reinven­
ção do mundo moderno. 
142 pp. E-321 CR$ 9.800,00 

CUBASN, BLOQUEIO NÃO 
Jurema Finamour 
Na série 'Panfleto', a autora trata do bloqueio norte-ame­
ricano imposto à ilha do Caribe, das relações comerciais 
internacionais que na prática furam este bloqueio e das 
perspectivas do regime cubano, que tem recebido solida­
riedade de muitos países. 
66pp 
E-314 CR$ 3.000,00 

A INSÂNIA- DA RADIOATMDADE À AIDS 
Jurema Finamour 
A autora examina a possibilidade de a Aids ter sido fabri­
cada no laboratório e informa sobre os sistemas de preve­
nir e tratar a doença de vários países, entre eles Cuba e 
Suíça. Trata também dos desastres nucleares e do perigo 
que representam as usinas. 
62 PP 
E-315 CR$ 3.000,00 

A NOVA CALIFÓRNIA 
e outros contos 
Lima Barreto 
Um dos escritores brasileiros mais expressivos do início 
do século, mulato, apreciador da cachaça e hóspede 
acidental de hospício, retrata, em seus contos, uma face 
mais verdadeira do país. Sua atualidade chega a ser 
constrangedora, pois denuncia a corrupção e a hipocrisia, 
males ainda não-erradicados entre nós. 
197 pp 
E-322 CR$ 17.500,00 

CUBA EXPORTA SAÚDE, NÃO ARMAS 
Jurema Finamour 
O tema é o sistema de saúde cubano e os avanços da 
medicina na ilha, tratando também da solidariedade e do 
tratamento que o regime de Fidel Castro tem dado às 
vítimas soviéticas da catástrofe de Chernobyl. 
74 pp E-316 CR$ 3.000,00 
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ZR-0 RIFLE QUE MATOU 
KENNEDY 
Claudia Furiati 
Vasculhando arquivos do 
serviço secreto de Ci.ba, jor­
ralista brasileira mostra mor -
te de Kennedy como prodt.to 
de conspiração de setores do 
próprio goverro dos EUA em 
parceria com a Máfia e com 
militantes contra-revolucio­
nários cubaros. 207 pp 
326 CRS 18.900,00 

lLENDE E AS ARMAS DA 
CLÍTICA 
~an Garcés 

NÃO VERÁS NENHUM 
PAÍS COMO ESTE 
Sebastião Pereira da 
Costa 
Relato cronológico da as­
censão e queda do poder 
militar no Brasil desde a 
conspiração que depôs 
João Goulart em 1964 até o 
final do ciclo, em 1985, pas­
sando pela luta armada 
400 PP E-310 
CRS 18.900,00 

GIOCONDO DIAS - A 
VIDA DE UM REVOLUCIO­
NÁRIO 
João Falcão 

Um mergulho na história po­
lítica do país e sobretudo na 
trajetória do Partido Comu­
nista Brasileiro desde a re­
volução de 1935 até a rede­
mocratização de 1986. A 
vida do dirigente Giocondo 
Dias, que começou como 
cabo do Exército em 35 e 
chegou a secretário geral 
do PC. pp 412 E-324 
CRS 13.000,00 

ALMANAQUE BRA:>,L 
1993/94 
Ed itora Terceiro Mun­
do~van Alves 
Publicação voltada para a 
discussão de um projeto 
nacional. 
Formação da nacionalidade 
brasileira, conjuntura atual, 
povo e instituições, ativida­
des produtivas, roteiro da ci­
dadania e suporte estatísti­
co com 60 quadro e tabelas 
atualizadas. Complementa 
o Guia do Terceiro Mundo, 
cuja nova edição está sen­
do preparada. 327pp 
E-318 
CRS 25.000,00 

A REUNIFICAÇÃO DA 
ALEMANHA 
Moniz Bandeira 
Do ideal socialista ao socia­
lismo real. Ensaio de história 
política que começa com a 
derrota alemã na guerra de 
1914/18, passa pela criação 
das duas Alemanhas depois 
da Segunda Guerra e anafisa 
a re111ificação. 182 pp 
E-286 
CRS 9.800,00 

O CORONEL TEM UM SE­
GREDO: PAULO WRIGHT 
NÃO ESTÁ EM CUBA 
Debora Jan Wrigth 

A historia dramática de Pau­
lo Stuart Wright, filho de 
missionários, ex-deputado 
estadual e dirigente de uma 
organizâção clandestina de 
1964 a 1973, contada por 
sua sobrinha Ele é um dos 
desaparecidos durante adi­
tadura militar brasileira 

132 PP 
E-331 
CRS 13.600,00 

DOMINAÇÃO PELA FOME 
- ECONOMIA POLITICA 
DO ABASTECIMENTO 
Miranda Neto 
A persistência da fome nas 
sociedades subdesenvol­
vidas não é conseqüência 
da incapacidade produtiva 
Ela resulta da intermedia­
ção sobre a produção e da 
deficiência de comerciali­
zação 
135 pp 
193 CRS 8.700,00 

ECONOMIA MUNDIAL 
Integração regional e de­
senvolvimento sustentável 
Theotonio dos Santos 
A formação de blocos como 
o Mercado Europeu, os n­
gres Asiáticos e a possível 
criação do bloco latino­
americano revela novas 
tendências. O autor anali­
sa a globalização e a regio­
nalização econômicas, o 
papel do Estado e das em­
presas 
144pp 
E-319 

CR$ 7.500,00 

POLÍTICA LINGÜÍSTICA NA 
AMÉRICA LATINA 

SEM FÉ, LEI OU REI - BRASIL 
1500-1532 

Vários autores Guilhermo Giucci 
1 autor estava no palácio de La Mo­
eda quando Salvador Allende foi Reflexões sobre a política da linguagem 

no rontinente, num volume organizado 
por Eni Pulcinelli Orlandi e que reúne, 
entre outros, Alberto Escobar, T ania de 
Souza, Xavier Albó, Bartolomeu Meliá, 
Carlos Vogt, Peter Fry e Sergio Valdés 
Bemal. 

A descoberta do Brasil dentro do con­
texto do expansionismo da 
Renascença européia. As motiva­
ções e contradições que moveram os 
personagens históricos nas três pri­
meiras décadas, dentro de uma visão 
crítica e estilo refinado 

, 1orto em 73. O presidente ordenou­
, 1e que saísse para que pudesse 

oalisar mais tarde aqueles anos. O 
iro é um testemunho único dos acer -
1s e erros da experiência socialista 
1ilena 
35pp 
79 CR$ 24.000,00 

191 PP 
E-295 CR$12.700,00 

239 PP 
328 
CR$18.000,00 

ATENÇÃO: Se, por motivo de insuficiência de estoque, faltar algum livro de seu pedido, 
a entrega será feita parcialmente e completada posteriormente. 

O PILÃO DA MADRUGADA 
Neiva Moreira 
O jornalismo enquanto instrumento 
de solidariedade humana através das 
transformações sociais. A trajetória 
de Neiva Moreira no Brasil da época 
do golpe de 64 e, depois de exilado, 
no mundo. Seus encontros e entrevis­
tas com líderes como Abdel Nasser, 
Fidel Castro, Agostinho Neto, Yasser 
Arafat, Robert Mugabe, Samora Ma­
chel. Cobertura de fatos que 
marcaram o século XX, como a des­
colonização africana e a luta contra as 
ditaduras na América Latina nos anos 
70. 
464 PP 
E-208 CR$ 7.000,00 

VISÃO DO FUTURO 
Genival Rabelo 
O autor, jornalista consagrado do Rio 
Grande do Norte e profundo conhece­
dor da União Soviética e do Leste 
europeu, analisa a região, suas con­
tradições e os conflitos que 
redundariam na queda do socialismo 
real 
208 pp 330 
CR$ 13.500,00 

O ESTADO QUE NÓS QUEREMOS 
Vários autores 

Ação estatal em discussão: Antonio 
Salgado e Argemiro Pertence Neto 
(petróleo) , Armando Ferreira Vidigal 
(militares), Berta Becker (Amazônia), 
César Guimarães e Roberto Amaral 
(TV), Fábio Erber (cooperação). Fer­
nando Cotrim (siderurgia), Luiz 
Alfredo Salomão, Fernando Peregri-

. no e Inês Patrício (tecnologia). Luiz 
Pinguelli Rosa (eletricidade) e Maria 
da Conceição Tavares (globalização) 
230 pp E-323 
CR$ 12.500,00 
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2 EDUCAÇÃO 

Desafios do 
saber ambiental 
"Recentemente fizeram a autópsia de u,n 
trabalhador que assaltou um banco numa 
cidade do Nordeste. Ele morrera fuzilado. 
Tinha apenas um pouco de farinha no 
estômago, pois há três dias não comia. O 
estômago deste homem, durante a 
autópsia, talvez fosse apenas uma peça 
anatômica sendo analisada; no entanto, ele 
revelava uma história de vida, o drama do 
Nordeste e os dilemas do Terceiro Mundo" 

Sandra Almada 

[E ste episódio é contado pela 
professora Nilda Teves, da 
Faculdade de Educação da 
Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (UFRJ). Física e douto­
ra em Educação Brasileira, Nilda 
fala sobre as relações entre educação 
ambiental e o ensino de ciências no 
Brasil seguindo um caminho que, 
para muitos, é inusitado. 

"O ensino de ciências no Brasil 
funciona como uma veia de alienação", 
dispara. ''Não se pode ensinar Biolo­
gia como se estivéssemos dissecando 
peças. Um órgão humano se desenvol­
ve, se adapta, se expande ou se atrofia 
no corpo de um homem concreto, que 
pode morar no Nordeste ou na Grande 
São Paulo. E o estômago deste ho­
mem, com toda a certeza, terá as mar­
cas da fome ou da superalimentação", 
conclui a professora. 

A tese que Nilda Teves defende, 
neste campo específico do conheci­
mento, é a de que existe um "compo­
nente natural que se desenvolve so­
cialmente". Ela afirma ainda que fe­
nômenos ligados à Biologia, se não fo­
rem abordados também numa pers-
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pectiva social, serão vítimas de uma 
análise reducionista e "ideologica­
mente comprometida". 

Ao defender uma abordagem in­
terdisciplinar no ensino de ciências, 
que atenda à natureza holística das 
descobertas da ecologia, a professora 
dirige às velhas práticas pedagógicas, 
ainda tão vivas em nossas escolas, 
uma crítica arguta. De acordo com ela, 
a mesma leitura cientificista, que re­
duz o corpo humano a um conJunto de 
órgãos e aparelhos, está presente no en­
sino tradicional de várias disciplinas. 

Para exemplificar, ela recorre a 
um conteúdo clássico das aulas de 
Geografia. ''Não é natural morrerem 
pessoas no Nordeste por causa da 
seca, como se ensina. A fome do Nor­
deste é um problema produzido social­
mente, porque se houvesse distribui­
ção de renda, políticas públicas de ir­
rigação e destinação de verbas para 
treinamento de grupo para melhor 
aproveitar a terra, não existira a 
fome", enfatiza, lembrando que "her­
damos do positivismo a tendência de 
"naturalizar" fenômenos sociais. 

Crise na ciência - ,A escola bra­
sileira deverá reconsiderar o ensino 

na área das Ciências Físicas e Biológi­
cas. Neste final de século, a Mecânica 
Quântica e a Teoria do Caos aparece­
ram como exemplos de linhas de in­
vestigação científica que fazem caducar 
antigos paradigmas da Física clássica. 
Além de abrirem a possibilidade de in­
venção de novas tecnologias, trazem 
consigo novas perspectivas de análise 
dos fenômenos ligados à vida. No cam­
po da Biologia, as equações que a eco­
logia matemática formula para o estu­
do do comportamento e sobrevivência 
das espécies terá que sofrer alteraçõ­
es, se quiser acompanhar os novos 
conceitos e técnicas da ciência contem­
porânea. 

Esta ciência, que começa a eclodir 
às vésperas de um novo século, ao con­
tribuir para a crise que abala antigas 
metodologias e sistemas de idéias, 
deixa evidente uma tendência a "com­
por" o conhecimento através da inter­
ligação e cruzamento de vários cam­
pos do saber humano. Pode-se dizer 
que a natureza destas novas descober­
tas é interdisciplmar. 

O saber ecológico - Sob a res­
ponsabilidade do ensino brasileiro e 
daqueles de todos os países do mundo, 



está se abrigando uma área do conhe­
cimento humano que nasceu recen­
temente, no calor de um debate de 
dimensão planetária: a educação 
ambiental. Nela se coloca uma ex­
pectativa não menos grandiosa: ree­
ducar os seres humanos do planeta, 
tendo em vista os riscos e desafios 
que vieram à tona com o desenvolvi­
mento da ecologia. 

A educação ambiental em nosso 
país ainda é tão-somente um conjunto 
de idéia~ e práticas em busca de defi­
nições. E quase consensual que, embo­
ra este novo saber venha se dissemi­
nando dentro e fora dos muros da es­
cola (em comunidades, indústrias, ór­
gãos do governo e Ongs ambientalis­
tas), os caminhos trilhados não apre­
sentam nitidez de conceitos nem de 
metodologias. Segundo especialistas 
no assunto, a educação ambiental não 
passa de um "mero relato de experiên­
cias" levadas a cabo por educadores ou 
instituições isoladamente. 

São dramas e vicissitudes de uma 
"ciência" que nem bem se constituiu 
como tal e já carrega sobre os ombros 
pesos consideráveis. Nos países do 
Terceiro Mundo, a educação ambien­
tal deveria refletir um tipo de saber 

No Brasil, 92% dos 
municípios não têm qualquer 

tratamento de esgoto 

que permitisse às populações cons­
truir um novo modelo de sociedade, di­
ferente do padrão imposto pelos paí­
ses do Primeiro Mundo, que as coloca 
em risco biológico e existencial. 

A resistência da escola - A esco­
la brasileira, responsável pela educa­
ção e pelo desenvolvimento da cons­
ciência crítica de milhares de cida­
dãos, vem sendo acusada de ainda não 
ter absorvido completamente as preo­
cupações de natureza ecológica, nem 
de ter atentado, devidamente, para a 
importância do tema para as gerações 
futuras. Uma tendência que, se não 
for revertida, confirmará a regra de 
que, de modo geral, a instituição não 
se abre a novos desafios. 

Segundo Alexandre de Gusmão 
Pedrinni, biólogo e professor do depar­
tamento de Biologia Animal e Vegetal 
da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), a educação ambiental 
foi legalmente criada no Brasil, como 
um dos princípios da Lei 6.938, de 
1981, que estabeleceu a Política Nacio­
nal de Meio Ambiente. Esta legisla­
ção, segundo o biólogo, não resultou 
em nenhuma ação concreta de âmbito 
nacional, com exceção de repasse de 
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dotação orçamentária e incumbências 
para alguns órgãos estaduais. 

"Os governos têm realizado tími­
dos programas na área. Como a educa­
ção ambiental é uma das formas de 
combate preventivo, nossos educado­
res vêm, intuitivamente, realizando 
ações independentes", diz Pedrinni. 

Em Tbilisi, 1977, e Moscou, dez 
anos depois, Pedrinni lembra que fo­
ram realizadas as conferências na 
antiga União Soviética. Nos dois 
eventos, centenas de educadores do 
mundo inteiro reuniram-se e formu­
laram objetivos, estratégias e meto­
dologias em educação ambiental, 
sob os auspícios da Unesco e do Pro­
grama das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma). 

''Essa codificação", explica o biólo­
go, "visou a formação do cidadão holís­
tico e estabeleceu pressupostos para o 
educador realizá-la, através do plane­
jamento participativo; atividades in­
terdisciplinares; e avaliação de rendi­
mento por simulação de problemas 
ambientais. No entanto, os educado­
res têm confundido aulas de ecologia 
com educação ambiental". 

O que a crítica de Pedrinni traz é 
a constatação de que, no Brasil, seja 
através da via formal ou informal, a 
abordagem das questões ambientais é 
marcadamente diversificada. ·Elas 
vão do enfoque conservacionista- que 
ensina a importância de se preservar 
o mico-leão -, passando pela prática 
da coleta seletiva de lixo, até a aborda­
gem mais complexa formulada pela 
ecologia social. 

Esta vertente da ecologia, além de 
mostrar a rede de interdependência 
que todos os seres têm entre si, anali­
sa os modelos de desenvolvimento e de 
consumo. Estes dois modelos seriam, 
segundo a perspectiva da ecologia so­
cial, os principais causadores da crise 
ecológica mundial. 

Os males que o modelo econômico 
vem produzindo atingem, principal­
mente, milhões de seres da espécie 
humana, que sobrevivem nos limites 
degradantes da pobreza, com a saúde 
comprometida pela fome e pela ausên­
cia de condições de saneamento bási­
co. Em suma, populações alheias, con­
ceitua! e concretamente, ao que seja 
qualidade de vida. Nelas estão incluí-

suplemento/ terceiro mundo -172 



4 ENSINO 

dos milhões de trabalhadores das in­
dústrias de todo o mundo, expostos co­
tidianamente ao contato forçoso com 
substâncias de alto teor tóxico. As em­
presas que os empregam apresentam, 
no entanto, cifras consideráveis apli­
cadas em programas e tecnologias es­
pecificos, em atendimento às exigên­
cias da legislação ambiental e às rei-

vindicações de segmentos sociais. 
Apesar dos cuidados técnico-ambien­
talistas, essa indústria, de modo ge­
ral, parece pouco atenta aos apelos da 
ecologia humana, que reivindica 
maiores atenções com a saúde do tra­
balhador. 

O professor Paulo Cezar Arantes, 
do departamento de Genética da 

UFRJ, explica que neste conjunto tão 
diversificado de questões relativas à 
educação ambiental, ora o ambiente é 
apenas um tema neutro de estudo na 
antiga tradição naturalíshca, ora são 
incluídos o elemento humano e os fa­
tores que interferem em suas relações 
com o meio ambiente. "Essa análise 
envolve, necessariamente, fatores po-

A universidade 
D onaido Souza de Castro, biólogo e coordenador do 
.l. Wrupo de Estudos em Educação Ambiental da Fa­
culdade de Educação (GEA) da UFRJ, informa que, no 
curso de Pedagogia da UFRJ, foi incluída a disciplina 
Educação Ambiental na Escola, atualmente sob sua 
coordenação. 

O objetivo dessa cadeira é capacitar professores a 
implementar a educação ambiental no sistema de en­
smo, atendendo às mtenções do Conselho Federal de 
Educação. Os alunos, alguns oriundos também dos cur­
sos de Biologia e Educação Física, além dos da Facul­
dade de Educação, são futuros professores que vão 
atuar ou nas escolas normais ou nas escolas das redes 
pública e privada. O curso tem suas aulas ministradas 
por profissionais de diferentes áreas - nutricionistas, 
biólogos, pedagogos e técnicos ligados à área de saúde 
pública. Ronaldo Castro assegura, porém, que esta con­
figuração não faz da disciplina um mero conjunto de pa­
lestras proferidas por diferentes profissionais. "O curso 

está estruturado a partir de uma abordagem lustóri ·a 
dos fenômenos ecológicos. Uma abordagem que facilite 
o entendimento de que a degradação ambiental se da a 
partir de f,tores sócio-econômicos e ocorre desde, a ocu­
pação do planeta pelo homemº', observa. 

A d"speito de mie.ativas isoladas e sem aporte fi­
nanceiro como as do GEA-que também produz pesqui­
sas, cursos de extensão E' eventos na área de Educaçâo 
Ambiental a universidade, de um modo geral, vem m­
tegrando os estudos relacionados à questao do meio am­
biente e às grandes descobertas da ecologia de fornía 
ainda deficiente. 

"A umversidade, da forma como está estruturada, 
em departamentos e estudos isolados, oferecendo um 
ensino fragmentado, dificulta a abordagem mterd1sci­
plmar dos fenômenos ecológicos", diz Nilda Teves, da 
UFRJ. Para a professora, estes fenômenos não sâo ape­
nas de natureza física, química ou biológica. Eles de­
vem ser entendidos como a síntese das disciplmas que 

concorrem para explicá-los. "Mais do que 
nunca, a vocação da universidade futura 
será a de centros de altos estudos em Ciên­
cias", defende N1lda, ao ~embrar que os 
professores formados pelo sistema umver­
sitário devem ser capazes nao somente de 
ministrar o conteúdo de suas disciplinas, 
mas de fazerem entre si leituras diferen­
ciadas e integradas dos fenômenos da na­
tureza. 

Estruturada em departamentos, a universidade dificulta uma abordagem 
lnterdlsclpllnar. Acima, a Universidade Federal Rural (RJ) 

O engenheiro ambiental Carlos Pena, 
do Instituto Brasil-Pnuma, mostra um 
exemplo cor.ereto da prática interdiscipli­
nar absorvida pelo sistema de ensino de 3~ 
grau nos Estados Unidos. "Há uma umver­
s1dade em Boston onde as faculdades sào 
voltadas para o meio ambiente, mostrando as 
relações que ele tem com todas as atividades 
profissionais e todos os campos do conheci­
mento. Nesta universidade, todos os cursos, 
aulas e materias dão ênfase ao tema", diz. 
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líticos, sociais, econômicos e culturais, 
bem como a necessidade de tomada de 
posição ante problemas controverti­
dos", diz Paulo Arantes. 

Vícios da educação - Danielle 
Gryspan, do laboratório de Educação 
Ambiental e em Saúde, da Fundação 
Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
afirma que, seja nas noções transmiti­
das pelos professores ou nos livros di­
dáticos, o tema saúde continua a ser 
abordado, em larga escala, com ênfase 
exclusiva no corpo humano, como se 
as condições ambientais não favore­
cessem de forma contundente o apare­
cimento de doenças. 

"Numa pesquisa desenvolvida 
com professores municipais do Rio de 
Janeiro, entre 1991 e 1992, procura­
mos detectar seus conceitos de saúde 
mais comuns. O mais freqüente entre 
eles é relacionar doença a algo que é 
trasmitido por vírus, bactérias ou in­
setos", analisa. Danielle sinaliza ain­
da que a visão que exclui dos estudos 
sobre saúde qualquer componente 
ambiental ou social é proveniente do 
século XIX, e apóia-se na crença de 
que só faz jus à saúde aquele que se­
gue determinados conceitos e normas 
higiênicas. 

Os resultados da pesquisa realiza­
da pela Fiocruz apontam também 
uma nítida tendência entre os profes­
sores a agrupar os seres vivos de acor­
do com o que consideravam ser utili­
dade para o homem, classificando 
como nocivos aqueles relacionados à 
transmissão de doenças. ''E a maioria 
dos livros didáticos de ciências enfati­
za a periculosidade de certos animais, 
sem ter sequer a preocupação com o 
seu papel nos ecossistemas. Isto acaba 
reforçando a concepção de que não ha­
veria mal algum se estas fossem extin­
tas", acrescenta Danielle. 

Para a professora Eli Vasconcelos 
da PUC-RJ, "o que acontece na escola 
é que a tacamos os problemas de forma 
imediatista. Se o problema é a Aids, 
cria-se a educação sexual; se é o meio 
ambiente, cria- se a educação ambien­
tal". A professora frisa que essa polí­
tica atabalhoada faz com que, na 
grande maioria dos casos, os progra­
mas de educação ambientat'adotados 
pelas escolas pertençam a instituições 
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que trabalham como o 
meio ambiente. "São 
programas úteis às ne­
cessidades destas insti­
tuições, mas não especi­
ficamente às da escola. 
Isto ocorre quando, na 
verdade, todas as disci­
plinas são capazes de 
'ensinar' educação am­
biental através de uma 
abordagem interdisci­
plinar", assegura a pro­
fessora. 

Dramas ambien­
tais - No Brasil, 92% 
dos municípios não rea­
lizam qualquer trata­
mento de esgoto; 40% 
deles não possuem tra­
tamento de água e a me­
tade não adota qualquer 
cuidado especial com o 
lixo hospitalar. Grande 

O sistema de ensino deve 
absorver a educação 
ambiental de forma correta 

parcela da população 
vive no seu cotidiano dramas ambien­
tais específicos do Terceiro Mundo. 
Embora a sociedade civil organizada e 
os órgãos do governo que traçam polí­
ticas públicas "ensaiem", de forma 
descentralizada e tímida, providên­
cias no sentido de conscientização da 
população através da educação ·am­
biental, os resultados, mesmo que 
ainda não aferidos, parecem não ter 
produzido mudanças substanciais. 
Se, a princípio, o discurso ambienta­
lista e conservacionista dos países do 
Primeiro Mundo aqui fizeram eco 
despertando a consciência ecológica, 
é necessário uma avaliação dos proce­
dimentos que devemos tomar com re­
lação à educação ambiental. 

"Responsáveis por 80% da popula­
ção do planeta, foi entre os ricos que 
surgiu a consciência ecológica, pois 
eles sentiram os malefícios do tipo de 
sociedade e desenvolvimento que pro­
jetaram", argumenta o teólogo Leo­
nardo Boff, que lançou recentemente o 
livro Ecologia, mundialização e espiri­
tualidade. "Devemos assumir a ques­
tão suscitada na consciência dos ricos 
e dar-lhe outra versão", diz o teólogo, 
para quem a ótica ecológica do Primei­
ro Mundo é míope. "Eles só pensam 
em si mesmos, e não mantêm uma 

perspectiva holística, englobando a 
tudo e a todos. Nas reservas, vale o 
comportamento ecológico; fora delas, 
continua a selvageria do homem mo­
derno rapinador", afirma Boff. 

A análise do teólogo vai ao encon­
tro de dados inquestionáveis. Sem mi­
nimizar a dimensão das demais amea­
ças ambientais, mundialmente divul­
gadas, Leonardo Bofflembra que odes­
matamento da Floresta Amazônica, de 
1970 a 1988, foi de 20 milhões de hecta­
res. "A área atingida corresponde a toda 
a área plantada de soja, milho, trigo jun­
tas no Brasil", compara ele. 

Dados como este, que aponta para 
um tipo de morte acelerada dos recur­
sos do planeta, sensibilizam e assus­
tam. Para aqueles que estão à frente 
de processos educacionais, sobretudo 
na área do meio ambiente, é impres­
cindível que se canalizem esforços 
para que a educação ambiental seja 
corretamente absorvida pelo sistema 
de ensino. Esse compromisso implica 
em revisões de metodologias e objeti­
vos, principalmente na área de Ciên­
cias Biológicas e Humanas. Um desa­
fio para os países que desejam viabili­
zar seu desenvolvimento de forma 
sustentada e assegurar a qualidade 
de vida de seu povo. • 
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Escola Verde: 
hortas alimentam o espírito 

Projeto educacional 
leva às escolas 
fluminenses 
orientação e 
insu1nos necessários 
ao cultivo de 
hortigranjeiros 
consumidos na 
merenda escolar e 
de plantas 
medicinais 

Paulo Marinho 

[D] 
projeto Escola Verde, da Se­
cretaria Estadual de Educa­
ção do Rio de Janeiro já en­
volveu 600 escolas públicas 

em todo o estado, incentivando o cul­
tivo de hortigranjeiros e de plantas 
medicinais. Parte integrante do pro­
grama Saúde e Meio Ambiente da se­
cretaria, a inciativa foi implantada 
com base numa experiência vitoriosa 
levada a cabo no município de Resen­
de, no Médio Paraíba, onde um merca­
do público comercializa os excedentes 
da produção. O trabalho tem amplitu­
de pedagógica e permite a participa­
ção de pais de alunos. 

Com previsão inicial de levar seus 
canteiros a pelo menos uma escola em 
cada um dos 72 municípios do estado do 
Rio de Janeiro, o projeto Escola Verde 
superou as expectativas. Regiões como 
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a de Campos, no Norte Fluminense,já 
contabilizam 14 grupos escolares par­
ticipando do programa. As adesões se 
multiplicam desde maio de 1993, 
quando as áreas ociosas das escolas 
passaram a ser aproveitadas para o 
plantio de hortigranjeiros. 

"Além de suprir parte da merenda, 
a produção dos canteiros dedicados às 
culturas de subsistência enriquece a 
nutrição dos alunos e induz à saudá­
vel mudança de hábitos alimentares", 
diz uma das coordenadoras do progra­
ma de Saúde e Meio Ambiente, Dalma 
Ferreira, observando que as crianças 
estão normalmente acostumadas a 
uma alimentação pouco variada. 

A coordenadora conta que, numa 
idade propícia à assimilação de novos 
costumes, as crianças participam do 
plantio, regam, tratam dos canteiros 
e colhem as cenouras, berinjelas, al­
faces, couve e outras hortaliças que 

vão compor as refeições servidas na 
escola. 

O Escola Verde cumpre ainda a 
função de elevar a auto-estima does· 
tudante. Também voltado para o cul· 
tivo de plantas medicinais, o projeto 
incentiva a participação de pais e fa­
miliares. ''Em nossas viagens pelo es· 
tado, aconselhamos que o acompanha· 
mento do projeto seja transformado 
em trabalhos escolares, nos quais os 
alunos entrevistam os membros mais 
antigos da comunidade sobre a tradição 
dos chás caseiros e suas aplicações", re· 
lata Dalma Ferreira, para concluir: 
"Ao ver a cultura popular receber a 
importância que merece, os pais aca· 
bam participando das atividades, 
como aconteceu nas últimas férias es· 
colares." 

Horta pedagógica - Desenvolvi­
do pela Coordenadoria de Programas 



de Apoio ao Aluno, o projeto Escola 
Verde foi trazido para a administra­
ção estadual pelo atual secretário de 
Educação, Noel Carvalho, um ex-pre­
feito de Resende. "Aqui, como lá em 
Resende, conduzimos o trabalho com 
uma ótica contextualizada", explica o 
coordenador-geral da secretaria, Rui 
Saldanha, "desenvolvendo ações prá­
ticas e entrosadas com as atividades 
curriculares". 

Ampliado com a crescente adesão 
de escolas da rede pública estadual, o 
projeto já conseguiu fazer com que as 
crianças observem e reflitam sobre o 
meio ambiente, sugerindo a melhor 
utilização dos espaços ociosos no nú­
cleo escolar. Segundo Saldanha, as 
equipes que percorrem os municípios 
do estado encontram, freqüentemen­
te, jardins cultivados com espécies 
existentes na região. "Com a finalida­
de de enteitar o lugar onde estudam, 
esses arranjos são idealizados pelos 
alunos a partir de sementes levadas à 
escola por seus pais. As crianças aca­
bam atuando como o paisagista que 
escolhe o melhor lugar do pátio e o 
adorno adequado", compara. 

Contando com a doação de semen­
tes e a orientação da Empresa Brasi­
leira de Agropecuária, Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Ema ter), a 
Escola Verde, embora atenda princi­
palmente os estabelecimentos de ensi­
no localizados no campo, oferece às es0 

colas urbanas uma alternativa: 
"Como os colégios da cidade não pos­
suem o espaço necessário à instalação 
de grandes hortas, incentivamos a 
adoção de pequenos canteiros em al­
gum cantinho do colégio, onde as 
crianças podem observar o ciclo produ­
tivo de condimentos como a salsa, a ce­
bolinha ou o cheiro verde", diz Dalma 
Ferreira. Ela adianta que a idéia de le­
var o projeto para as poucas escolas de 
deficientes do estado está sendo estuda­
da, e diz que o sonho com a criação de co­
dornas entre as crianças do jardim de 
infância e do período de alfabetização 
vem sendo embalado com carinho. 

Dalma Ferreira acrescenta qut' o 
projeto está sendo usado na recupera­
ção das antigas escolas agrícolas esta­
duais, que são de nível técnico, pos­
suem áreas extensas e até tratores, 
mas estavam abandonadas. Além dos 
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efeitos pedagógicos, os canteiros esco­
lares, que já começam a ser procura­
dos por colégios particulares, também 
vêm sendo utilizados em áreas do N or­
te Fluminense onde estão acontecen­
do programas de assentamento: "As 
prefeituras de Italva e Itaocara nos 
procuraram, aderiram ao projeto e 
passaram a receber a orientação agrí­
cola, ferramentas e insumos que, em 
sua grande maioria, são doados à se­
cretaria pela Ema ter e por nossos for­
necedores tradicionais." 

Elo aglutinador - Desde o início 
de março, uma das equipes da Secre­
taria Estadual de Educação vem per­
correndo os municípios fluminenses, 
levando informações sobre os pro'gra­
mas ora desenvolvidos para melhorar 
a qualidade de vida do estudante e da 
comunidade. Com um leque de proje­
tos que passa pela educação em sanea­
mento básico, prevenção de doenças 
infecto-contagiosas, conscientização 
comunitária e educação sexual, o pro­
grama Saúde e Meio Ambiente tem no 
projeto Escola Verde o elo aglutinador 
das demais atividades. 

Localizada no bairro de Jurujuba, 
em Niterói, a Escola Estadual Fer­
nando Magalhães reflete bem os efei­
tos do projeto. Com 1.500 alunos, ela 
foi escolhida para inaugurar o Escola 
Verde, em maio de 1993. "Nós já cul­
tivávamos nossas hortas e jardins 
desde o início de 1992, mas a extensão 
da idéia para todo o estado funcionou 
junto à comunidade como um reconhe­
cimento à importãncia do trabalho", 
reconhece a diretora-adjunta Magda 
Teixeira. Ela lembra que o projeto me­
xeu com a cabeça dos alunos: ''Desde 

Nos colégios da 
área urbana, 

o projeto Escola 
Verde incentiva 
a instalação de 

hortas em pequenos 
canteiros 
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então, a produção aumentou com a 
criação de novos canteiros. Fizemos 
visitas a outras escolas e o tema das 
hortas passou a ocupar um espaço 
maior na Feira Multidisciplinar que 
realizamos uma vez por ano." 

Já o colégio estadual Joaquim Tá­
vora, que tem 2.600 alunos, enfrentou 
algumas resistências para cultivar em 
seu terreno. Mas hoje, um ano depois, 
produz beterraba, cenoura, couve, be­
rinjela, tomate, salsa, cebolinha e ou­
tras folhas: "Como a escola funciona 
no Campo de São Bento, no bairro li­
torâneo de Icaraí, em Niterói, muita 
gente argumentou que a terra tinha 
em sua composição muita areia e não 
era produtiva", assinala a diretora 
Florinda Pedrosa. O colégio aumen­
tou de dois para cinco o número de 
canteiros. Muitos pais de alunos enca­
minham sementes para o plantio, e 
200 estudantes freqüentaram a escola 
durante as férias para regar as plan­
tas na forte seca que marcou o mês de 
fevereiro. A diretora destaca ainda 
que nos trabalhos escolares pedidos 
sobre o assunto, os estudantes ressal­
taram a importância da produção de 
alimentos e o receio de que as hortas 
pudessem ser destruídas por invaso­
res no recesso escolar. 

Para facilitar o trabalho e levar o 
Escola Verde e outros projetos a todos 
os municípios, a Secretaria de Educa­
ção dividiu o estado em oito regiões -
que serão visitadas até o final do pró­
ximo mês de junho. Os oito pólos, que 
atenderão às regiões próximas, estão 
divididos da seguinte maneira: I - Re­
gião Metropolitana (Rio de Janeiro); II 
- Noroeste (Itaperuna); III - Norte 
(Campos); IV - Serrana (Cantagalo); 
V - Centro Sul (Paraíba do Sul); Vl -
Médio Paraíba (Valença); VII-Baixa­
da Litorânea (Silva Jardim); VIII -
Baía de Ilha Grande (Para ti). 

Durante o encontro com os direto­
res das escolas é feito o acompanha­
mento dos trabalhos em curso e a se­
cretaria recebe novas adesões. As es­
colas que aderem ao projeto Escola 
Verde passam a receber orientação, 
material, insumos e informes periódi­
cos - que tratam da preparação do 
solo, semeadura e plantio, estoquea­
mento, transplante de mudas, comba­
te às pragas e outras instruções. • 
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Luz no fim do túnel 
Programa gratuito da Universidade Estadual de Ca,npinas 

recupera a visão de 4 1nil atingidos pela catarata e,n 64 
1nunicípios brasileiros 

Marcelo Monteiro 

[E
m todo o mundo. 43 milhões 
de pessoas são cegas. Desse 
total, 22 milhões deixaram de 
enxergar devido à catarata. 

enfermidade que afeta normalmente 
pessoas com mais de 50 anos. Os paí­
ses do Terceiro Mundo respondem por 
68% dos atingidos. que poderiam vol­
tar a ver o que se passa ao seu redor 
com a remoção cirúrgica do cristalino 
natural defeituoso. 

Procurando reduzir o número de 
deficientes visuais no país e incorpo­
rá-los, sem qualquer limitação. à so­
ciedade e ao mercado de trabalho, o 
departamento de oftalmologia da Uni­
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) criou o programa Zona Li­
vre de Catarata. O projeto já operou 
gratuitamente 4,1 mil pessoas em 64 
municípios, espalhados pelos estados 
de São Paulo, Piauí, Mato Grosso, 
Santa Catarina e Goiás. 

O programa Zona Livre de Catara­
ta está sendo implantado no estado do 
Rio de Janeiro, nos municípios próxi­
mos ao Parque do Desengano - Cam­
pos, São Fidélis, Santa Maria Madale­
na e Conceição de Macabu -, no Norte 
Fluminense. Até o final de abril, os 
médicos, enfermeiros e técnicos vol un­
tários do programa deverão realizar 
um total de 2 mil atendimentos gra­
tuitos a pessoas que apresentaram de­
ficiência visual comprovada por um 
autoteste. Após o atendimento indivi­
dual, os médicos atestam a necessida­
de de operação da catarata ou de uso 
de óculos, em casos de problemas vi­
suais menos graves, como miopia e 
astigmatismo. Para estes últimos, as 
armações normalmente são doadas 
pelas prefeituras locais e pelo Lyons 
Club. 

Dos 2 mil casos registrados, 800, 
em média, exigem cuidados clínicos ou 
cirúrgicos. Os atendimentos serão 
realizados em hospitais particulares 
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ou em ambulatórios públicos, depen­
dendo dos acordos entre os repre­
sentantes do projeto, secretários mu­
nicipais de saúde e donos de hospitais. 

Causas econômicas - Nos países 
do Terceiro Mundo, o alto índice de ce­
gueira causada pela catarata está di­
retamente ligado aos custos das inter­
venções cirúrgicas e a não realização 
de exames regulares de vista por par­
te da grande maioria da população. No 
Brasil. uma cirurgia de catarata em 

A catarata faz vítmas em todo o mundo 

hospital particular custa entreUS$ 3 
mil e US$ 4 mil, com internação de até 
três dias. Nos hospitais públicos de 
São Paulo há filas médias de mil pes­
soas aguardando uma cirurgia de ca­
tarata. 

Quase 90% dos atingidos pela 
doença no Brasil não conseguem se 
submeter a cirurgias. Em Campinas, 
o índice baixou para 50% graças ao 
trabalho dos professores da Unicamp. 
Vale lembrar que, na Inglaterra, ape­
nas 12% dos doentes não têm acesso à 
operação. Depois da experiência da 
Unicamp e de projeto semelhante im­
plantado na cidade peruana de Chim-

bote pelo instituto peruano de ofta]. 
mologia, o programa está sendo im­
plementado em nove países latino­
amencanos. 

Segundo o autor do projeto Zona 
Livre de Catarata, Newton Kara José, 
o aumento da produtividade de uma 
pessoa após a recuperação da visão faz 
com que o custo da cirurgia se pague 
dez vezes em um ano. "As dificuldades 
de um cego para ingressar ou se man­
ter no mercado de trabalho são bem 
maiores do que as de um deficiente fí­
sico que consegue trabalhar com as 
mãos." 

Para Alzira Delgado, diretora do 
projeto, a perda ou deficiência de visão 
tem efeitos físicos e emocionais "de­
vastadores para a pessoa, porque a vi­
são é o sentido mais desenvolvido pelo 
ser humano". Segundo a médica oftal­
mologista, o problema é mais evidente 
nas nações em desenvolvimento, 
"onde vivem nove entre dez pessoas 
que não enxergam e onde a cegueira 
traz consigo uma taxa de mortalidade 
quatro vezes superior a de uma pessoa 
com visão normal". 

Newton José, professor titular do 
departamento de Oftalmologia da 
Unicamp, garante que quando o pro­
blema dos a tendidos pelo projeto se re­
sume à catarata, "95% das operações 
alcançam bons resultados, com recu­
peração total da visão". 

A catarata é uma doença evolutiva 
causada pela opacidade do cristalino, 
que impede a entrada de luz e atrapa­
lha a visão. A enfermidade pode ser 
causada pelo envelhecimento e por fa­
tores congênitos ou provocada por fe. 
rimentos no olho, radiação ou pelo uso 
de determinadas drogas. A cirurgia é 
o único método eficiente de cura e con­
siste na retirada do cristalino opaco e 
a substituição por um artificial, nor­
malmente óculos. A operação realiza­
da pelo programa Zona Livre de Cata­
rata dura apenas 40 minutos, sem a 
necessidade de internação. a 
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O eterno bode expiatório 
O olhar feminino sobre a influência dos processos 

políticos na vida e nos direitos das mulheres 
da Colômbia, Rússia e Argélia 

Renata Bernardes 
p;;icóloga colombiana Olga Am­
paro Sánchez, a economista 
russa Anastasia Posadskaya 
e a ambientalista argelina 

Rabia Abdelkrim- Chikh têm em co­
mum, além de pertencerem a organi­
zações que trabalham com problemas 
da mulher, o fato de viverem em socie­
dades onde os processos políticos têm 
impedido à mulher o exercício pleno e 
às vezes mesmo básico de seus direitos. 

Na Casa de la Mujer, em Bogotá, 
Olga dedica-se à assistência às víti­
mas da violência cotidiana, um dos as­
pectos da violência política presente em 
todos os níveis da vida na Colômbia. 

Em Moscou, Anastasia dirige o 
Centro de Estudos de Gênero, do Ins­
tituto de Estudos Sócio-Econômicos 
de População, e analisa as conseqüên­
cias da crise política e econômica rus­
sa sobre a situação da mulher dentro 
do mercado de trabalho. 

Na Argélia, a disputa pelo poder 
entre o governo e os fundamentalistas 
transformou o país num campo de 
guerra e faz das mulheres um de seus 
principais alvos. A situação é tão gra­
ve que Rabia precisou deixar o país 
para viver temporariamente na Tuní­
sia, onde coordena o Enda Inter-Ara­
be, uma ONG sócio-ambiental. 

I 

"Num país 
onde a 
violência 
permeia 
todos os 
aspectos da 
vida, a 
violência 
contra a 
mulher acaba 
sendo vista 
como natural", 
lamenta a 
psicóloga 
Olga Sánchez 
(acima) 

Colômbia: reflexos da violên­
cia na vida privada - Olga Sánchez 
conta que na Colômbia, como em mui­
tos outros países da América Latina, 
as mulheres são vítimas da violência 
física, sexual e psicológica dentro de 
suas próprias casas. 

Ela afirma que, em seu país, esta 
forma de violência nada mais é do 
que um aspecto da violência política. 
"Apenas situa-se em um outro terre­
no, outro espaço, com outros atores, 
mas é tão política como a violência 
dos organismos do Estado, dos para­
militares, das guerrilhas e toda a 
gama de a tores da violência que existe 
na Colômbia." 

A diferença, segundo ela, é que as 
outras formas se dão num espaço pú­
blico, e a violência contra a mulher, 
num espaço privado, considerado pelo 
Estado como de não-intervenção. 

Outra característica importante 
da violência no cotidiano é o fato dela 
ser permeada por relações afetivas. 
Os atores são o pai, o marido, o aman­
te, o companheiro, o filho, quase sem­
pre os homens que exercem a autori­
dade no interior da família, o que não 
exclui outros atores, entre eles as pró­
prias mulheres, que reproduzem a 
violência sobre membros mais fracos 
do grupo, como as crianças. Forma-se, 
então, um ciclo difícil de romper. 

Além da dependência afetiva, ou­
tros aspectos marcam, na opinião da 
psicóloga, este tipo de violência: a de­
pendência econômica e o fato de per­
manecer invisível. Segundo ela, existe 
uma aceitação social para o conceito de 
que "se a mulher é minha, posso bater, 
porque tenho propriedade sobre ela". 

Olga sabe que não há uma fórmula 
única para se resolver o problema. O 
que se procura, quando se lida comes­
tas situações, é valorizar a mulher. 
"Num país onde a violência mistura­
se a todos os aspectos da vida, a vio-
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lência no cotidiano acaba sendo consi­
derada natural e é contra isto que te­
mos que trabalhar." 

Para a psicóloga colombiana, esse 
quadro só tem chance de ser mudado 
quando a vítima se propõe e tem con­
dições de ajudar. Ela sabe que é p1-eci­
so educar as mulheres para que co­
nheçam seus direitos e exerçam sua 
cidadania. "Sem cidadania, não há de­
mocracia e sem democracia não se 
acaba com a violência." 

A situação de violência que vive o 
país, sobretudo a partir do final dos 
anos 80, fez com que os colombianos 
começassem nos últimos anos a se 
questionar se podem continuar viven­
do assim. "Isto gerou uma pressão, 
uma necessidade de se começar a bus­
car outras formas de solucionar os 
conflitos." 

Os movimentos de mulheres, se­
gundo Olga, foram dos primeiros na 
Colômbia a procurar saídas, o que é 
atribuído ao fato de historicamente as 
mulheres terem sempre sido as víti­
mas maiores da violência: ''Talvez por 
isso - diz - as mulheres tenham maior 
visão do significado político do exercí­
cio da violência num país onde a solu­
ção de todos os conflitos passa por aí." 

Rússia: mercado exclui a mu­
lher - "A situação na Rússia hoje é de 

MULHER 

retrocesso dos direitos adquiridos pe­
las mulheres anteriormente, embora 
muitos deles tenham existido apenas 
nos documentos oficiais durante o re­
gime socialista." 

A opinião de Anastasia Posads­
kaya baseia-se nos dados que o Centro 
de Estudos de Gênero - pertencente à 
Academia de Ciências de Moscou - le­
vanta e analisa sobre a situação da 
mulher na nova ordem política e eco­
nômica em seu país. 

Anastasia diz que o conceito de vida 
nos ex-países socialistas está sendo 
reinterp1-etado apenas sob a ótica mas­
culina e que, com isto, as mulheres estão 
perdendo inclusive os direitos que ti­
nham no socialismo, como por exemplo 
o direito à educação de nível superior. 

"Para as 
mulheres 
russas 
com alto 
nível de 
especialização, 
a única 
saída 
hoje ése 
empregar 
como 
faxineiras", 
denuncia a 
economista 
Anastasia 
Posadskaya 

7 
! 

"Este direito está sendo questiona. 
do atualmente, porque as mulheres: 
estão perdendo outro direito: o de tra- ! 

balhar fora de casa. Hoje mais de 75% ! 

dos desempregados na Rússia são mu­
lheres. E a especificidade do desem­
prego feminino em nosso país é que, 
em sua maioria, é constituído por mu-1 
lheres com nível superior, altamente i 
qualificadas, a quem as atuais mu- ! 

danças estão punindo pela educação ' 
que receberam no passado", garante a 
economista. 

Anastasia diz também que, para : 
estas mulheres, não há qualquer pers­
pectiva no novo mercado que está se ; 
formando: nada leva a crer que serão , 
absorvidas ou reaproveitadas me-; 
diante treinamento para outras fun- i 
ções de nível superior. "A única saída 
para elas é se empregar como faxinei­
ras", acrescenta. 

Estatisticamente está também 
comprovado que a média de salários , 
das mulheres, que correspondia a 70% 
dos salários masculinos até 1992, repre­
senta agora menos de 40% deste valor 
nas áreas onde a mão-de-obra femini­
na predomina. 

"A situação é séria e tende a se tor­
nar ainda pior, porque o governo até 
agora não alocou fundos adequados 
para a recapacitação feminina. Esta 
recapacitação, na verdade, deveria 
deixar de significar uma degradação 
da mão-de-obra da mulher, lhe ofere­
cendo posições inferiores, mas recolo­
cá-la nos mesmos patamares de an· 
tes", opina Anastasia. 

Existem na Rússia, segundo a 
economista, muitos cursos de capaci­
tação para novôs setores da econo­
mia. Ela denuncia, entretanto, que 
não são admitidas mulheres com 
mais de 35 anos, porque, se uma mu­
lher quiser trabalhar ali, tem que ofe­
recer não só sua capacidade profissio· 
na!, mas também favores sexuais. 
"Centenas de jovens mulheres têm 
declarado que preferem não traba· 
lhar no novo mercado a ter que acei­
tar essa situação, explícita inclusive 
nos anúncios de oferta de emprego." 

No que se refere à questão de direi­
tos da mulher em face à maternida· 
de, Anastasia diz que na Rússia, até 
os anos 70, os demógrafos aponta­
vam um declínio da população e ha-



via claramente uma política pública 
pró-natal. 

"Hoje, embora após a licença ma­
ternidade as mulheres tenham legal­
mente o direito de retornar aos seus 
empregos, na prática isto não ocorre. 
A licença tornou-se uma armadilha, 
embora oficialmente a política não te­
nha mudado. Num país em crise polí­
tica, social e econômica as mulheres 
não querem e nem podem ter muitos 
filhos , pois com uma vida cercada de 
tantas dificuldades, não estão certas 
de poder sustentá-los." 

Argélia: mulher é alvo do ftm­
damentalismo - "A vida na Argélia 
hoje está insuportável", queixa-se Ra­
bia Abdelkrim Chikh referindo-se à 
guerra não-declarada entre a junta 
militar que dirige a Argélia desde 
1991 e os fundamentalistas da Frente 
Islâmica de Salvação (FIS). 

Ela revela que o terrorismo tem 
sido a face mais visível dessa guerra: 
3.500 pessoas já foram mortas desde 
que um golpe de estado bloqueou oca­
minho ao poder dos integristas da 
FIS, que havia despontado nas eleições 
municipais de 1990, vencendo um ano 
depois o primeiro turno das eleições 
parlamentares com 47% dos votos. O 
golpe anulou as eleições e atirou a FIS 
na clandestinidade. 

MULHER 

"Nesses últimos dois anos, os con­
flitos entre o governo e os fundamen­
talistas baniram do vocabulário na­
cional palavras como diálogo e paz", 
denuncia. 

Ela reconhece, entretanto, a 
complexidade da situação: "O funda­
mentalismo na Argélia, assim como 
no Egito, nasceu de movimentos as­
sistencialistas e comunitários que 
reivindicavam alternativas contra a 
corrupção no governo. E o que é pior: 
para muitos, se apresenta como um 
movimento 'revolucionário', que de­
fende uma ruptura radical", acres­
centa. 

Além de corresponder à demanda 
da maioria das pessoas, o fundamen­
talismo, segundo Rabia, se utiliza do 

l l 

discurso religioso "pervertendo-o", o 
que lhes rende um grande apoio, fora 
de suas fileiras. ''Isto faz com que os 
agentes do movimento democrático e 
as mulheres fiquem praticamente iso­
lados", explica. 

Ela diz que, antes do surgimento 
do fundamentalismo, já havia uma 
situação adversa às mulheres no 
plano legal: o único domínio comum 
entre o Estado argelino socialista e 
moderno e a religião diz respeito à mu­
lher e à família. "O movimento de mu­
lheres já tinha que lutar contra uma 
lei muito rigorosa - o Código da Famí­
lia, baseado na tradição muçulmana -
e contra o fato de que apenas neste 
campo o Estado não se modernizasse", 
lembra. 

Rabia define como paradoxal o 
rumo que os fatos tomaram a partir 
de 1985. Naquele ano, conta, o go­
verno pela primeira vez havia deci­
dido promover uma política de pla­
nejamento familiar, obtendo inclusi­
ve o aval de líderes religiosos de que 
o Islã não proíbe práticas contracep­
tivas. 

"Nesse exato momento, surge o 
fundamentalismo, que vai explodir 
em 1988. Do ponto de vista do plane­
jamento familiar, isso representou 
um retrocesso enorme. As mulheres, 
mesmo as muçulmanas, que já vi­
nham aceitando a idéia da planifica­
ção familiar, retomam o discurso dos 

~ homens, que têm a cabeça feita nas 
--~-.-------~ mesquitas." 

"As mulheres 
foram o 
primeiro 
alvo dos 
fundamentalistas, 
que 
semanalmente 
estabeleciam 
nas mesquitas 
como elas 
deviam 
se vestir, se 
comportar etc", 
afirma 
Rabia 
Abedelkrim 

Na opinião de Rabia, a Argélia 
vive uma profunda crise de identida­
de, que levou o país à beira de uma 
guerra civil. Mas, segundo ela, o pri­
meiro alvo dos fundamentalistas fo­
ram as mulheres. 

"Antes, havia a possibilidade das 
mulheres responderem, promoverem 
debates, encontros, utilizando os jor­
nais para tentar reagir ao discurso is­
lâmico. Hoje, sob o clima de terror que 
se instaurou, isto tornou-se quase im­
possível", garante. 

Curiosamente, atualmente a polí­
cia protege as reuniões do movimento 
de mulheres. ''Mas não porque este­
jam do nosso lado. Apenas continuam 
a usar as mulheres, como fizeram an­
teriormente na guerra de libertação", 
queixa-se Rabia. • 
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MÉXICO 

Assassinado o candidato do PRI 
da oposição como Michoacán, Guerre­
ro, Guanajuato e San Luis Potosí. 

"É um ladrão eleitoral", disse na 
época Porfírio Muii.oz Ledo, presiden­
te do Partido da Revolução Democrá­
tica {PRD), de esquerda e principal 
força opositora, a qual - segundo ana­
listas nacionais e estrangeiros - foi a 

autêntica vencedora no pleito de 1988. 
Na noite de 23 de março, num fato 

sem precedentes na história re­
cente do México, o candidato presi­
dencial do Partido Revolucionário Ins­
titucional tPRI), Luis Donaldo Colo­
s10, foi mortalmente ferido na cidade 
de Tijuana, próxima à fronteira com o 
estado norte-americano da Califórnia, 
durante um comício. 

As balas disparadas na cabeça e no 
peito de Colosio estremeceram as ba­
ses da sociedade mexicana e as mais 
altas estruturas do PRI. partido que 
está no poder há 64 anos. Colosio, um 
economista de 43 anos e candidato à 
presidência nas eleições de agosto 
deste ano, representava a continuida­
de da política de Carlos Salinas de 
Gortar1, de quem era um dos amigos 
mais próximos. 

Membro do chamado "círculo ínti­
mo do presidente", tinha ocupado di­
versos importantes cargos. Ex-sena-

Colosio: assassinato comoveu o país 

dor pelo estado de Sonora e responsá­
vel pela campanha que culminou nas 
controvertidas eleições de 1988, Colo­
sio foi presidente do PRI desde 1989 
até 1992, etapa em que obteve ques­
tionáveis vitórias eleitorais em bastiões 

Ex-presidente da Conferência Per­
manente de Partidos Políticos da 
América Latina e Caribe (Copppal), 
ex-responsável pela Secretaria de De­
senvovimento Social (Sedesol) e ex-di­
retor do Programa Nacional de Soli­
dariedade (Pronasol), Colosio movi­
mentou nesses dois últimos órgãos 
fundos superiores a dois bilhões de dó­
lares, que seus críticos garantiam ser 
utilizados para assegurar os triunfos 
eleitorais do PRI em regiões conside­
radas conflitivas. 

Proclamado candidato em 28 de 
novembro passado, Colosio tomou dis­
tância da atual administração do PRI 
em seus discursos. No caso de ganhar as 
eleições e governar até o ano 2000, ga­
rantiu que seguiria um programa nacio­
nalista, popular e revolucionário. 

BOLIVIA 

A captura de 
GarcíaMeza 

Depois de passar mais 
de cinco anos foragido, 

o ex-general e ex-ditador 
boliviano Luis Garcia Meza 
foi capturado em meados de 

1 março em São Paulo e, após 
sua extradição, deverá pas­
sar os próximos 30 anos em 
uma prisão de máxima se­
gurança, sem direito a in­
dulto. 

Sua prisão foi produto 
de longas investigações, 
que chegaram ao fim em fe­
vereiro, graças à ação da 
Polícia Federal. O ex-man­
datário foi visto por agentes 
paulistas enquanto passea­
va acompanhado de "ele-

172 -terceiro mundo/ suplemento 

mentas da sua segurança". 
A embaixada dos Estados 
Unidos na Bolívia confir­
mou a presença do ex-dita­
dor em São Paulo e cinco 
dias mais tarde a polícia 
brasileira localizou seu do­
micílio, em torno do quales­
tabeleceu uma vigilância 
permanente até que foi de­
tido a pedido do Ministério 
de Governo boliviano. 

García Meza, de 65 
anos, apareceu na vida polí­
tica no dia 17 de julho de 
1980, quando liderou o 
mais sangrento golpe de 
estado da história con­
temporânea boliviana 

contra o governo de Lídia 
Gue1ler. 

De julho de 1980 até 
agosto de 1981, García 
Meza implantou um regime 
de terror, violência e intole­
rância, suprimiu as liberda­
des civis e estabeleceu um 
sistema de controle da po­
pulação através de grupos 
parapolicias assessorados 
por militares argentinos. O 
toque de recolher, a censura 
da imprensa, a intervenção 
das universidades, junto 
com um número nunca es­
tabelecido de torturados e 
desaparecidos são apenas 
uma parte do seu triste go­
verno. 

Associado ao narcotráfi­
co, Garcia Meza foi cúmpli­
ce e protetor de organiza­
ções latino-americanas e 
grupos fascistas europeus 
que traficavam drogas, a 

ponto de que 
um de seus 
ministros, o 
general Luis 
Arce Gómez, 
ficou mun­
dialmente co­
nhecido como 
o "ministro 
da cocaína". 

Em 21 de 
abril de 1993, 
após sete anos 
de julgamen­
to, a Corte Su­
prema de Jus­

García Meza 

tiça boliviana o declarou 
culpado de 45 delitos - que 
incluem danos econômicos 
ao Estado, violação aos di­
reitos humanos, assassina· 
tos e genocídio, crimes con­
tra a Constituição - e o con­
de~ou a 30 ano, de p,isão, ~ 
max1ma pena que preveem 
as leis do país. 

-----



PANORAMA INTERNACIONAL 13 

CUBA 

Apoio do México 
e Canadá 

México e Canadá, os dois sócios dos Estados Unidos 
no Tratado de Livre Comércio da América do Norte 

(Nafta), decidiram no início de março exortar Washing­
ton a suspender o bloqueio econômico, político e diplomá­
tico que mantém há 32 anos contra Cuba. 

O chanceler mexicano Manuel Tello e seu colega ca­
nadense, André Ouellet, declararam ao final de uma reu­
nião ministerial realizada no Distrito Federal mexicano 
que "poderia se iniciar o processo para influir na decisão 
norte-americana de suspender o bloqueio". Os dois diplo­
matas lembraram que os representantes de seus gover­
nos na Organização das Nações Unidas votaram contra 
o cerco à ilha caribenha e asseguraram que manteriam 
essa posição. 

Tello e Ouellet acrescentaram que seus países não 
condicionarão suas relações políticas e econômicas com 
Havana a avaliações acerca de um suposto processo de 

í:: ELSALVADOR 

I segundo turno 

Somente depois do segundo turno, neste mês de abril, os sal­
vadorenhos conhecerão o seu futuro presidente. Como ne­

nhum dos candidatos superou 50% dos votos na eleição de 21 
de março, os dois mais votados vão disputar o segundo turno. 
São eles: Armando Calderón Sol, da Aliança Republicana Na­
cionalista (Arena, de direita) e Rubén Zamora, da coalizão for­
mada pela Frente Farabundo Martí de Libertação Nacional 
(FMLN) e os social-democratas da Convergência Democrática. 

Apesar da presença de dois mil observadores internacio­
nais Zamora e a FMLN denunciaram irregularidades durante 
a votação , a primeira desde o acordo de paz de 1992 que pôs 
fim a 12 anos de guerra civil. 

democratização por parte do governo cubano. Também 
conclamaram a "suspender o bloqueio norte-americano a 
Cuba sem nenhum tipo de condicionamento político". 

México, Canadá e Estados Unidos constituíram a 
partir de 12 de janeiro deste ano a maior zona de comércio 
do mundo, através do Nafta, que engloba uma região com 
375 milhões de habitantes e um produto bruto anual de 
sete bilhões de dólares. 

Cuba: há 32 anos sofrendo as consequências do bloqueio 

CHILE 

Homenagema 
Quilapayún 

A Organização dos Estados Americanos 
(OEA) e o Conselho Interamericano de Mú­

sica outorgaram em Washington ao já. quase le­
gendário conjunto chileno Quilapayún o Diplo­
ma de Honra com a M á.:xima Distinção pela sua 
contribuição ao canto popular da América La­
tina. 

O título foi entregue pelo secretá.rio geral da 
OEA, João Baena Soares, que destacou em seu 
discurso "a força, paú:;ão e qualidade musical 
que marcarwn o grupo, que em suas twnês sem­
pre fizeram brilhar a música chilena e latino­
arnericana". 

Quilapayún foi criado em 1965 e desde então 
revolucionou a música. latino-americana com 
sua fusão de folclore, música acadêmica, canto 
popular e interpretação_ experimental. 

Por sua identificação com o mouunento po­
pular do Chile, o conjunto foi obrigado a se exi­
lar depois do golpe de estado de setembro de 
1973, tendo se radicado na França. Em 1990, 
com o retorno à democracia, seus integrwites re­
gressaram ao país. 
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NA.MÍBIA 

Devolvido o porto 
de W alvis Bay 

A pro1;nulgação da Constituição de transição 
~a Africa do Sul, emjaneiro desse ano, per­
mi ti u cumprir um compromisso do regime de 
minoria branca com o governo da Namíbia, que 
tinha sido relegado ao esquecimento: a devolu­
ção de Walvis Bay. Além de ser o n1ais impor­
tante porto de águas profundas da Africa Aus­
tral, ali existem instalações militares de grande 
valor estratégico. 

Quando, em março de 1990, foi proclamada 
a independência da Namíbia, os acordos que le­
varam à retirada das tropas sul- africanas não 
incluíam a deYolução de Walvis Bay, que ficava 
como um ponto a ser discutido em negociações 
futuras. 

O regime de minoria branca não aceitava 
entregar à Swapo, o movimento guerrilheiro ao 
qual tanto havia combatido, um porto estraté­
gico. O presidente da Namíbia Sam Nujoma, 
por sua vez. não queria pôr a perder toda a ne­
gociação que permitiu declarar a inde­
pendência por causa de um território que-em­
bora importante-não justificava arriscar o fru­
to de anos de luta. 

O início da democratização na África do Sul 
mudou o panorama. O Congresso Nacional 
Africano (CNA) exigiu que na Constituição de 
transição constasse a imediata devolução de 
Walvis Bay à Namíbia, o que aconteceu em fe­
vereiro. Não foi divulgado se o governo sul-afri­
cano recebeu alguma indenização pelas bases 
militares instaladas em torno do porto. 

..-------- - -- -----
LIBÉRIA 

Novos obstáculos à paz 

Arecusa das facções em luta na Li­
béria em depor armas tem blo­

queado os esforços das Nações Unidas 
e da Organização da Unidade Africana 
(OUA) para pôr fim à guerra civil. 

Na região sudeste do país os com­
bates continuam entre o Movimento de 
Libertação Unido da Libéria (MLUL) e 
a Frente Patriótica Nacional da Libé­
ria (FPNL). apesar do acordo de paz 
assinado por ambos os grupos em julho 
passado em Cotonou, Benm, do qual 
também participaram as Forças Ar­
madas liberianas. 

Esse acordo estabelecia que cada 
facção deveria apresentar suas listas 
de combatentes e entregar seu arma­
mento à Força de Paz Internacional 
(Ecomog) estacionada no país. Mas só 
poucos soldados leais ao governo cum­
priram esse compromisso. 

Essa atitude põe por terra as ex­
pectativas criadas com a instalação de Um soldado da força de paz 
um Conselho de Estado de quatro pes- enterra um colega morto 
soas, no dia 7 de março passado. O es-
tabelecimento desse governo provisório - encabeçado por Amos 
Sawyer, que está à frente do Executivo desde novembro de 1991-
foi anunciada como "o fim da guerra civil de quatro anos", mas tudo 
indica que essa meta será difícil de alcançar. As facções em luta 
tinham concordado em realizar eleições no dia 7 de setembro pas· 
sado. 

Camarões/Nigéria 

º
governo de Camarões 
apresentou um protesto 

junto ao Conselho de Seguran­
ça da ONU e à Corte Internacio­
nal de Justiça pelo confronto 
ocorrido na península de Bakas­
si com forças nigerianas. Essa 
disputada fronteira foi atacada 
por forças da Nigéria no que o 
chanceler desse país, Baba Gana 
Kingibe, qualificou como um "la­
mentável incidente". 

Em 21 de dezembro passa­
do, 500 soldados da Marinha da 

Nigéria ocuparam duas ilhas 
de Camarões, Jabane e Dia­
monds, alegando que a popula­
ção local, de origem nigeriana, 
é maltratada pelas forças do 
país vizinho. O governo de 
Yaundé reafirmou sua sobe­
rama sobre as ilhas e msistiu 
em seu objetivo de buscar 
uma solução duradoura para 
os permanentes problemas 
com a Nigéria ao longo dos 
1.600 quilômetros de frontei­
ra comum. 
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SENEGAL 

Democracia ameaçada 

Adecisão do governo de Abdou Diouf de tornar ilegal 
o movimento islâmico Moustarchidia Wal Mostar­

chidati demonstra a deterioração do regime senegalês. 
, Considerado um país multipartidário modelo, o Senegal 
1 passa agora por um período de violentos confrontos que 

ameaçam seu equilíbrio político. 
A ilegalização do Moustarchidia - uma dissidência 

radical dos grandes clãs senegaleses - foi conseqüência 
dos confrontos entre seus seguidores e as forças de segu­
rança de Dakar, em fevereiro. Seis pessoas morreram na 
ocasião, no pior distúrbio desde os protestos que em 1993 
provocou a reeleição de Diouf e um pleito que muitos de­
nunciaram como "pouco transparente". 

Em janeiro, Mostafá Sy, líder do Moustarchidia, foi 
preso, provocando a fúria de seus seguidores, em geral jo­
vens frustrados pela pobreza e desemprego. Sy pertence 
à família Tidiana, que junto com os Mouridos constituem 
os dois grandes clãs muçulmanos senegaleses (90% da 
população do Senegal pratica a religião islâmica). 

O governo conta com o apoio dos muçulmanos conser­
vadores, mas os radicais estão se aliando ao Partido De-

Tibete 

Pelo menos cinco mil ti­
betanos foram expul­

sos de suas casas em Lhasa, 
a capital, desde 1989, pro­
vocando um aumento cons­
tante dos "sem-teto". A de­
núncia, feita pelo Centro de 
Direitos Humanos da Ho­
landa, responsabiliza o go­
verno de Beijing pelo incen­
tivo à emigração chinesa 
rumo ao Tibete. 

"As expulsões são um 
claro exemplo de que a Chi­
na está tentando provocar 

uma mudança na estrutura 
demográfica de nosso país", 
assinalou Gyaltsen Gyaltag, 
assessor do Dalai Lama. 

Uma missão da Comu­
nidade Européia calcula 
que os chineses já repre­
sentam 70% da população 
de Lhasa. A China luta 
para desestruturar a oposi­
ção tibetana desde que, em 
1950, anexou a região do 
Himalaia, declarando-a 
parte integral e indivisível 
de seu território. 

mocrático do Senegal (PDS), o mais importante da opo­
sição. 

O líder do PDS, Abdulaye Wade (68 anos) - que dis­
putou várias vezes a presidência e denunciou ter perdido 
por fraudes montadas pelo Partido Socialista de Diouf -
encabeça uma coalizão de 16 partidos que formam a mi­
noria na Assembléia Nacional de 120 membros. 

Um ano depois de ter sido reeleito, Diouf só consegue go­
vernar por decreto, usando os novos poderes que por seis 
meses lhe concedeu a Assembléia Nacional, em fevereiro. 

Burundi 

Um comitê interna­
cional que investiga 

as violações aos direitos 
humanos ocorridas no 
Burundi após o fracas­
sado golpe de estado de 
outubro de 1993 respon­
sabilizou o Exército pela 
morte de 25 a 50 mil pes­
soas. 

A violência étnica 
desencadeada em fun­
ção da tentativa golpis­
ta foi em grande medida 
tolerada pelas Forças 
Armadas, que segundo 
os especialistas permiti- Uma mulher hutu, ferida 
ram os massacres de ci- durante um massacre tribar 
vis da etnia hutu, a qual 
pertence a maioria dos seis milhões de habitantes do 
pais. Em muitas regiões, o Exército teria participado, 
ao lado de civis e policiais militares, de massacres de 
hutus. 
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KUAIT 

Direitos humanos violados 
SUÍÇA 

Prisão para 
imigrantes ilegais 

1 

Três anos depois de terminada a Guerra do Golfo, as violações aos 
direitos humanos continuam sendo uma triste rotina no Kuait, de­

nuncia a Anistia Internacional (AI). Segundo a organização, após are­
tirada do Iraque se desencadeou uma brutal "caça às bru.'\:as" de todas 
as pessoas consideradas suspeitas de colaboração com o inimigo. 

Segundo a denúncia, desde então, cerca de 1000 pessoas - a maio­
ria não kuaitianas - foram detidas e pelo menos 62 "desapareceram" 
após a retirada iraquiana. Muitos dos detidos foram torturados e não 
tiveram um rápido acesso a um juiz. Outros nunca puderam conhecer 
a identidade das testemunhas que depuseram contra eles. Além disso, 
todas as apelações foram rejeitadas. 

Manter uma pessoa presa, sem que ela 
tenha cometido nenhum delito,já não ! 

é uma prática apenas dos regimes ditato­
riais. No início do mês de março, o Parla­
mento suíço aprovou uma lei mediante a 
qual todo imigrante em situação irregular 
pode ser encarcerado por um período de até 
seis meses. 

'·O governo kuaitiano não seguiu nem sequer os padrões interna­
c10nais mínimos em suas cortes e centenas de pessoas qualificadas 
como 'colaboracionistas', detidas desde 1991, continuam sendo envia­
das na prisão mediante julgamentos arbitrários", garante a organiza­
ção. A organízação humanitária garantiu que mais de 120 pessoas, in­
cluindo prisioneiros de consciência, estão cumprindo sentenças após 
Julgamentos arbitrários. Destas, 19 receberam pena de morte e um ira­
quiano já foi executado. 

A detenção não poderá durar mais de seis 
meses e deverá ser ordenada por w11juiz e não 
como propwma o projeto origmal, por um pe­
ríodo mais extenso e por decisão policial. 

"Foi necessário limitar ao máximo o tem­
po que uma pessoa pode ficar presa sem ter 
cometido nenhum delito, não apenas porra­
zões humanitárias, mas para resguardar a 
dignidade de nosso país", disse o parlamen­
tar liberal Jean-François Leuba. 

Segundo a atual legislação, a permanên­
cia de um estrangeiro em situação irregular 
era uma contravenção e quem estivesse nes­
sa situação poderia ser deportado, mas não 
preso. 

Desde o final dos anos 60, a Suíça é um 
país onde a maior parte dos trabalhos não­
qualificados são realizados por imigrantes, 
pois o próprio governo estimulou o ingresso 
e o estabelecimento de estrangeiros com 
esse objetivo. 

Os julgamentos no Kuait têm sido denunciados como arbitrários 

P eru e Bolívia serão os dois países 
que receberão mais recursos 

econômicos dos Estados Unídos du­
rante o ano fiscal de 1995, que serão 
destinados na sua maior parte ao 
combate do narcotráfico, segundo 
dados da Agência Internacional 
para o Desenvolvimento (AID). 

O Peru, que estava com a ajuda 
suspensa desde o autogolpe de esta­
do do presidente Alberto Fujimori 
em 1992, será o maior receptor da 
assistência norte-americana, com 
150,5 milhões de dólares. Para ativi­
dades antidrogas foram destinados 
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Drogas 

42 milhões, enquanto que o res_tante 
estará dirigido a proJetos de desen. 
volvimento sustentável e questões 
humanitárias. 

A Bolívia receberá mais de 134 
milhões de dólares, dos quais 68 mi­
lhões serão para a luta antinarcóti­
cos e o restante para promoção da 
democracia, desenvolvimento sus­
tentável e tarefas humanitárias. 

Os outros maiores receptores de 

ajuda financeira serão Haiti (88 mi­
lhões de dólares), El Salvador (69 
milhões), Colômbia (46 milhões), 
Guatemala (42 milhões) e Honduras 
(39 milhões). 

A assistência para toda a re­
gião totalizdrá 828 milhões de dó­
lares, 100 milhões a mais que o ano 
anterior, mas longe dos 1,9 bilhao 
de dólares investidos até 1990 pe· 
los Estados Unidos nas nações do 
Sul do contmente. Os fundos de 
a•uda aos países latmo-america­
n~s dewerão ser aprovados po1· vá­
rios comitês do CongrP.sso. 



"Em poucos lugares do mundo, eu vi 
a escola pública tão boa quanto os CIEPs." 

(Pelé) 
O t:alento natural pode produzir craques. mantêm atendimento médico, dentário e a ali-
Mas qualquer conjunto que pretenda ser o me- mentação é orientada por nutricionistas. 
Jhor, não tem outro caminho, senão o de inves- A' ·t CIEP - , 0 d Ed n01 e, o nao para. s cursos e uca-
tir na formação de talentos em qualquer aspec-
to da vida. Os países mais desenvolvidos do ção Juvenil recebem os adolescentes que tra-

balham e que, mesmo assim, continuam seus 
mundo se tornaram realmente independentes estudos. 
porque investiram naquilo que tinham de me­
lhor: sua gente. 

Desenvolveram métodos de ensino tão efici­
entes que, praticamente, nada mudou ao longo 
dos anos: as crianças estudam em turno único -
de manhã até a tarde - orientadas por profes­
soras que não têm outra atividade senão a de 
se dedicarem aos seus alunos. 

O Brasil já tem um exemplo 
Aqui, no Rio de Janeiro, o Governo do Estado 
implantou um sistema de ensino tão bom quan­
to aqueles que já existem no primeiro mundo. 
Os Centros Integrados de Educação Pública -
os CIEPs - são o que de mais avançado se faz 
em educação em toda a América Latina. Os 
CIEPs garantem às nossas crianças ensino de 
primeiro nível, gratuito - numa experiência 
cujos resultados podem ser comprovados por 
qualquer pessoa de boa vontade. 

CIEP. O melhor ensino da América Latina 
Cada um dos 500 CIEPs administrados pelo 
Governo do Estado funciona exatamente como 
as escolas do primeiro mundo: instalações mo­
dernas, para 1.000 crianças, com todos os recur­
sos pedagógicos necessários. Ali, o aluno entra 
de manhã, toma seu café, estuda, almoça, prati­
ca esportes, toma seu banho, lancha, prepara 
suas lições, janta e, quando volta para casa, já 
cumpriu todas as suas tarefas escolares. 

Alimentação, saúde e educação 
Os CIEPs , além do melhor ensino, cuidam 
também da saúde dos alunos. Todos os CIEPs 

Para casos especiais, os CIEPs mantêm o pro­
grama de Alunos Residentes, atendendo cri­
anças de 6 a 14 anos, que permanecem na esco­
la durante a semana, cuidados por casais previ­
amente selecionados que moram nos próprios 
CIEPs. 

Ensino de alto nível 
Para manter a alta qualidade de ensino, os pro­
fessores dos CIEPs participam de cursos regu­
lares de treinamento, além de se submeterem 
a um rigoroso processo de seleção. 

Recentemente, os CIEPs do Governo do 
Estado foram dotados de um canal exclusivo 
de TV - a TV CIEP - onde são exibidas aulas e 
programas educativos. 

CIEP. Uma escola de futuro 
Oferecendo um ensino de primeiro mundo, os 
CIEPs, pela modernidade, pelo seu método 
educacional único na América Latina é mais 
que uma escola: é uma fábrica de formar cidadãos. 

Sua qualidade de ensino está plenamente 
reconhecida e iguala-se no mesmo nível das 
melhores escolas particulares. Para o Governo 
do Estado, esta é uma responsabilidade social 
que faz com que todos fiquem cada vez mais 
empenhados em contribuir com O· melhor em 
favor de nossas crianças. 

Por tudo isso, os CIEPs são a garantia de opor­
tunidades iguais para todos e a certeza de um 
futuro melhor para nossos filhos e para o nosso 
país. 

CIEP. Uma escola completa. Uma escola de 1~ mundo. 

BANERJ 
A educação é o melhor 

investimento de um país. 
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ARTAS 111111.1: 

Movimento esperancista 
A primeira reportagem 7-ue d.es­

pertou minha atençã,o no n 168, d,e 
dezembro do ano passado, foi 'Viva 
a latinidade", pois tratarse d,e um 
assunto que me agrada muito: lín­
guas. Mas confesso que fiquei d.ecep­
cionado, já que nã,o vejo soluções a 
curto prazo para o problema da lín­
gua internacional,, a nã,o ser o que 
todos temem: a massifica.çã,o da lín­
gua inglesa em detrimento das lín­
guas nacionais. 

O d.e bate d.everia ter questionado 
também o imperial,ismo das línguas 
latinas, pois a América Latina tem 
seus povos indígenas, cujas línguas 
estã,o em vias de extinçã,o. Deveria, 
também, ser voltado para a busca 
de uma língua internacional que 
preservasse as culturas dos povos, 
q_ue colocasse todos no mesmo nível. 
(luanto a.o ensino da língua portu­
guesa, por, que nã,o se torna mais 
simples? E preciso ter livros mais 
simplificados, como os manuais d,e 
reda.çã,o dos jornais e revistas recen­
temente publicados. 

Nã,o sou favorável a que o inglês 
venha dominar o mundo, mas sou 
contra o uso das mesmas id.eologias 
imperialistas para lamentar esse 
domínio, sem atacar o problema d.e 
frente. O idioma esperanto é uma 
al,ternativa viável para um mundo 
que pretend.e ser mais justo em to­
dos os sentidos. Colocá-lo como lín­
gua morta é usar os mesmos precon­
ceitos que se quer combater e esque­
cer que elejáé usado há mais d.e 100 
anos por povos de diferentes (!U~tu­
ras. O esperanto tem como ob;etwo, 
entre outros, atenuar o colonialismo 
lingüístico. O movimento esperan­
cista sempre teve como tema de d.e­
bate a defesa da diversidade d.e lín­
guas. 

Rui Ramos Moura de Andrade 
Trav. das Flores , 385/E4/207 
Mangueira - São Gonçalo - RJ 
24435-410 

Mais latinidade 
Gostaria que vocês p~blicas~em 

o end.ereço da Uniã,o Latina, entidar 
de intergovernamental, co"'!" s_ed.e em 
Santo Domingo, na Republica Do-

minicana, citada na reportagem 
'Vivaalatinidade':publicadano n 9 

168, de d.ezembro do ano passado. 
Essa entidade promove a difusã,o da 
língua espanhola e, como estudo 
esta língua, gostaria de entrar em 
contato com seus membros. 

Virgínia Helena de Sousa 
Uberlânc:lia - MG 

O endereço da União Latina é 
Apartado Postal 2.482, Santo Do­
mingo, República Dominicana. Es­
creva para Lil Despradei, relações 
públicas da entidade, que promove 
a difusão não só da língua espanho­
la como também de todas as lín· 
guas latinas. 

Educação 
Permitam-me, em primeiro lu­

gar, dar-lhes parahéns pelo nível da 
revista. Excelentes debates e repor­
tagens. Sou leitor assíduo d.esde os 
primeiros anos de cadernos do 
terceiro mundo, e uso o Almanar 
que Brasil 1993-94, publicado pela 
Editora Terceiro Mundo, nas a.ulas 
que dou. Sou professor e coordena­
dor do programa de qual,idade da 
Escola Técnica Federal, d.e Pernam­
buco, e é a respeito da reportagem ''.A 
educa.çã,o para o Terceiro Milênio", 
publicada no n 9 169, de janeiro, que 
lhes escrevo. 

Estou lançando um experimento 
de Qualidade na Educa.çã,o, onde 
proponho, entre outras coisas, apro­
va.çã,o de 100% da turma com 100% 
do conhecimento (todos com nota 
máxima); elimina.çã,o do sistema d.e 
provas com auto-aval,ia.çã,o contí­
nua durante as a.ulas e garantia d.e 
ensino útil. 

Desejo boa sorte a todos vocês. 

Graccho M. Maciel 
Imbiribeira - Recife - PE 

O relato da sua experiência de 
trabalho será avaliado para um fu­
turo aproveitamento. 
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ECONOMIA 

PlanoFHC: 
um equilíbrio instável 

A dolarização da economia, uma das possíveis conseqüências do 
novo plano econômico, põe em risco a soberania nacional 

Luciano Frucht 

[O] 
oitavo aniversário do Plano 
Cruzado - aquele da inflação 
zero - foi brindado com o lan­
çamento de mais um conjunto 

de medidas visando a estabilização eco­
nômica: o Plano FHC. Inúmeras coinci­
dências, além da data comum, foram 
apontadas, como o núcleo idêntico de 
economistas, a tentativa de desindexa­
ção da economia e a conversão salarial 
pela média. Mas a mais terrível de to­
das é a de que ambos foram lançados em 
anos de grande atividade eleitoral. 

O Plano FHC, assim como os ante­
riores, é um elenco de medidas conjun­
turais que procura em uma segunda 
fase realizar uma superindexação da 
economia sobre uma moeda-índice - a 
Unidade Real de Valor (URV)-, 
para que, numa terceira etapa, 
entre em cena uma nova moeda: o 
Real. Para tanto, o ministro da 
Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, levou dez meses no 
cargo e deixou a inflação pular 
de 20 para 40% mensais, para 
acumular reservas cambiais 
superiores a US$ 30 bilhões, 
que darão lastro para a implan­
tação da nova moeda. 

uma estabilização temporária, pois o 
verdadeiro combate à inflação implica 
questões fundamentais como a reorde­
nação do crescimento econômico, novos 
padrões de financiamento , redistribui­
ção de renda e uma política de ciência e 
tecnologia que poss&. elevar os setores 
produtivos a patamares de competitivi­
dade internacional. 

Enfim, um programa macroeconô­
mico que altere as próprias bases do 
atual modelo, que chegou a um beco 
sem saída. 

A afirmação do ministro, que no dia 
seguinte recebeu a imprensa enquanto 
cortava o cabelo num salão de Brasília, 
deixou no ar a sensação, logo captada 
por economistas e outros setores, de 
que não se tratava apenas do lança­
mento de um plano de estabilização, 

mas sim de uma candidatura à Presi­
dência da República. 

A passagem da segunda fase do pla­
no para a implantação do Real, quejá 
não vem sendo administrada com a fa. 
cilidade que a equipe esperava, ganha 
então um novo componente: a candida­
tura do próprio ministro ou de qualquer 
outro cujo nome esteja vinculado ao su­
cesso do plano. Mais do que qualquer 
índice, os agentes econômicos passa­
riam a se fixar nas pesquisas eleitorais 
dos diversos institutos. Seria algo como 
a indexação da economia ao lbope. 
Aliás, não é à toa que não se tem notícia, 
em qualquer parj;e do mundo, de um 
plano de estabilização implantado no 
último ano de governo. 

História inesquecível -Em 1986, 
quatro dias antes do anúncio do 
Plano Cruzado, mantido até en­
tão sob o mais absoluto sigilo pela 
equipe do ministro da Fazenda, 
Dílson Funaro, o Jornal do 
Brasil publicava longa entrevis­
ta na qual o então senador Fer· 
nando Henrique Cardoso criti­
cava duramente o governo Sar· 
ney. Manifestava, como outros, 
sua preocupação com os estra· 
gos eleitorais que a crise poderia 
causar nas lides de seu partido 
na época, o PMDB, nas eleições 
daquele ano para os governoses· 
taduais e o Congresso que for· 
maria a Assembléia Nacional 
Constituinte. 

O grande problema é que o 
plano não passa pelas causas es­
truturais da inflação, que resulta 
dos enormes desequilíbrios da 
economia brasileira. O Plano 
FHC ataca simplesmente o com­
ponente inercial da inflação, es­
quecendo as causas. Mesmo as­
sim, o ministro da Fazenda afir­
mou, no lançamento do plano, que 
"a inflação será vencida quando o 
governo puser em circulação a 
nova moeda". Na realidade, esse 
momento poderá trazer apenas Fernando Henrique: a economia indexada ao /bope 

Veio, então, o Cruzado. Preços 
e salários estavam congelados. Os 
primeiros no pico. Os salários, ns 
média dos últimos 12 meses, 
acrescidos de um abono. Contra· 
tos que embutiam projeções do ín· 
dice inflacionário seriam convert· 
idos com a utilização da tablits 
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deflacionária. Foi anunciado o fim da 
correção monetária. 

O resto da história é inesquecível. 
Listas e mais listas da Superintendên­
cia Nacional de Abastecimento (Sunab) 
disputadas nas bancas de jornais. Fu­
ror consumista. Gerentes de padaria e 
mercadinhos presos. Desabastecimen­
to. A equipe econômica de Funaro - An­
dré Lara Resende, Edmar Bacha, Pér­
sio Árida e Francisco Lopes - era feste­
jada e cultuada. O presidente da Repú­
blica, tido até então como o "patinho 
feio" do PMDB, passou a ser figura de 
destaque nos programas eleitorais do 
partido. Fizeram 22 governadores e a 
maior bancada do país na Constituinte. 

Aquela aventura política, trouxe re­
sultados desastrosos para o país. Seis 
outros planos de estabilização - Cruza­
dinho, Cruzado II, Bresser, Verão, Col­
lor I e II - se seguiram, até agora, com 
o lançamento do FHC. Como os demais, 
um elenco de medidas conjunturais 
passando ao largo das questões estru­
turais que c:iusam o desequilíbrio da 
economia brasileira e representam as 
verdadeiras causas da inflação. 

Vontade política - Não há dúvi­
das, porém, de que o Plano FHC conta 
com algumas pré-condições para uma 
certa estabilização que lhe são extre­
mamente vantajosas. O próprio minis­
tro enumerou-as, mostrando que "te­
mos um orçamento equilibrado, reser­
vas cambiais de US$ 34 bilhões, nego­
ciação praticamente concluída com os 
bancos credores privados e acordo fe­
chado com governos estaduais e muni­
cipais em torno de suas dívidas com o 
governo federal". 

Esse volumoso estoque de divisas 
favorece também qualquer queda-de­
braço com os setores oligopolizados 
diante de uma economia mais aberta 
que permite importações a qualquer 
momento, desde que haja vontade polí­
tica para isso, o que parece não existir. 

Podem ser apontados também como 
positivos os fatos de que a sociedade 
está farta da inflação. Mesmo os agen­
tes econômicos que sempre se beneficia­
ram dela já procuram se adaptar à nova 
ordem que poderá surgir e o mercado 
~xterno também dá sinais de que pode 
investir mais no país. 

Mas essa sintonia é muito fina. Mes­
mo com o ajuste atual das contas públi-
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ECONOMIA -

O governo acumulou reservas cambiais e deixou a inflação explodir 

cas, essas finanças continuam desequi­
libradas e, na hora em que o Real entrar 
em vigor, o governo corre o sério risco de 
ter que emitir moeda. Seria a inflação 
em Real. 

Mesmo os adversários de Fernando 
Henrique Cardoso, de Aloísio Merca-

A nova moeda deve 
ficar com uma regra 

de lastro vinculada às 
reservas internacionais, 

o que traz forte 
influência externa 

para a política 
monetária 

dante a Delfim Netto, apostam na que­
da da inflação a curto prazo com resul­
tado das medidas adotadas. Mas per­
siste entre eles a opinião de que a esta­
bilidade não será mantida por muito 
tempo. Para empresários no Rio, o eco­
nomista Paulo Rabelo de Castro, da 
Fundação Getúlio Vargas, exclamou 
que não há garantias de que o Real será 
uma moeda forte. A mesma dúvida é le­
vantada pelo ex-ministro Mário Henri-

que Simonsen, que não sabe "como será 
feito o lastreamento do Real e garanti­
da, assim, a credibilidade da moeda". 

Outro fator multiplicador é o pró­
prio lastreamento da nova moeda. A 
criação de um conselho de estabilização, 
prevista no plano, formado pelo presi­
dente e diretores do Banco Central e por 
pessoas de notório saber em política mo­
netária, foge dos moldes do seu principal 
idealizador, André Lara Resende, que 
imaginava um conselho independente do 
governo e do Banco Central. 

Ao que tudo indica, a nova moeda fi­
cará com uma regra de lastro vinculada 
às reservas internacionais, o que traz 
forte influência externa para a política 
monetária. A dolarização da economia 
coloca em risco a soberania do país, que 
passa a contar com flutuações de sua 
moeda dependentes de acontecimentos 
externos. Mesmos países com econo­
mias mais equilibradas, como a França 
e a Inglaterra, sofreram recentemente 
crises por terem suas moedas atreladas 
ao marco alemão. O economista Paulo 
Nogueira Batista Júnior lembra que es­
sas crises foram ainda mais fortes em 
países subdesenvolvidos (a Argentina é 
um claro exemplo), que dolarizaram 
suas economias e agora acumulam dé­
ficits no balanço de pagamentos da or­
dem de US$ 35 bilhões, ou seja, do ta­
manho do estoque de divisas brasilei­
ras que o ministro diz ter para servir 
como lastro da 'nova moeda. E o preço 
da queda da inflação foi uma profunda 
recessão. a 
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'Arquitetura 
é invenção' 

Reconhecido internacionalmente como 
um dos arquitetos mais criativos 
deste século, Oscar Niemeyer fala de 
sua obra, mas lembra que o mais 
importante é estar bem consigo 
me~rrz:o, denunciar as injustiças 
sociais e permanecer em cena 
até o último minuto 

[i] os 86 anos, o arquiteto Oscar 
Niemeyer uai diariamente ao seu 
ateliê, em Copacabana, no Rio, onde 
trahal.ha das noue da manhã às sete 

da noite. Atual.mente, desenuolue três 
projetos que completarão seu trahal.ho no 
plano-diretor do urbanista Lúcio Costa para 
Brasília: o museu da cidade, a Biblioteca 
Nacional. e os arquivos históricos. Além disso 
tem outros projetos já aprovados, como o 
monumento em homenagem ao líder 
comunista Luís Carlos Prestes, a ser erguido 
no Rio de Janeiro, o Museu de Niterói, 
também no estado do Rio, e a Casa 
Brasil-Portugal., em Lisboa. "Não posso ficar 
numa poltrona sem fazer nada ou 
ruminando as misérias da existência", diz 
Niemeyer. 
Seu escritório recebe encomendas de todas as 
partes do mundo, mas ele se diz 
particularmente interessado no da ilha de 
Gorée, ao largo de D<$ar, que lhe permitiria 
denunciar a deportação maciça de negros 
para o trahal.ho escravo em nosso continente 
entre os séculos XVI e XIX O texto que 
cadernos do terceiro mundo publica com 
exclusividade no Brasil é parte do liuro 
Niemeyer par lui-même - L'architecte de 
Brasilia parle à Edouard Bailby, lançado na 
França pela editora Bal.land, de Paris. 

Edouard Bailby 

• Ao observar suas obras mais memoráveis, 
tem-se a impressão de que elas exigiram do 
senhor um longo trabal.ho de pesquisa, uma 
grande meticulosidade. 

ON - A arquitetura, como a escultura, exige 
uma certa sensibilidade, um poder de evasão.As· 
sim que um projeto me é apresentado, reflito so­
bre ele sempre sozinho, sentado em meu escritó· 
rio, estirado em um sofá ou caminhando pela rua. 
Em geral, capto rapidamente a imagem de meu 
projeto em sua totalidade, não me perco em deta· 
lhes. Por vezes meu trabalho de criação se proces· 
sa como em um sonho. 

A mesquita de Argel, que não foi construída 
devido à falta de dinheiro ou por uma razão qual­
quer que ignoro, eu a imaginei durante meu sono, 
no meio do mar, cintilante de beleza. Quando 
acordei comecei a desenhá-la imediatamente. 
Concebi o Teatro de Brasília ao longo de três dias 
de carnaval. No quarto dia, na alvorada da quar· 
ta-feira de cinzas, depois de ter esboçado alguns 
croquis, o projeto estava pronto. 

Tenho o costume de desenhar em uma escala 
muito pequena, o que sempre surpreende meus 
colegas, e depois redigir um texto explicativo tão 
sóbrio e claro quanto possível. Não gosto de pro· 
curar palavras nos dicionários. Na época em que 
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construímos Brasília, a cada vez que o presidente 
Juscelino Kubitschek lia meus textos percebia de 
imediato o sentido de meus projetos. 

Consulto meu engenheiro para saber se meu 
projeto se adapta ao terreno, ao clima, se o orça­
mento previsto é suficiente, de forma a executar 
as modificações necessárias. Mas esta não é uma 
questão técnica. Não sendo engenheiro especia­
lista em cimento armado, não cabe a mim resol­
ver os problemas de resistência dos materiais. O 
essencial é que a idéia esteja lá. 

Atualmente, talvez as novas técnicas permi­
tissem que se fizessem as estruturas da praça dos 
Três Poderes, em Brasília, de maneira diferente. 
Mas isso não é tão certo; as modificações que 
traria não seriam forçosamente substanciais. 
No caso do Ministério da Educação, no Rio de 
Janeiro , cuja inspiração devemos ao gênio de 
Le Corbusier, o grande mestre de minha gera­
ção, dois pilares seriam sem dúvida suficientes 
para sustentar o edificio, que ganha-
ria em leveza. 

Eu me lembro que logo que cons­
truíPampulha, no começo dos anos 40, 
bem antes de Brasília, portanto, eu di­
zia que a arquitetura deveria ser antes 

a arquitetura que tem o sentido da poesia. A ar­
quitetura é feita de sonho e de fantasia, de curvas 
e de grandes espaços livres. Deve-se saber inven­
tar, apelando para todas llS técnicas que estão à 
nossa disposição. Por que se submeter a regras, 
a princípios intangíveis? 

Quando concebi os monumentos públicos de 
Brasília, não tinha lido uma só revista de arqui­
tetura a fim de não me deixar influenciar. Eu fiz 
isso conscientemente. O que mais admiro em um 
arquiteto é a liberdade. Gaudi, cuja obra mais cé­
lebre é a igreja inacabada da Sagrada Família, 
em Barcelona, é um arquiteto confuso. Mas ele 
teve a coragem de transgredir as regras estabe­
lecidas e realizar desta forma a união de uma 
técnica audaciosa e de um lirismo memorável. 
Neste aspecto, ele ocupa um lugar particular 
na arquitetura moderna, ainda que Le Corbu­
sier tenha desempenhado um papel bem mais 
importante. 

Na época em que fiz o Ministério das 
Relações Exteriores, em Brasília, não 
me lancei em uma nova forma de arqui­
tetura, como escreveram alguns. Eu 
simplesmente quis provar que era fácil 
fazer algo que agrade a todos, uma ar-

de tudo uma surpresa, um espetáculo 
para os olhos. Replicavam-me que o es­
sencial era a técnica. Não estou de 
acordo. Baudelaire disse mais ou me­
nos o seguinte: o inesperado, a varie­
dade, a surpresa são uma parte es­
sencial e uma característica da bele-
za. Le Corbusier encontrou uma fór-
mula percuciente que resume com­
pletamente o que eu penso: a arqui­
tetura é invenção. Não se déve deixar 
aprisionar por regras preestabeleci­
das, ficar submetido a restrições ine-

J'IA arquitetura 
é feita de sonho 

e de fantasia, 
de curvas e 
de grandes 

espaços livres" 

quitetura tecnicamente correta mas ge­
nerosa, que não exija sensibilidade par­
ticular. 

Não é o palácio que corresponde me-
lhor ao meu temperamento, mas é ver­
dade que muitos o preferem. Ele é bem 
construído, moderno, rodeado de jar­
dins e de planos d'água que o tornam 
atraente. 

Eu não deveria fazer esta declara­
ção, pois alguns podem pensar que zom­
bo de minha própria arquitetura. De 
maneira nenhuma. Picasso não fez telas 
clássicas que são testemunho de sua 
maestria na pintura? 

xoráveis que diminuem ou limitam a 
capacidade de criação. 

Quando Heidegger afirma que ara­
zão é a inimiga do pensamento, acho 
que ele está certo. A razão é inimiga de toda ino­
vação. Se você quer realizar um projeto diferente 
de tudo o que já foi visto, você se baseia antes em 
conhec;imentos técnicos. Mas deve ter um espaço 
para criar a surpresa, ao jogar com o cimento. O 
importante no arquiteto é a imaginação. 

1 Dito de outra forma, a arquitetura não 
pode ser bela senão fruto de uma invenção 
pura, de uma ruptura inédita. 

ON -Não tenho nenhum entusiasmo pela ar­
quitetura racionalista com seus limites funcio­
~ais, sua rigidez estrutural, seus dogmas e teo­
rias. O cimento armado permite que se expresse 
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Sempre reagi contra esta arquitetu-
ra que deve ser tecnicamente bem-feita, 

dentro das regras. Não é nada disso. A obra ar­
quitetônica deve ser bela, leve, diferente. Como 
acreditar que erigimos um monumento ou palá­
cio esteticamente notável se, ao olhar para trás, 
constatamos que não fizemos nada de novo, que 
nos contentamos em imitar o passado? Quando 
Le Corbusier subiu a rampa do prédio do Con­
gresso, em Brasília, ele disse estas palavras que 
não esqueci: "Aqui há invenção." 

Pode não se gostar dos monumentos e dos pré­
dios que construí para a nova capital do Brasil. 
Mas ninguém negará que nunca se viu nada pa­
recido. Faço sempre esta pergunta a todos que vi­
ram Brasília e que retornam com um espírito crí­
tico: "Você não gosta do prédio do Congresso, você 
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Na Pamputha, a arquitetura 
como ums surpresa 

acha sua arquitetura delirante, desinteressan­
te?'' Depois digo: ''Mas você já viu algo parecido?" 
Este é o ponto de partida da arquitetura, a ver­
dadeira. Ela não deve ser um exercício de imita­
ção, salvo quando se trata de construções imobi­
liárias. Deve-se saber superar a si mesmo, mos­
trar imaginação. 

HQ arquiteto 
deve ler os 
clássicos, 

cas, seus dons para o desenho, seus conhecimen­
tos gerais, estimulem um diálogo p9:.ra informá-lo 
das eventualidades da profissão. E indispe~á­
vel, por outro lado, que ele saiba desenhar. E a 
base da arquitetura. Ele passará seis meses em 
uma escola para a prender a fazer desenhos, téc-

nicos e decorativos, e aperfeiçoará des­
ta forma seu sentido da beleza. Depois da construção de Pampu­

lha, na periferia de Belo Horizonte, 
quis fazer algo diferente. Tive a sorte 
de encontrar um homem excepcional, 
prefeito da cidade na época, que trans­
bordava de entusiasmo. Tornamo-nos 
amigos rapidamente, apesar de nossas 
divergências políticas. Ao me dar uma 
liberdade total de cria~o, ele permitiu 
que eu me exprimisse. E raro que uma 
chance como essa apareça na vida de 
um arquiteto. Eu a aproveitei. Fui mui­
to atacado porque recolocava em ques­
tão os dogmas tradicionais do classicis-
mo e do racionalismo. Mas fiquei indi-
ferente às críticas. Se tivesse hesitado 
ou cedido, talvez não me tornasse o ar­
quiteto que sou hoje. 

os escritores 
contemporâneos, 

para melhor 
conhecer seu 

ambiente cultural" 

Uma vez terminado este período, 
entrará em um grande ateliê ou apren­
derá a estudar uma cidade tão bem no 
plano arquitetônico quanto no urbanís­
tico. Ele terá a seu lado muitos assis­
tentes: o homem do cimento, o homem 
do ar-condicionado, o homem da água, 
em suma, o homem dos detalhes técni­
cos. Depois, durante três anos, acompa-
nhará no terreno a construção de 111D 

bairro ou de uma cidade do começo até 
o fim. Não restará nada para ele apren-
der, a não ser a escrever de uma manei­
ra sóbria e concisa para explicar seu 
projeto. 

Eu assinalei que, na minha vida 
profissional, foram os textcis que, com 
freqüência, fizeram com que meus tra· 
balhos fossem aprovados. Raros são os 
neófitos que compreendem o desenho 
de um arquiteto. Ou seja, estou conven· 

a Se o senhor tivesse agora que dar 
cursos de arquitetura para estu­
dantes, o que diria a eles? 

ON - Pediram-me recentemente que regis­
trasse em videocassete uma série de 12 cursos 
para a nova Universidade de Campos, uma cida­
de de 400 mil habitantes, a 280 quilômetros do 
Rio. Foi meu amigo Darcy Ribeiro, um homem de 
uma cultura e de uma inteligência excepcionais, 
que teve a idéia de criar nesta região açucareira 
uma universidade moderna, aproveitando velhas 
construções. 

Creio que a coisa primordial, antes mesmo 
que o estudante siga cursos de arquitetura, é sa­
ber se ele tem talento para esta profissão. 

É preciso que os professores o conheçam, o 
auscultem, descubram suas.inclinações artísti-

cido de que um arquiteto não deve limitar-se à 
aprendizagem de sua profissão. Ele deve ter-cul· 
tura geral, ler os clássicos, os escritores cont.em· 
porâneos, para melhor conhecer seu ambiente 
cultural. 

Desde minha juventude, assim que terminei 
meus estudos na Escola de Belas Artes, no Rio de 
Janeiro, li muito graças ao incentivo de um amigo 
muito próximo, Rodrigo de Mello Franco, diret.or 
do Patrimônio Histórico e Cultural. Como a maio· 
ria de meus colegas, eu não conhecia praticamen· 
te nada de literatura ao fim de meus estudos, 
Foi ele que me incitou a ler. Eu diria mesmo 
que ele teve uma influência determinante n~ 
minha formação humanista e na minha carre1· 
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ra de arquiteto. Freqüentemente encontrei nos 
romances a justificação de meu trabalho, uma ra­
zão a mais para prosseguir no caminho que me foi 
traçado. De sorte que não existe arquitetura sem 
cultura. 

1 É atribuída ao senhor a idéia de que o ar­
quiteto deve trabalhar sozinho, sem apelar 
para colaborações externas. Suas obras de­
monstram, entretanto, o contrário, a come­
çarpela Pampulha, onde o senhor trabalhou 
com Cândido Portinari. 

ON - Sempre disse que é o arquiteto que deve 
escolher os pintores ou escultores que embeleza­
rão sua obra. Foi o que fiz. Quando concebo um 
espaço vazio, uma sala, um anfiteatro, sei de an­
temão se colocarei uma parede de granito, tape­
çarias ou quadros. A arquitetura é um todo que 
exige uma simbiose entre a estrutura e a decora­
ção. Assim que construí a sede do Par-
tido Comunista em Paris, uma de mi-
nhas obras prediletas, Jacques Duelos, 
o secretário-geral, me perguntou: "Os-

liário, sua disposição no espaço que lhe é conce­
dido. Já que os espaços vazios são essenciais, é 
preciso que eles sejam bem definidos. Há então 
uma pesquisa mental a empreender para manter 
um equilíbrio harmonioso ent're a arquitetura e 
a decoração. Minha filha Anna Maria, que traba­
lha com o interior de apartamentos, tem muito 
gosto nesta área, faz isto muito bem. Eu mesmo 
estou sempre preocupado com estes problemas. É 
somo esta história da pintura que eu lhe contei. 
E preciso prever o que não pode vir depois. 

Quando um arquiteto faz seu projeto e conhe­
ce todas as possibilidades que as artes plásticas 
lhe oferecem, ele pensa se deve recorrer ou re­
nunciar a elas já no momento de desenhar um 
muro: se este será em pedra, se será pintado, se 
será deste modo ou daquele outro. Antigamente 
havia um certo exagero na decoração interior e 
exterior, mas era belo. Veja a Renascença. Em se­
guida, a vida se tornou mais dificil, a mão-de-obra 

car, será que eu poderia colocar n~ mi-
nha sala uma velha escrivaninha? E um 
móvel histórico que me segue por todo 
lugar." 

Eu apreciei seu respeito por meu 
trabalho de arquiteto. Não é sempre as­
sim. Colocaram na nave da catedral de 
Brasília cadeiras que eu acho horríveis; 
têm-se a impressão de que foram retira­
das do terraço de um bistrô. A última vez 
que encontrei Jack Lang, então ministro 
francês da Cultura, a quem as tinha mos-
trado, ele me perguntou: "Aquelas cadei­
ras cxmtinuam lá?" Ah! sim ... 

í/Construí os 
monumentos 

de Brasília com 
meu salário 

de funcionário 
públicf!, 

sem propinas 
ou comissões" 

encareceu. Daí esta idéia de uma ar­
quitetura mais simples, mas sóbria. 
Antes de pendurar um quadro em uma 
parede, pensava-se duas vezes, pois sa­
bia-se que uma bela obra de arte, assi­
nada por um pintor célebre e talentoso, 
custava caro. Mas em nenhum caso 
este gesto deveria vir depois. É precisa­
mente aí que Q arquiteto intervém; 
cabe a ele prever as possibilidades da 
decoração em função do seu projeto. 
Em suma, a ligação entre as artes plás­
ticas e a arquitetura é fundamental. 

• O senhor nã,o pode negar que está 
mais interessado na arquitetura 
monumental ou mesmo em residên­
cias individuais luxuosas do que 
em habitações sociais. Nã.o há uma 
contradiçã.o entre o seu engajamen­
to político ao lado dos comunistas e 
sua obra na arquitetura? 

Na Pampulha não tive problemas 
para encontrar um artista que pudesse 
decorar com azulejos a fachada exterior 
da capela. Portinari era um amigo por 
quem eu tinha muita admiração, um 
pintor talentoso que sabia desenhar. Ele não se 
aprisionava no abstrato, toda sua obra é feita 
de personagens humanos, de figuras históri­
cas. Eu já tinha tido oportunidade de recorrer 
a ele pelo colégio de Cataguazes, em Minas Ge­
rais. Ele fez seu afresco Tiradentes, o mais cé­
lebre, que se encontra hoje em dia no Memorial 
da América Latina, em São Paulo. A pintura 
tem 18 x 3 metros. 

O espaço vazio também faz parte da decora­
ção. Se você tem uma sala a decorar, você não 
pode encher de móveis de qualquer maneira. 
Você cria uma impressão de desordem, dá a sen­
sação a quem entra de que está visitando uma ga­
leria. O que é importante é a repartição do mobi-
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ON - Eu poderia ter ganho muito dinheiro ao 
me deixar tentar pelas operações de cunho pater­
nalista ou pela especulação imobiliária. Não está 
no meu temperamento, eu não me sinto atraído 
pelo lucro. Construí os monumentos de Brasília 
com meu salário de funcionário público, sem pro­
pinas ou comissões. Isto me permitiu ser livre e 
que me sentisse à vontade para trabalhar. Fiz, 
contudo, um hotel que tem uma forma circular e 
algumas outras obras residenciais na Barra da 
Tijuca, à beira do mar, no Rio de Janeiro. 

Realizei projetos da mesma natureza no exte­
rior. Não são muito numerosos. Ultimamente, 
fiz também escolas, os Cieps, cuja concepção se 
generaliza. Ainda que eles sejam construídos 
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ENTREVISTA 

em cimento pré-fabricado, tentei tirar o melhor 
partido das restrições orçamentárias para torná­
los tão atraentes e funcionais quanto possível. 
Cada uma destas 500 escolas, fabricadas indus­
trialmente, pode acolher diariamente cerca de 
mil crianças que, além do ensino, recebem ali­
mentação gratuita. Elas são situadas nos bairros 
mais pobres. Ao contrário do que afirmam aqui e 
ali, o custo de construção de uma escola deste por­
te pode ser reduzido em um terço. 

Voltemos às habitações sociais. O arquiteto 
deve contribuir, como todo cidadão, para o futuro 
de uma sociedade nova, mais justa, generosa, 
sem discriminação de nenhum tipo, na qyal todas 
as camadas da população tenham uma vida de­
cente, a saúde garantida, um ensino gratuito de 
boa qualidade. Veja Cuba, que, depois de trinta 
e poucos anos, é vítima de um bloqueio escan­
daloso dos Estados Unidos. Este pequeno país 
é o único de toda a América Latina onde nin­
guém morre de fome, onde a taxa de 
analfabetismo é inferior à da maior par~ 
te das nações industrializadas, onde a 
saúde é gratuita. Apesar das numero-
sas dificuldades, devido em grande 
parte ao fim da ajuda soviética e do an-

Ministério das 
Relações Exteriores: 

quase uma 
unanimidade 

OSCAR NIEMEYER 

tigo campo socialista, ela consegue 
manter a cabeça erguida. Há uma von-
tade política de fazer as coisas. 

Aqui no Brasil, não cabe ao arquiteto 
desenhar os projetos das escolas, dos 
postos médicos, dos jardins de infância, 
dos apartamentos baratos, se o Estado 
e as comunidades locais não desempe-
nharem sua tarefa. Ele pode no máxi-
mo trazer sua experiência, recomen-
dar esta ou aquela solução, participar, 
mesmo que gratuitamente, da cons-
trução de prédios que servirão à cole­
tividade. Eu o fiz no caso dos Cieps no 

#Sempre 
dei mais 

importância a 
meu engajamento 

ideológico 
que à minha 
profissão de 
arquiteto " 

recimentes com os militares e a polí­
cia, e algumas humilhações também. 
Tentaram, sobretudo, me tornar obje­
to de desdém, tornar minha arquit.etu-
ra pouco confiável porque eu era comu­
nista. Em vão. 

Não vejo por que um arquiteto 
como eu deva obriga to riamente fazer 
habitações sociais sob o pretexto de 
que vai mudar a sociedade. Qual a 
relação? Quando construímos BrasÍ· 
lia, milhares de operários vindos de 
todas as regiões do país, os famosos 
candangos, empregaram um entu­
siasmo extraordinário para cons· 
truir · os prédios e os monumentos da 
nova capital. Rio de Janeiro. 

Mas o arquiteto não pode ir muito 
além a ponto de permitir que a lei do 
mercado forme a base de nossa sociedade, rele­
gando a segundo plano os problemas sociais. En­
trei para o Partido Comunista na idade de 38 
anos porque, revoltado desde minha juventude 
contra a injustiça e a miséria, calculei que devia 
enfim pôr em acordo minha ação com meu pensa­
mento. Sempre dei mais importãncia a meu en­
gajamento ideológico que à minha profissão de 
arquiteto. Não fiz muitas coisas, com certeza, 
mas ajudei meus camaradas em dificuldade, par­
ticipei de grandes campanhas populares, como a 
feita em todo o Brasil para defender a Petrobrás, 
a estatal nacional do petróleo, contra a voracida­
de das multinacionais. Em suma, não cessei ja­
mais de ser solidário. Isto me valeu alguns abor-

10 

Eu me lembro emocionado destes 
anos. Nós estávamos alojados em bar· 

racos de madeira, sem conforto. Mas havia um 
convívio caloroso entre nós, o mundo nos parecia 
fraternal. Era o tempo das ilusões. No dia da 
inauguração de Brasília, em abril de 1960, como 
presidente da República, os generais em seus 
uniformes, os deputados vestidos com esmero,os 
corpos constituintes do Estado, as damas da alta 
sociedade com suas mais belas jóias, tudo mudou. 
O encantamento teve fim com um só golpe. Os 
candangos retornaram a suas regiões miserá· 
veis; os que ficaram não tiveram outra escolha a 
não ser viver em favelas, na periferia da cidade, 
ainda que eles a tivessem construído. Brasília 
não é a cidade do futuro, porque nossa sociedade 
ainda é aquela do passado. 1 
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COMPORTAMENTO 

Funk: cultural e marginal 

Paulo Marinho 
té pouco tempo restrito aos sa­
lões de baile da periferia, o mo­
vimento funk já contabiliza 
um público estimado em 1,5 

milhão de jovens no Rio de Janeiro. 
Olhado com certa desconfiança pela mí­
dia, o gênero, que começa a ser difundi­
do na Zona Sul da cidade, ainda é dis­
criminado por ter entre seus adeptos 
um grande contingente de marginaliza­
dos em busca de identidade. 

Convivendo com as mesmas dificulda­
des que o samba, a ca:ix,eira e o rock en­
frentaram em seus primórdios, as chama­
das galeras funk oomeçam a se organizar 
para mudar uma imagem quase sempre 
distorcida pelos meios de comunicação. 
Carentes de um discurso uniformizado, os 
funkeiros, socorridos por seus principais 
disc~óqueis e por notáveis do samba cario­
ca, contam ainda com a ajuda de repre­
sentantes da oomunidade acadêmica. 

Idealizador e coordenador do semi­
nário "Galeras, uma manifestação cul­
t~ral? Uma ameaça? Um problema da 
cidade?", o arquiteto e urbanista Ma-
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noel Ribeiro transformou o assunto em 
tema de um fórum realizado em dezem­
bro do ano passado na Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). 

"A opinião pública ainda estava im­
pressionada com as cenas que a televi­
são mostrou, do embate de outubro en­
tre galeras de funkeiros na praia de 
Ipanema", diz Ribeiro. ''Durante o en­
contro, no entanto, as lideranças do mo­
vimento mostraram que a estrutura or­
ganizacional dos grupos do subúrbio, ao 
contrário de induzir à desordem, pro­
move a convivência de vizinhos que, em 
busca de lazer e identidade, andamjun­
tos para se proteger de uma violência 
inerente às grandes metrópoles." 

Espécie de porta-voz das galeras 
funk, Manoel Ribeiro estuda o fenôme­
no no âmbito do movimento Viva Rio, e 
levou à prefeitura as sugestões formu­
ladas na UFRJ para evitar o confronto 
entre grupos rivais. A mais importante 
delas já está em andamento e prevê a 
utilização de 12 localidades onde são 
realizados bailes, com o aproveitamen­
to do espaço para a instalação de ofici­
nas profissionalizantes. 

Galeras do Rio 
de Janeiro se 
organizam e 

ganham apoio do 
meio acadêmico 

ara muda 
imagem, 

quase sempre 
distorcida pelos 

meios de 
. -comunicaçao 

''Nestes locais, os jovens, orientados 
por disc-jóqueis, vão aprender as técni­
cas de mixagem de som e operação de 
aparelhos eletrônicos usados em bailes. 
Além disso, os funkeiros oriundos das 
áreas mais carentes aprenderão a cons­
truir refletores e outros utensílios a 
partir de latas e outros materiais reci­
cláveis", explica. 

Reflexão - Além de racionalizar a 
realização dos bailes na Zona Norte, 
evitando o encontro de galeras rivais, 
as 12 localidades, que abrangem 22 co­
munidades com 36 oficinas de trabalho, 
vão promover a primeira introspecção 
do movimento funk. "Todo o potencial 
artístico do gênero funk será explora­
do, com o aproveitamento daqueles 
que se destacarem no canto e na dan­
ça", conta o arquiteto. "Levando para 
o palco seu lazer e reconhecendo nele 
uma manifestação cultural importan­
te, o funkeiro vai refletir sobre sua 
própria realidade, interiorizando 
seus direitos e deveres", conta o arqui­
teto, acrescentando que a iniciativa 
vai contar com a participação dos 
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maiores ídolos do 
universo funk, como 
os disc-jóqueis Marl­
boro, Black Star, You 
Can Dance e Abdula, 
além de notáveis do 
samba carioca como 
Leci Brandão, Sandra de 
Sá e Albino Pinheiro. 

Responsável pela pa­
cificação das galeras funk 
de Vigário Geral e Parada 
de Lucas, Manoel Ribeiro 
promoveu, em janeiro último, um baile 
com os dois grupos, adeptos do samba e 
do pagode, e as duas comunidades. O 
acontecimento deixou claro que o en­
tendimento não é só possível como im­
prescindível a um movimento novo que 
não pode se deixar levar pela desjnfor­
mação da mídia e da sociedade: "E pre­
ciso reverter a paranóia generalizada 
que se criou a partir dos choques entre 
galeras nas praias da Zona Sul do Rio. 
Desde então, passou-se a responsabili­
zar as galeras funk por qualquer ilícito 
ocorrido na cidade, envolvendo guerra 
de tóxicos , conflitos de torcidas de fute­
bol, brigas de academias de judô e ou­
tras." 

Preconceito - Negócio rentável 
que já propiciou oito discos de ouro à in­
dústria fonográfica e detém altas au­
diências nas rádios FM, o funk trans­
cendeu a periferia e chegou à Zona Sul 
do Rio de Janeiro. Na opinião do arqui­
teto e urbanista, o fenômeno gera rea­
ções semelhantes às que envolveram a 
ascensão de ritmos e danças proceden­
tes das camadas pobres: "Manifesta­
ções artísticas como o samba e a capoei­
ra enfrentaram a polícia no início do sé­
culo e percorreram um longo caminho 
até chegar aos saraus e reuniões fami­
liares. Na mesma época, a compositora 
Chiquinha Gonzaga foi estigmatizada 
porque ousou executar música popular; 
mais recentemente, nos anos 50, o rock 
and roll também foi precedido de uma 
expectativa muito difundida pela mí­
dia, segundo a qual seus acordes leva­
vam a juventude à loucura. Todos eles, 
no entanto, acabaram assimilados pela 
sociedade." 

Considerando o movimento funk 
como um recurso capaz de mobilizar a 
juventude das favelas e da periferia na 
busca de sua inserção no cenário cultu-
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Negócio rentável 
para a indústria 

fonográfica, o funk 
transcendeu a 

periferia e chegou à 
Zona Sul do 

Rio de Janeiro 

ral da cidade, Ribeiro reconhece que os 
próprios meios de comunicação já estão 
abandonando a postura simplista de 
explicar um fenômeno que não conhe­
cem, atribuindo-lhe contornos malig­
nos: "A televisão, que é o grande for­
mador de opinião, já está procurando 
humanizar o funkeiro, afastando de 
vez a visão distorcida de que todo fre­
qüentador de baile é arruaceiro e vio­
lento. A TV Bandeirantes mostrou 
uma matéria isenta em seu noticiário, 
acompanhando o cotidiano de um ra­
paz normal que sai de casa bem cedo, 
trabalha como engraxate no Largo da 
Carioca, no Centro da cidade, e nos fi­
nais de semana integra um grupo do 
movimento." 

Ritual - Manoel Ribeiro, que usa 
uma visão multidisciplinar para enten­
der a cidade e suas manifestações, ad­
verte ainda que o movimento funk é re­
lativamente novo na própria periferia, 
onde floresceu no início dos anos 80, e só 
agora está entrando na cidade: "En­
quanto no subúrbio a organização das 
tribos leva a uma visão de mundo onde 
quem não é vizinho/amigo é alemão/ini­
migo, na Zona Sul esta categorização 
binária se quebra,já que os novos adep-

tos não estão unidos 
simplesmente pela 
vizinhança e busca 
de identidade; os 
funkeiros da classe 

média são encontra­
dos entre membros de 

grupos de luta livre, pichado­
res, torcidas de futebol, e nada disso foi 
estudado com o devido aprofundamento 
até agora", considera. 

Outra coisa que parece não ter 
sido compreendida pela mídia é o sig­
nificado do embate - quando dois gru­
pos se enfrentam nos salões de baile 
com empurrões: "Esta característica 
dos encontros dos funkeiros, na ver­
dade, é a ritualização da violência que 
estes jovens enfrentam no dia-a-dia 
das favelas e bairros periféricos onde 
moram. Aquilo que a sociedade vê 
como a to de violência é a repre­
sentação de um cotidiano que surge 
como uma contracultura; como a cele­
bração que saiu dos salões e aconteceu 
em território proibido, as normas tra­
dicionalmente obedecidas não foram 
observadas", diz Ribeiro. 

Ao contrário do que possa sugerir,o 
estigma hoje dedicado ao movimento 
funk deixa entrever a possibilidade des· 
ta manifestação ingressar no restrito 
uni verso do big busines s. A a tração pelo 
proibido, o sensacionalismo da mídia e 
um mercado consumidor potencial in­
duzem à inevitável transformação do 
fenômeno em um rico filão de ouro para 
a indústria cultural. 

A trajetória do gênero funk é recen· 
te - com a lenta caminhada de seu rit­
mo e adeptos para a cidade formal. São 
antigos , no entanto, os mecanismos 
que tanto podem excluir como cooptar 
pessoas , grupos ou movimentos, de 
acordo com os interesses dos grupos 
dominantes. 

Na Grécia antiga, os indivíduos des· 
ti tuídos de cidadania - as mulheres, es­
cravos e estrangeiros - praticavam 
uma religião chamada Orfismo. Um 
dia, essa prática religiosa foi levada 
para o interior da cidade de Atenas e 
acabou dando origem ao que hoje seco· 
nhece por teatro. 

Levando seu canto e sua dança para 
o espaço cênico das oficinas profission~· 
lizantes do subúrbio carioca, os funke1· 
ros parecem ser os novos protagonistas 
de um velho enredo. 1 
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JUSTIÇA 

A vez do autor 
Compositores brasileiros se mobilizam para recuperar 

no tribunal o direito sobre suas obras 

Márcia Cezimbra 

I] s conquistas judiciais do com­
positor Chico Buarque de Hol­
landa, que venceu uma longa 
batalha autoral contra a gra­

vadora multinacional PolyGram, come­
çam a mudar o panorama do direito au­
toral em toda a MPB. O autor deApesar 
de você foi um guerreiro solitário. Sob a 
orientação da advogada Eny Moreira, 
ex-defensora de presos políticos e ex-as­
sistente do jurista Sobral Pinto, Chico 
Buarque começou a lutar na Justiça em 
1989 para retirar da gravadora as auto­
rizações de comercialização das suas 
mais de 300 músicas. A vitória, oficiali­
zada, inaugurou um novo caminho de 
independência para todos os composito­
res brasileiros. 

O compositor agora é o dono de suas 
músicas. Apenas a editora de sua pro­
priedade, a Marola Edições Musicais, 
pode autorizar ou não a comer­
cialização da obra. Este foi o 
acordo que ele assinou com a 
gravadora PolyGram após der­
rotá-la nos tribunais. Foi assim 
que Chico Buarque pôde voltar 
às lojas de discos, já que a briga 
com a gravadora impedia há 
quase cinco anos que ela vendes­
se qualquer canção do artista. 

A voz do dono - Foi um 
exemplo de coragem que já con­
tagiou Gilberto Gil, Caetano Ve­
loso, Antonio Cícero, Suely Cos­
ta e muitos outros. Todo mundo 
quer ser dono de sua própria 
criação. É um sinal de que o tem­
po em que os autotes reclama­
vam passivamente da explora­
ção das editoras e gravadoras, e 
ficavam somente com as miga­
lhas do lucro fabuloso da indús­
tria fonográfica, começa a che­
gar ao fim. 

nacionais do disco a partir do golpe mi- editoras por onde se espalham as suas 
litar de 1964. canções", comenta Eny Moreira. 

Gilberto Gil, um autor de quase mil A próxima batalha judicial está 
músicas negociadas por cinco podero- marcada para o dia 29 de abril, e tem 
sas editoras, já derrotou em primeira bastidores dignos de um folhetim. De 
instância, na 41 Vara Cível de' São um lado, Gilberto Gil e a tentativa de 
Paulo, a editora Arlequim. A empre- recuperar quase a metade das autoriza­
sa, de Waldemar Marchetti, conheci- ções para comercializar a sua obra. De 
do no meio musical como Corisco, de- outro, o ex-amigo do tropicalismo, Gui­
tém os direitos de comercialização de lherme Araújo, dono da Gapa Edições, 
músicas de Tom Jobim e Vinícius de uma empresa que autoriza multinacio­
Morais, entre outros patrimônios cul- nais como a Warner a comercializar as 
turais brasileiros. canções dos baianos Gil e Caetano Ve-

Atrás de Gilberto Gil está novamen- loso, justamente a dupla que Guilher­
te a advogada Eny Moreira, em cuja me Araújo sempre se vangloriou de ter 
porta foram bater a maioria dos artis- ajudado a decolar no show biz. 
tas depois da vitória de Chico Buarque. Com a ação judicial de Gil contra a 
Todos interessados na sua assessoria Gapa, sabe-se agora que Guilherme 
jurídica para rever contratos draconia- Ara(tjo cobrou caríssimo por esta "força 
nos com editores e gravadoras. "Gil amiga" que deu às produções e ao exílio 
criou a Gilberto Gil Edições Musicais dos dois baianos nos idos de 1968. O ''pa­
para administrar a sua obra. Ele já tem gamento" da "ajuda" - em forma de lucro 
ajuizado ações contra as outras quatro fantástico com os direitos da obra tropica­

Foto: divulgação lista - rendeu ao empresário divi-
dendos ao longo dos últimos 25 
anos. Gilberto Gil deu um basta 
a esta situação extorsiva, apesar 
do choro do empresário, que mora 
em Nova Iorque, com esta "ingra­
tidão". Já Caetano, com o processo 
pronto para ser distribuído na 
Justiça carioca, ainda reluta em 
acionar Araújo. 

Gilberto Gil também tem 
canções cedidas para as editoras 
Musiclave (esta também de Wal-

. demar Marchetti), assim como 
para a editora das gravadoras 
Warner e BMG-Ariola. "O fato 
de o contrato ser lesivo ao autor 
é apenas mais uma razão pàra 
que ele seja rescindido. O mais 
importante é que a Justiça come­
ça a reconhecer o direito exclusi­
vo do autor de utilização de sua 
obra", explica Eny Moreira. 

Virando a mesa - O caso de 
Chico Buarque não foi assim tão 
fácil. Ele precisou provar que a 
PolyGram desrespeitava acinto-

O panorama de lesões absur­
das e ilegais ao criador de uma 
obra de arte foi instaurado im­
punemente no país pelas multi- G/1: ação Judicial contra O empresário Gu/lherme Araújo sarnente os contratos, já por si 
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JUSTIÇA 

Foto: divulgação 

A vitória de Chico Buarque já contagiou inúmeros outros compositores 

A ~novela' de Chico 
F oi por puro acaso que Chico 

Buarque de Hollanda descobriu 
e conseguiu provas concretas de que 
a gravadora PolyGram fraudava os 
contratos que ainda mantinha com 
ele. Chico não era mais compositor 
da PolyGram há quase dez anos, por 
desavenças que renderam at.é can­
ções como O dono da voz. Por força 
dos tais contratos ultrapassados, a 
PolyGram tinha direitos de comer­
cializar toda a obra dele no Brasil e 
na América Latina. 

O crime aconteceu em 1988. Chi­
co Buarque assinou um contrato 
com os refrigerantes Schweppes 
para a exploração de sua música 
Essa moça tá diferente num comer­
cial para a TV francesa. A canção foi 
um estouro em Paris. No ano se­
guinte, a PolyGram, sem qualquer 
amparo legal e com toda a fé na im-

punidade habitual, exportou o LP 
Chico Buarque níl 4, o LP e o CD O 
melhor de Chico Buarque e um mix 
publicitário, todos comEssamoça tá 
diferente. Para agravar a situação, 
além da exportação ilegal e clandesti­
na, os LPs saíram em Paris com capas 
e encartes que traziam montagens fo­
tográficas de Chico com o refrigerante 
Schweppes. 

Em 1989, o compositor passeava 
pelas ruas parisienses com a mu­
lher, Marieta Severo, quando viu o 
seu rosto ao lado de uma lata de re­
frigerante Schweppes na capa de 
um disco em edição francesa. Foi 
um susto. As provas do delito esta­
vam todas ali à venda: os discos 
franceses ilegais, as capas clandes­
tinas, um material indefensável. 
Um crime pelo qual a PolyGram·pa­
gou caro. 

excessivamente rigoroso contra o autor 
para obter a rescisão de todos eles (lei~ 
quadro). A derrota da gravadora possi, 
bilitou ao artista uma indenização que 
chegou a ser calculada pela imprensa 
em US$ 1 milhão. O acordo foi propos!4 
em setembro do ano passado pela gr8. 

vadora, uma semana antes do julga. 
mento final, em segunda instância, pelo 
Tribunal de Justiça do Rio. 

A advogada Eny Moreira considera 
no entanto, o alcance político desta d; 
cisão muito mais valioso do que a quan, 
tia em dólares que Chico poderá ter~ 
cabido. "Num país onde se desrespeita 
sistematicamente a legislação autoral, 
é fundamental uma sentença judicial, 
como a do caso de Chico Buarque, que 
determina claramente às empresas que 
parem de roubar", afirma. 

A idéia dos autores é a de reduziro 
papel das editoras, deformado nos anos 
de ditadura. Os editores de antigamen­
te eram simples difusores da músicae 
de seus intérpretes. Eles se encarrega· 
vam de escrever as músicas e distribuíam 
as cópias das partituras em programas de 
rádios e casas de espetáculos. Ficavam 
assim com 10% do lucro pela comerciali· 
zação destas canções. O problema é que 
as multinacionais perceberam a mina de 
ouro, criaram as suas próprias editorase 
deitaram as leis de um mercado insupor· 
tável para o autor. 

A situação virou então pelo avesso. 
Justamente o criador passou a receber 
apenas os 10% que eram do editor. "Ain· 
da assim ele fica com essa parte apenas 
em tese, porque esses 10% ficam retidos 
por um ou dois anos pelas gravadoras e 
editores. Esse dinheiro é aplicado nomer· 
cado financeiro e vira capital de giro da; 
empresas. Quando elas pagam aqueles 
10%, desatualizados, eles valem 0,01%', 
denuncia Eny Moreira. 

O caso de Suely Costa é dos mais 
gritantes. Ela está na Justiça contra o 
Sistema Globo de Edições Musicais (Si· 
gem), empresa que lhe reembolsa os di­
reitos autorais· de maneira acintosa. 
Por ter a sua música Cobras e Lagartos 
executada em 1982 no Japão, Suely 
Costa recebeu CR$ 17,46, mas apenas 
em 1992, e sem correção. A célebre Co­
ração ateu tocou em 1988 nos Estados 
Unidos, mas a compositora só recebeu 
pela execução CR$ 314.832,78em 1992. 
A Sis-em ainda manda os recibos, que 
Suely faz questão de colecionar. 1 

terceiro mundo / 112 



TERCEIRA IDADE 

De volta às aulas 
Acompanhando a iniciativa de universidades de outros 

estados, a Uerj criou cursos para idosos, com uma proposta 
inovadora de integrá-los ao convívio social 

Aura Pinheiro 

[i 
anhar um diploma não é 
mesmo a preocupação de 
quem procura a Universidade 
Aberta da Terceira Idade 

(UnATI), da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (Uerj). Diplomas, histó­
ricos escolares e outros ítens burocráti­
cos das universidades tradicionais não 
fazem parte do programa desta univer­
sidade. 

Para ingressar na UnATI, o aluno 
deve ter idade superior a 60 anos, sendo 
dispensável o segundo grau ou outro 
pré-requisito escolar. Cursos, seminá­
rios e work shops oferecidos têm perío­
do de duração variada e transcendem a 
função didática: a maior preocupação é 
integrar o idoso ao convívio social. 

O coordenador da UnATI e profes­
sor do Instituto de Medicina Social, Re­
nato Veras, 44 anos, diz que com o su­
cesso do programa foi possível aumen- ~ 
tarpara 60 o número de cursos (até o úl- ~ 
timo semestre eram 23) e ainda obter :; 

() 

recursos de dez empresas do porte da <I. 

IBM, Xerox e Petrobrás, que hoje finan- ~ 
ciam parte dos US$ 15 mil gastos por & 
mês pelo projeto. 

A universidade foi inaugurada há 
oito meses com cerca de dois mil alunos, 
no campus da Uerj, no bairro do Mara­
canã. Para o primeiro semestre deste 
ano já existe uma previsão de pelo me­
nos três mil alunos. "A principal dife­
rença entre a proposta da UnATI e de 
outras universidades da terceira idade 
do país é que realmente estamos conse­
guindo trabalhar de forma integrada, 
envolvendo as áreas de saúde, assistên­
cia social, atividades culturais e até 
atendimento jurídico aos idosos", expli­
ca Renato Veras. Projeto deste gênero, 
como acrescenta o coordenador, só exis­
te no Japão e na Alemanha. 

Este mês deverão ser inagurados 
oito consultórios no prédio do Instituto 
de Medicina Social, o bloco F, onde fun-

ciona a UnATI, além dos dois ambulató­
rios já existentes no Hospital Universitá­
rio Pedro Ernesto para atendimento a 
idosos. Quanto aos cursos oferecidos, to­
dos gratuitos, há desde opções para os 
que gostam de literatura, línguas e até 
atividades alternativas como biodança e 
yoga. A sexualidade na terceira idade e 
aulas de teatro também fazem parte da 
extensa lista do programa. 

São mais de 30 faculdades da Uerj e 
cerca de 100 pessoas envolvidas no pro­
jeto, que tem também atuação na área 
de pesquisa junto aos idosos, em espe­
cial sobre o acompanhamento do cresci­
mento da população idosa no país. Com 
doutorado na Universidade de Londres 
sobre o assunto, o coordenador Renato 
Veras diz que, enquanto em 1950 a po­
pulação idosa era de dois milhões no 
país, no ano 2025 este número será de 
33 milhões. Atualmente, as pessoas 

com mais de 60 anos representam 9% 
de toda a população brasileira. Estafai­
xa etária cresce três ou quatro vezes 
mais do que qualquer outra. No país há 
um grande aumento populacional de 
duas faixas etárias economicamente 
não-ativas: a dos jovens e a dos idosos. 

"A grande proposta da UnATI é 
manter a qualidade de vida dos idosos, 
que integram uma faixa populacional já 
em destaque no Brasil", observa o coor­
denador. E para fortalecer o projeto, 
Renato Veras conta que a UnATI pode­
rá deixar de ser apenas um programa. 
"O Conselho Universitário da Uerj fará, 
no decorrer deste ano, uma avaliação do 
nosso trabalho. Caso seja positivo, pas­
saremos a adquirir o status de institui­
ção universitária", explica ele. 

Experiência de vida - Procurar os 
cursos oferecidos pela Universidade 

Para Renato Vera , 
a grande proposta é 
manter a qua/ida e 
de vida dos idos 



Aberta da Terceira Idade foi inevitável 
para Maria da Glória Rodrigues Janot, 
63 anos. Viúva, sem netos, morando so­
zinha na Zona Sul do Rio de Janeiro e for­
mada em Pedagogia, ela sempre procu­
rou dedicar-se às atividades intelectuais 
e sociais. E não seria agora, quando a so­
lidão fica ainda mais forte, com a chegada 
da terceira idade, que Maria da Glória 
deixaria de continuar estudando. Pelo 
contrário, diz ela, "o contato com os livros 
me desperta para a vida e é uma forma de 
manter minha boa memória". · 

Mas o convívio social é o que há de 
mais atraente na UnATI? Não, diz Ma­
ria da Glória, com uma resposta bem di­
ferente da maioria dos freqüentadores 
dos cursos. Certamente uma exceção 
nas salas de aula do programa, ela não 
dá o braço a torcer e afirma, com convic­
ção, que é "muito diffcil encontrar al­
guém para fazer amizade. Muitos só 
querem mesmo arranjar uma ocupação 
e não se preocupam com o conteúdo de 
cursos e palestras". Matriculada em "O 
Contador de Histórias -a Vida e a Obra 
de Machado de Assis", ela se orgulha de 
dominar espanhol, francês e inglês e de 
ter sido secretária-executiva da presi­
dência da Cruz Vermelha. 

"O nosso passado é a nossa memória 
de vida. O idoso que tem a consciência 

disso e continua em busca 
do conhecimento é mais 
vivo do que muito jovem por 
aí. Diplomas tenho muitos. 
O bom da UnATI é dar a 
chance para que os idosos 
descubram que podem 
aperfeiçoar suas experiên­
cias de vida." 

Mas o coordenador da 
UnATI, Renato Veras, con­
firma que a maioria dos alu­
nos pensa diferente de Maria 
da Glória. Muitos, por exem­
plo, tentam se matricular em 
um curso de computador, 
mas quando não há mais va­
gas são capazes de mudar 
completamente de idéia só 
pelo prazer de sentar de novo 
em uma sala de aula. 

Este é o caso, por exem­
plo, de Amália Siqueira Pe­
reira, 81 anos, também viú­
va, e que mora sozinha em Madureira. 
Ela leu nos jornais, ano passado, sobre 
o início do curso. Assim como a colega 
Maria da Glória, tem acompanhado a 
UnATI desde o início do curso. Mas, ao 
contrário da colega, ela costuma se ins­
crever em vários cursos em um mesmo 
semestre. Não importa muito o assunto 

que vai estudar. 
Ela fez uma média de 

cinco cursos até hoje. Até 
aulas de biodança já teve, 
apesar de não conseguir ex­
plicar muito bem de que se 
trata. Amália, assim como 
Maria da Glória, desconhe­
ce a proposta da UnATI de 
integração do idoso também 
a outras áreas como assis­
tência social, psicológica e 
médica, mas diz que talvez 
os coordenadores não te­
nham explicado a proposta 
do programa "pelo pouco 
tempo de funcionamento da 
UnATI". 

Inovação -A criação de 
universidades para terceira 
idade no Brasil é iniciativa 
recente. Em 1990, no gover­
no Collor, falava-se em abrir 
as universidades de Brasília 
aos idosos até o final do ano 
seguinte, com o objetivo de 

reintegrá-los à sociedade. As Pontifl­
cias Universidades Católicas (PUC) de 
Santos, Campinas e São Paulo foram,no 
entanto, as primeiras no país,juntamen­
te com o estado do Rio Grande do Sul, a 
promover cursos abertos para idosos. 

No Rio de Janeiro, a Uerj foi a pio­
neira de um trabalho mais complexo, 
visando a uma integração do idoso tam­
bém a serviços extra-escolares na uni­
versidade. Em atividades culturais, há 
alguns grupos que se destacam na cida­
de. O principal deles é o que tem à fren· 
te Cristina Pereira, atriz responsável 
pelo qesempenho teatral de atores da 
terceira idade (com idade média de 65 
anos). É um trabalho desenvolvido des· 
de 1992 na Fundação Cultural Casada 
Gávea. E o grupo, intitulado "Reviven· 
do", vem apresentando nos teatrose 
praças da cidade Morte e VidaSeuerina, 
de João Cabral de Mello Neto. A peça é 
produto final do curso ''Idade Mínima 
50 Anos", um aprendizado de teatro, ex· 
pressão corporal, música e técnica vocal 
voltado para a terceira idade. 

Em Niterói,-a Universidade Federal 
Fluminense (UFF) também tem seu 
grupo de teatro voltado para idosos, 
dentro do projeto de curso básico de for· 
mação de atores, com direção de Alice 
Carvalho. Criado há sete anos, seus 
participantes, entre 4 7 a 76 anos, ga· 
nham até registro profissional de ator 
ao concluírem o curso. 1 
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AGRICULTURA 

Parceria contra a pobreza 

Abril/ 1994 

A associação entre agricultores e técnicos 
agrícolas rec7:pera a produtividade das plantações 

de milho na Zona da Mata mineira 

Marinês Fonseca 

[l]
s 72 mil famílias rurais resi­
dentes nos municípios da Zona 
da Mata mineira presencia­
ram um decréscimo significa­

tivo da área cultivada e da produção de 
milho nos anos 80, a partir da introdu­
ção do chamado ''pacote tecnológico" do 
Governo Federal, que previa a combi­
nação de sementes de alta produtivida­
de com o controle da irrigação e do uso 
de fertilizantes e agrotóxicos. De 1980 a 
1988, a redução da produtividade na re­
gião foi de 23,6%. Em 1982, era neces­
sário produzir 6,55 kg de milho para 
comprar um quilo de semente. Em 
1990, esta relação chegou a 10 ,69 kg por 
quilo de semente. O problema começou 
a ser solucionado com a parceria dos 
agricultores com técnicos do Centro de 
Tecnologias Alternativas da Zona da 
Mata (CTA-ZM). 

Esta parceria tem como objetivo 

reunir o saber dos camponeses, donos 
do conhecimento empírico de sua reali­
dade imediata, com o saber técnico, fru­
to do conhecimento científico, ainda não 
totalmente vinculado à realidade social 
do campo. Dentro dessa ótica, campone­
ses e agrônomos realizam "pesquisas 
p11-rticipativas", eliminando o velho sis­
tema de imposição de tecnologias. 

Os agricultores têm acesso a proce­
dimentos científicos e colaboram na 
criação de tecnologias alternativas, que 
rompem com os entraves de seus siste­
mas produtivos e resgatam a sua cultu­
ra. Mais de 90% dos agricultores na 
Zona da Mata são pequenos proprietá­
rios de terra, com áreas de até 100 hec­
tares . O milho domina a economia re­
gional, sendo cultivado por 60% dos 
camponeses. A espécie luôrida é usada 
por 80% dos agricultores. 

O milho é uma planta com alta taxa 
de cruzamento (espécie alógama) e com 
grande dispersão de pólen. A revolução 
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AGRICULTURA 

verde, introdutora do luôrido no país, 
contaminou e extinguiu as variedades 
tradicionais do local - as crioulas - pro­
vocando o fenômeno da erosão genética 
e a dependência dos insumos químicos. 

ca" para se trabalhar os fatores ·de me­
lhoria da rentabilidade das plantações, 
como manejo e conservação dos solos, 
relação com o sistema de produção ani­
mal, comercialização, custo de produ­
ção e o fortalecimento das organizações 
de pequenos produtores. 

cruzamento. ''Todas as etapas do pro­
grama visam à multiplicação das me. 
lhores variedades, como o cuidado de 
serem adaptadas ao clima e ao solo de 
microrregiões em que foi dividida a 
Zona da Mata", explica o coordenador 
do programa, o agrônomo Breno Mello 
Silva. 

O CTA-ZM é uma organização não­
governamental fundada em 1987, que 
desenvolve tecnologias agroecológicas e 
sócio-econômicas apropriadas ao pe­
queno produtor. Seus técnicos apontam 
o Programa Milho desenvolvido em 
Igrejinha, na Zona da Mata mineira, 
como uma ''porta de entrada estratégi-

O CTA desenvolve estratégias para 
resgatar o uso da semente tradicional 
de milho da região. Os passos princi­
pais são a identificação da semente, 
conservação, avaliação, campo de pro­
dução de sementes, melhoramento e 

A primeira etapa é a identificação 
das variedades crioulas. Esta tarefa é 
de dificil execução, devido ao alto grau 
de contaminação das sementes. Apesar 
disso, os agricultores já conseguiram 

Revolução verde 
A a~icultura mundial depende da diversidade ge- pacote tecnológico composto de sementes de alta produ-

nética. É ela que se adapta a diferentes ambientes e tividade e dependentes do controle rígido da irrigação, 
condições de crescimento, através de características de fertilizantes e de agrotóxicos. 
transmitidas naturalmente pelos genes. A sua altera- O crédito agrícola era, até os anos 80, amarrado a 
ção definirá, por exemplo, a quantidade de proteína no este pacote: o produtor de milho recebia das empresas 
fruto, o tamanho do seu porte, a resistência à seca e ao estatais ele extensão rural o valor do empréstimo em se-
inseto. Sem essa diversidade, a evolução das culturas mentes luôridas e insumos, o que restringia as possibi-
poderia ser paralisada, o que provocaria problemas eco- !idades de diversificar a sua cultura. O pacote contri-
nômicos e a redução da oferta de alimentos. Conseqüen- guiu ainda mais para opri;nir e subjugar os países da 
temente, o risco do aumento da fome no mundo. Africa, América Latina e Asia, aumentando a depen-

A diversidade das culturas é essencial para a hu- dência em relação às potências ocidentais. 
manidade e foi criada, até a primeira metade deste As conseqüências da revolução verde são hoje uma 
século, por pessoas que gostavam da diferença. Elas das ameaças ao desequilíbrio ecológico e social do pla-
contribuíram enormemente no processo de cultivo e neta. O uso do veneno para o combate às pragas e doen-
ecologia. Por isso, os recursos genéticos do Terceiro ças ocasionadas pelas extensas monoculturas matam e 
Mundo são importantes para os seus povos: uma va- contaminam todas as formas de vida associadas à cul-
riedade é adaptada durante séculos ao clima local, tura. Acrescente uniform~dade dos cultivas eliminara-
inserida na cultura e na economia nativa. pidamente a diversidade construída pelos agricultores 

Entretanto, essa diversidade se vê ameaçada pelo do passado e provoca a erosão genética - há previsões 
holocausto botânico dos últimos 30 anos. Hoje, o núme- de que até o final do século o mundo perderá a sexta 
rode "melhoristas" reduziu-se de milhões a poucos parte de todas as espécies vivas. 
cientistas que, nos laboratórios das transnacionais Ainda pode se somar a alta exigência de energia, in-
agroindustriais, criam variedades uniformes e vulne- tensificadora da necessidade do capital, nada condizen-
ráveis. ,..F_oto_:_Os_w_a_ld_o_s_a_nta_na ______________ ~ te com a situação dos países do 

A partir dos anos 60, no Terceiro Mundo. Além do que, 
Brasil, como nos outros países a adoção generalizada dos hí-
do Terceiro Mundo, os gover- bridos leva a questão das se-
nos foram influenciados e mentes a ter uma importância 
pressionados pelos Estados vital para o modelo. Quem as 
Unidos para a adoção da revo- controla poderá definir quais 
lução genético-química. Co- os insumos e tecnologias que 
nhecida como revolução verde, serão uilizados para produzi-
ela se propagou de modo ime- las e quem permanece e quem 
diato e extensivo, através da sai do processo produtivo da 
mão-de-obra barata e de um agricultura. 
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identificar 24 varie­
dades tradicionais, 
das quais 12 foram 
resgatadas. O pro­
cesso de conservação 
ocorre de duas for­
mas: in-situ, sob res­
ponsabilidade dos 
agricultores, que 
anualmente plan­
tam pelo menos uma 
variedade, com o ob­
jetivo de dinamizar e 
incorporar as variá­
veis do meio; e ex­
situ, em uma câmara 
fria, sem umidade, 
para que não ocorra 
o risco de perda ou 
mistura. 

Existem hoje, 
nos bancos de germo­
pl asma do mundo, 
cerca de 6 mil varie­
dades de milho. O 
CTA tem um banco 
com capacidade de 
conservação para al­
guns anos. Mas os técnicos da equipe 
têm muitas restrições ao sistema e não 
consideram esta a melhor maneira de 
conservar sementes. Eles acreditam 
que somente com o uso a semente evo­
luirá e se diversificará. 

A avaliação e comparação do desem­
penho das variedades são realizadas 
para realçar a diversidade e apontar o 
tipo mais indicado a cada microrregião. 
Esta etapa é realizada nos campos, 
onde se planta lado a lado as variedades 
locais, as de outras regiões e os luôri­
dos, com a comparação das característi­
cas de cada variedade: altura e número 
de plantas e espigas, a produção com 
palha e sem palha, peso dos grãos já de­
bulha dos e percentagem de espigas 
doentes. Em Visconde do Rio Branco, a 
50 quilômetros de Viçosa, é realizado o 
Ensaio Nacional, onde chegam dezenas 
de variedades da região Sul e Sudeste 
do país para avaliação do seu desempe­
nho e da possibilidade de adaptação na 
Zona da Mata mineira. 

Os campos de produção de sementes 
de milho são comunitários e hoje envol­
vem cerca de 150 fanu1ias. Neste está­
gio se multiplicam as sementes de boa 
qualidade, puras e adaptadas às condi­
ções da região. Ao contrário da espécie 
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luôrida, elas podem ser replantadas a 
cada ano sem perder seu potencial pro­
dutivo. Os técnicos citam a organização 
através do trabalho comunitário como o 
principal fator do sucesso do programa. 

Na etapa de melhoramento utiliza­
se o próprio campo de produção de se­
mentes para fazer o que se chama "se­
leção massa! extratificada" - a seleção 
das melhores plantas, cerca de 20%, em 
áreas escolhidas previamente pelo gru­
po, conforme os aspectos topográficos e 
de fertilidade do solo. Ao final, 30 mil 
sementes são selecionadas e voltarão a 
ser plantadas no ano seguinte, no mes­
mo campo. 

O restante do campo é distribuído 
para os agricultores envolvidos na ex­
periência e o excedente vendido a um 
custo 50% inferior ao mercado. Hoje, o 
coordenador do programa se preocupa 
também em capacitar os agricultores 
que compram as sementes, "porque um 
plantio desordenado levará a produção 
a cair em dois ou três anos". 

Vinte e três grupos de agricultores 
estão fazendo seleção e melhoramento 
de variedades. Breno estima que em 
1994 sejam selecionados 5 mil quilos 
de sementes crioulas e que a experiên­
cia seja estendida para com unidades de 

todos os 12 muni­
cípios da Zona da 
Mata. 

Outro tipo de 
melhoramento é o 
cruzamento gené-
tico. Ele acontece 

O trabalho 
comunitário é 

a razão do 
sucesso do 

Programa 
Milho 

com a interferência do agricultor, que 
planta duas ou mais variedades de se­
mentes, da mesma raça ou diferentes 
geneticamente. Os cruzamentos objeti­
vam o aumento da variabilidade gené­
tica dos milhos nativos e o rebaixamen­
to do porte, mantendo a mesma raça. 
No processo de recombinação genéti­
ca das variedades, os grupos de agri­
cultores decidem as características 
que desejam introduzir nas plantas, 
de acordo com as suas necessidades. 
Em Visconde de Rio Branco, o milho 
é importante para a comercializa­
ção. O cruzamento criou novas raças 
de maior produtividade. Já em São 
João do Glória, onde o produto é des­
tinado ao consumo, importa desen­
volver uma variedade resistente a 
pragas. 

Devido à sua importância para are­
gião, o CTA foi declarado entidade de 
utilidade pública, em 1991, pelo gover­
no mmeiro. • 
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esquisadora 
defende a 

renovação da linguagem 
jornalística e a 
afirmação do 
profissional de imprensa 
sensível às demandas 
sociais e voltado para a 
grande massa de 
incomunicados 

'A informação é a arma d 
Elias Fajardo 
remilda Medina é jornalista, 
pesquisadora e professora na 
graduação e na pós-gradua­
ção em Comunicação Social 

da Universidade de São Paulo (USP). 
Começou a trabalhar em jornal no iní­
cio dos anos 60, em Porto Alegre. Atuou 
na imprensa escrita e eletrônica. Mu­
dou-se para São Paulo em 1970 e traba­
lhou no Jornal da Tarde, TV 
Bandeirantes e TV Cultura; entre 1975 
e 1985, no O Estado de S. P(Jll,lo. 

De 1970 a 1975, lecionou na USP. 
Em 1985 retomou a vida acadêmica. 
Publicou Notícias, um produto à venda, 
da editora Summus, Entrevista, o diár 
logo possível, da Ática, Profissão }ornar 
lista: responsabilidade social pela Fo­
rense, além de uma trilogia de autores 
de literatura em língua portuguesa. Ela 
coordena o projeto Sã_o Paulo de Perfil, 
com experiências de livros-reportagens 
escritos por seus alunos, que está nQ_ 
terceiro ano ejá produziu 14 volumes. 

Com seu espírito inquieto e raciocí­
nio agressivo, Cremilda está entre os 
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pesquisadores que propõem uma reno­
vação da linguagem e do papel d0jorna­
lista na sociedade, como mostrou em 
entrevista exclusiva a cadernos do 
terceiro mundo. 

Atualmente discute-se muito sobre 
a falência do socialismo real, que tentou 
socializar os meios de produção e aca­
bou privatizando o sonho, restrito aos 
dirigentes. Enquanto isto, o capitalis­
mo privatizou a riqueza e socializou o 
sonho, através da mídia eletrônica. 

Segundo Cremilda, a prisão do so­
nho na estrutura socialista não é um 
fato consumado, pois o ato de sonhar 
permaneceu no desejo de superação das 
condições objetivas, sejam elas dirigi­
das pelo Estado ou pela iniciativa pri­
vada. "O sonho, essa subjetividade pro­
dutiva do ser humano, permanece exis­
tindo, contido ou reprimido. Tanto o ho­
rizonte de sonho do socialismo quanto o· 
da liberdade nas sociedades que opta­
ram pelo capitalismo são o mesmo. Não 
me parece que ele tenha sido explorado 
plenamente no capitalismo, pelo con­
trário. O capitalismo dá margem ao so­
nho individual, mas na realidade ele 

não chega a se realizar, porque o sonhar 
não é a penas a oferta de um produto de 
consumo." 

Partindo deste raciocínio, a profes· 
sora considera que nem o capitalismo 
nem o socialismo estão historicamente 
esgotados. Ambos encontram-se em cri· 
se pro(unda, mas ainda têm muitos qui­
lômetros a rodar. Ela não partilha do 
pessimismo quanto à utopia socialista, 
que considera tão viva quanto antes. 

No entanto, ninguém duvida de que 
é preciso superar a crise atual. Em que 
direção viria essa superação? 

Cremilda responde enfaticamente: 
"Temos que reciclar nossa visão de 
mundo. Em todos os momentos da his· 
tória existe o conflito não-resolvido, 
seja expresso através das estruturas 
econômicas, políticas ou até de idéias. O 
que parece estar aumentando é a possi­
bilidade de construção democrática, de 
inter-regulagens do poder, de negocia· 
ções possíveis. Isso acontece à medida 
que os grupos humanos vão assumindo 
sua possibilidade ativa de fazer histó· 
ria, o que se chama de cidadania. Ases· 
truturas de poder estão presentes em 
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Cremllda Medina: 
"Temos que reclclar 

nossa visão de mundo" 
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ramente um ser humano sensível e so­
lidário. Para resgatar este lado, preci­
samos chegar à fonte íntima de sua 
identidade cultural, que é a solidarie­
dade. Alguém só se sente parceiro do 
outro quando aceita internamente a 
sua própria identidade e não a rejeita 
em favor da couraça de competência 
técnica e avanços tecnológicos." 

Na aula que deu no segundo curso 
de jornalismo científico da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro, a 
pesquisadora afirmou que "o repórter 
não investiga mais a verdade, mas sim 
a luta entre as verdades. Já se foi o tem­
po em que se achava que existia uma só 
verdade e ela era o retrato fiel do lado 
correto do mundo. O mundo está em 
permanente conflito e mutação. Não po­
demos mais explicá-lo através de uma 
só verdade. O que existe é uma plurali­
dade indiscutível de entendimentos do 
mundo, de diagnósticos e idéias ~obre 
ele. Portanto existe de fato a luta das 
múltiplas concepções das coisas. Então, 

t d d • f nessa bagunça, ou, como dizem os con-

1 a a n 1 a temporâneos, nesse caos dinâmico, so­
mos investigadores, pesquisadores e 
garimpeiros". 

toda parte, o conflito está presente sem­
pre e não houve até hoje, em nenhum 
momento, uma solução resolvida ou 
uma utopia concretizada." 

Mas a professora considera também 
que, ao fim de um século de batalha de 
vários setores por um modelo econômi­
co e político mais igualitário, dois terços 
da humanidade continuam à margem 
do desenvolvimento e, dentro da pro­
posta do capitalismo central, não vão 
chegar lá. Ao contrário, estarão cada 
vez mais à margem. E, por causa do de­
sastre da concentração de poder nos es­
tados do chamado socialismo real, tam­
bém não chegaram. Então, estamos 
quase na estaca zero. 

As várias verdades - A pergunta 
que se coloca neste caso é a seguinte: a 
solidariedade não seria a alavanca para 
ajudar a sair dessa estaca zero? Ou ela 
é apenas uma palavra inventada para 
acalmar nossa consciência? 

Segundo Cremilda Medina, há mui­
tas maneiras de se entender a solidarie­
d~de. "O jornalista, por exemplo, tem 
sido um técnico da informação, mas ra-
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A professora considera que o jorna­
lista garimpa a partir das diversas con­
cepções atuais sobre o mundo. E por 
isso tem que aprender a trabalhar com 
a luta, o conflito das múltiplas verda­
des, das situações e comportamentos 
que causam espanto pela sua diferença 
e particularidade. "Ao mesmo tempo", 

''S e a notícia fosse 
um sabonete não 

teríamos 
contradições. Mas 

ela tem uma 
complexidade que 

ultrapassa o 
sabonete" 

continua ela, "ao lado dessa particulari­
dade há uma busca universal. E nesse 
ponto, a concepção marxista, com seu 
universalismo, também não está supe­
rada". 

Seria possível chegar a uma harmo­
nização através do conflito ou pode-se 
consegui-la de outra maneira? Nessa 
questão, Cremilda é taxativa: "Não 
acredito em harmonização. O universo, 
o cosmos, a matéria (incluindo nós mes­
mos) não apresentam indicadores de 
harmonia mas sim de caos dinâmico. 
Até Newton, o cientista que descobriu a 
lei da gravidade, entendia o caos como 
algo estático, regido por leis e com a 
perspectiva da entropia. A passagem do 
caos estático para o dinâmico tem para 
nós, na questão social e humana, uma 
mensagem muito rica. Quando os lisices 
atuais trabalham com estruturas dissi­
pativas da matéria, descobrem, através 
de células, da química e da ffsica, que há 
sempre a possibilidade aleatória do prin­
cípio de reorganização do caos.'' 

Mas essa reorganização não seria 
ela própria uma harmonia? 

Cremilda retoma o tom didá tice 
afirmando que a reorganização não é 
definitiva. "Ela é um ato emancipatório 
dentro do caos. Transportando isso 
para o plano social, temos uma esperan­
ça visível. Mas não é uma esperança 
que faça parte de um plB.!lejamento, de 
uma proposta filosófica. E uma possibi­
lidade que sai da própria sociedade." 

A professora exemplifica com o 
atual processo político brasileiro. Desde 
o impeachment do presidente Fernando 
Collor, há uma reorganização dinâmica 
das forças sociais que escapa à proposta 
da esquerda ou aos controles da direita. 

Ela afirma ainda que o jornalismo 
tem um papel revolucionário na medida 
em que desencadeia perturbação no pa­
trimônio dos valores particulares. Mas 
já que a notícia é também uma merca­
doria e é tratada como tal, como seria 
possível realçar o caráter revolucioná­
rio do jornalismo? 

"Se a notícia fosse um sabonete", 
compara, "não teríamos contradições. 
Mas ela, além de produto que se vende, 
tem uma complexidade que ultrapassa 
o sabonete. Nela atuam forças econômi­
cas e políticas, do poder, que pretendem 
conformar a notícia dentro do estado de 
coisas, do estahlishment. A notícia seria 
assim um reforço do poder. Mas no caos 
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dinâmico que é uma sala de redação, in­
tervêm fatores não tão fáceis de contro­
lar. Um deles é o trânsito do jornalista 
junto às camadas sociais. Por mais que 
seja insensível, se ele transita no mun­
do vai ser, de alguma forma, contami­
nado pelas demandas sociais." Neste 
ponto, entraria em cena o esforço do 
produtor de informação. Se o jornalista 
tiver vivo dentro dele o conflito solidá­
rio com relação à sociedade ou a seu 
povo, vai sentir necessidade de explodir 
os diques da notícia manipulada. "Não 
se trata, por exemplo, de cobrir a cor­
rupção exclusivamente pelo enfoque 
sensacionalista, que é um produto que 
vende, mas sim de expandir a revolta 
que está não só dentro do jornalista mas 
de toda a sociedade brasileira. Então, 
ele vai trabalhar com o esforço e a espe­
rança de solidariamente emprestar a 
sua pena e o seu computador à grande 
causa coletiva, porque todos estão sen­
do espoliados de maneira trágica e per­
versa por essa corrupção." 

Direito à informação -A liberda­
de de imprensa virou liberdade de em­
presa, mas a sociedade pode e deve exi­
gir o direito à informação, faz parte da 
cidadania. Como os anseios das comu­
nidades se expressam no jornalismo? 

No entender de Cremilda, as formas 
de expressão de tais anseios são múlti­
plas. ''Na grande imprensa tem havido 
crescente pressão para abrir espaços 
para o consumidor. Quem consome pre­
cisa discutir o que lhe é oferecido, mas, 
principalmente, construir aquilo que 
está sendo oferecido. As experiências de 
TV e sobretudo de rádio são as mais ri­
cas. Não tenho muitas ilusões com o jor­
nalismo impresso, mesmo quando se 
oferecem mercadologicamente 'maravi­
lhas' como o ombudsma.n. Raras vezes o 
ombudsma.n abre democraticamente o 
seu espaço. Na verdade ele o aproveita 
para fazer seu discurso de autor, que é 
muito mais autoritário do que democrá­
tico. Mas nas rádios AMjá há_uma pres­
são crescente de participação no proces­
so de construir a informação." 

A professora destaca sobretudo, em 
matéria de comunicação, a presença 
dos grupos da sociedade organizada. "A 
sociedade se organiza e os grupos estru­
turados estão criando uma malha infor­
ma tiva significativa em relação ao cen­
tro do poder e à grande imprensa. Os 
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grupos de direitos humanos, anistia, 
meio ambiente, pacifistas, se valem de 
maneira inteligente das novas tecnolo­
gias para estabelecer uma rede de in­
formação. As primeiras grandes redes 
de informação foram dos mundos finan­
ceiro e de segurança, que, por motivos 
óbvios, se apropriaram das novas tecno­
logias. Mas imediatamente depois, os 
grupos civis, insatisfeitos por não se­
rem atendidos pela grande imprensa, se 
organizaram em bancos de dados e em re­
des. Mesmo assim, ainda existe uma 
massa crescente de incomunicados, des­
possuídos de tudo, principalmente de in­
formação, porque a informação é a arma 
da cidadania. Por isso, quem assume hoje 
essa profissão deve se voltar sobretudo 
para os incomunicados." 

Uma outra vertente do pensamento 
de Cremilda Medina é a necessidade de 
mudar a relação sujeito-objeto para 

' 'C ontinuamos 
com uma massa 

crescente de 
incomunicados, de 

despossuídos de 
tudo, 

principalmente de 
inf armação" 

uma relação sujeito-sujeito, tanto com 
respeito à natureza quanto entre os se­
res humanos. Como o jornalista pode 
praticar isso? 

Ela responde: "Só há possibilidade 
de crescimento quando o repórter se 
torna digno de ser jornalista e este tra­
balho o modifica. Para tal, é preciso que 
ele vá a um sujeito com algo a lhe ofe­
recer em troca de uma oferta do jorna­
lista como sujeito. Não é com a raciona­
lidade técnica que ocorre uma interação 
sujeito-sujeito. Ela só ocorrerá quando 
há emoção no meio. O jornalismo sensa­
cionalista sabe disso , só que toma a 

emoção como objeto de consumo e não 
como um sujeito que emocione." 

Finalmente, a professora afirma 
que é preciso acender o farol do afeto e 
d~ sensibilidade e despoluir a emoção. 
''E no íntimo da emoção que pontuamos 
nossa atitude profissional. Não acredi­
to muito em definição de códigos éticos 
mas creio na despoluição interna e na 
possibilidade de, diante de cada pauta, 
ouvirmos a voz profunda do humano 
dentro de nós. Mas não estamos acostu­
mados a nos ouvir: preferimos negar 
nossa voz íntima em função da compe­
tência técnica. Achamos que, com a in­
formática e certos macetes, podemos 
ser competentes." 

Mas até que ponto o instrumental 
técnico, feito para ajudar a trabalhar, 
se choca com um dos principais defeitos 
dos jornalistas, que é a arrogância de 
quem acha que sabe tudo, em vez de se 
colocar humildemente como um artesão 
que constrói uma rede de possibilidades 
de entendimento? 

"A tecnologia pode ser domada para 
chegar a uma realidade humana. Mas o 
que se fez foi inverter. A finalidade virou 
a máquina e não quem mexe com ela. 
Essa inversão faz parte da ideologia de 
progresso, da necessidade de sermos mo­
dernos, competentes. O que está emjogo 
é o controle do outro, da matéria, da na· 
tur-eza. E enquanto mantivermos essa in­
genuidade e essa perversidade não somos 
dignos de sermos jornalistas." 

Mas a perversidade e a sabedoria 
são inerentes ao ser humano. O homem 
tentou ser senhor da natureza e acabou 
descobrindo que é apenas um elo de 
uma ordem maior. Os paradigmas se 
esfacelaram e hoje estamos revendo 
tudo. Como fazer para juntar os cacos 
da nossa concepção de vida e começar 
tudo de novo? , 

Cremilda Medina sorri e afirma: ''E 
preciso diminuir o grau de ambição. Em 
vez de juntar os cacos no país todo, te· 
mos que trabalhar primeiro conosco. Nós 
também somos internamente esses ca­
cos. A ambição da mega-estratégia plane­
tária, aldeia global toda sob controle, não 
está resultando. Os Estados Unidos, 
que desde a Guerra do Golfo tentam as­
sumir este papel de árbitro. megaplan~­
tário, não estão conseguindo isso. O se· 
culo XX não deixou de ser tribal e a rea· 
!idade está mostrando que é preciso pen· 
sar também em escala micro." 1 
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AMÉRICA LATINA 
MEXICO 

A nova guerra 
dos maias 

A irrupção do Exército Zapatista deixa em 
escombros o mito da paz social e obriga o 

governo de Salinas de Gortari a fazer 
concessões às populações indígenas 

José Steinleger 
(De San Cristobal de 
las Casas, Chiapas) 

meados de 1993, um grupo de 
moradores da capital chegou, 
encapuzado, à residência pre­
sidencial de Los Pinos e soli­

citou audiência com Carlos Salinas de 
Gortari. 

Acompanhados de milhares de pes­
soas, os encapuzados eram Superani­
mal (defensor dos cachorros e gatos de 
rua), Superecológico Universal (defen­
sor do meio ambiente), Superuizinha 
(defensora das empregadas domésti­
cas), Superbairro (defensor dos meno­
res de rua ) e Superuoto (defensor do 
voto secreto). Todos vestidos e maquia­
dos como Superman, Batman e A Mu­
lher Maravilha. 

A resposta do governo foica tegórica: 
"O presidente do México não negocia 
com mascarados." 

Seis meses depois, Carlos Salinas 
de Gortari pedia a renúncia do chance­
ler Manuel Camacho Solís, outorgando­
lhe plenos poderes para atender às rei­
vindicações dos encapuzados do Comitê 
Cl~ndestino Revolucionário Indígena 
(CCRI), que reúne a direção política do 
Exército Zapatista de Libertação Na­
cional (EZLN). 

O presidente do México, ardoroso 
admirador de Zapata (seu filho se cha­
ma Carlos Emiliano e seu avião Emilia­
no I), havia acusado os guerrilheiros do 
EZLN de "profissionais da violência", 
"transgressores da lei", "desemprega­
dos das guerras centro- americanas" e 
"estrangeiros", além de negar a condi­
ção indígena dos rebeldes. 

O insólito processo de guerra, tré­
gua e diálogo durou exatamente "67 
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dias que abalaram o mundo". Nesse 
período, foram demitidos o chefe da 
Casa Civil, o responsável pela Pro­
curadoria Geral da República, o go­
vernador interino de Chia pas e o se­
cretário das Relações Exteriores. 

Por outro lado, o relançamento 
de Manuel Camacho Solís como 
um político forte fez desaparecer o 
sorriso de vitória do candidato 
presidencial do PRI, Luis Donaldp 
Colosio. 

O mito da paz social ficou redu­
zido a escombros e, durante dois 
meses ininterruptos, todos os olha­
res se voltaram para Chiapas. 

"Tudo está sob controle" -
Nas primeiras horas de 12 de janei­
ro passado, depois das comemora­
ções de fim de ano e sem muito âni­
mo de trabalhar; o chefe da Polícia 
Judiciária de Tuxtla Gutiérrez, ca­
pital do estado de Chiapas, se comuni­
cou com a prefeitura de San Cristobal 
de las Casas para confirmar a presença 
de guerrilheiros nesta cidade de 90 mil 
habitantes. 

O subcomandante rebelde "Marcos" 
respondeu do outro lado com parcimô­
nia: ''Não se preocupe. Tudo está sob 
controle." 

Durante dez dias, dois mil zapatis­
tas combateram em cinco pontos estra­
tégicos do município. Incendiaram vá­
rios edifícios da prefeitura e com golpes 
de martelo, picareta e pá demoliram a 
sede da prefeitura de Altamirano.• 

A guerra contra os papéis burocrá ti­
cos foi total. Os arquivos da época da co­
lônia que estavam guardados no muni­
cípio de San Cristobal conseguiram ser 
salvos porque, no meio do tiroteio, um 
historiador desesperado decidiu, heroi-

camente, fazer uma palestra de cinco -
minutos para os guerrilheiros indíge­
nas a fim de conscientizá-los da impor­
tância dos documentos. 

O quartel de Rancho Novo (com 600 
efetivos) sofreu um total de nove ata­
ques. De suas instalações, o EZLN con­
seguiu se apoderar de 180 metralhado­
ras e outros equipamentos militares. 
Coordenados através de transmissores, 
fax e radiocomunicação; os guerrilhei­
ros do EZLN sofreram fortes baixas. 

Mas o aniquilamento de suas forças 
e os incipientes bombardeios à popu­
lação civil de San Cristobal e outras 
localidades foram evitados pela socie­
dade civil, que em 12 de janeiro mobi ­
lizou cem mil pessoas na Cidade do 
México. No mesmo dia, o presidente 
Salinas ordenou, contra a vontade das 
Forças Armadas, o cessar-fogo unilate-
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ral. Os combates continuaram até 
17 de janeiro. 

Uma guerrilha que não 
quer o poder - O EZLN é forma­
do por índios tzoltziles, tzeltales, 
cholocs e tojolahales, quatro povos 
de descendência maia. A "coman­
dante Ramona", indígena tzoltzil 
de 1,48 m de altura, é um dos 
principais chefes do CCRI. No 
EZLN as mulheres representam 
33% da tropa de combate. O "sub­
comandante rebelde Marcos", 
chefe militar do EZLN, é membro 
do CCRI. 

Embora no comunicado de 12 

de janeiro (Declaração da Selva 
Lacandona), o EZLN tenha pro­
posto avançar "até a cidade do 
México para derrubar o ditador", 
a tomada do poder não figura en­
tre seus objetivos fundamentais. 
Tampouco fala de luta revolucio­
nária socialista, mas sim de democra­
cia, justiça e liberdade. Mas o termo 
mais usado é "dignidade". "A democra­
cia é a base real para o povo indígena", 
afirma o comunicado. ''Sem democracia 
não pode haver liberdade, justiça ou 
dignidade. E sem dignidade não há 
nada." 

No norte de Chiapas e em quase to­
das as regiões do México com grande 
concentração de índios, o termo não é 
redundante . Nesta cidade do Sudeste, 
que vive do turismo e das maravilhosas 
peças têxteis indígenas, a mentalidade 
dos coletos (habitantes da cidade) é a 
mesma do escritor Ginés de Sepúlveda 
que, no século XVI, garantia que "índio 
não é gente". 

Roteiro para Buiiuel - O ex-pre­
feito da Cidade do México, ex-candidato 
a presidente e quadro fundamental do 
chamado "grupo compacto", que traçou 
o modelo político do salinismo, Manuel 
Camacho Solís, aceitou o cargo de ''Me­
diador para a Paz e a Reconciliação" no 
estado de Chiapas. 

O apelo ao diálogo provocou espanto 
não só entre os guerrilheiros. Com 
quem ia dialogar o enviado especial do 
governo? Um diálogo com as armas so­
bre a mesa e com encapuzados armados 
na Catedral de uma diocese dirigida por 
um ''bispo seguidor da Teologia da Li­
bertação" e criticado até poucas sema-

gunda-feira, dia 21 de feve. 
reiro, cercado por indígenas 
encapuzados do CCRI e 
acompanhado do bispo Sa­
muel Ruiz e de Camacho So­
lís, a figura mítica do subco­
mandante Marcos, igual à 
sua vertiginosa projeção, 
chegou as suas últimas con­
seqüências. 

Enrolado num grosso 
chuj (poncho) preto dos Altos 
de Chiapas e com o corpo co­
berto por carreiras de cartu­
chos vermelhos de escopeta, 
o subcomandante rebelde 
Marcos abriu a enorme ban­
deira lentamente e a exibiu 
diante de centenas de câme­
ras aue não paravam de dis­
parar seus flashes. 

Subcomandante Marcos: "Tudo está sob controle" 
Depois foi a vez da apre­

sentação individual e, em 
dialeto tzoltzil, tzeltal, tojola­

bal e chol de todos e cada um dos chefes 
do CCRI-EZLN. A única frase em espa· 
nhol que disseram foi: "Sou cem por 
cento chiapanense e mexicano até a 
raiz do cabelo". Mas o diálogo ficou pre· 
so entre a concepção cartesiana de tem· 
po do Estado nacional e o tempo indíge· 
na dos maias, inventores do zero. 

nas atrás peloNúncioApostólicoeo Va­
ticano? 

A cerimônia inaugural das Jorna­
das de Paz esteve precedida de atos que 
pareciam ter sido feitos por um roteiris­
ta alucinado para algum filme sobre a 
Revolução Mexicana dirigido por Luis 
Buftuel. Assim, 145 músicos da Orques­
tra Sinfônica do Estado do México per­
correram 1.200 quilômetros e chega­
ram até a Igreja de Santo Domingo para 
executar "O canto dos vulcões, hino da 
esperança", no exato lugar onde frei 
Bartolomé de las Casas condenava no 
século XVI as injustiças e crimes contra 
os índios. 

Dois dias depois, em 20 de fevereiro, 
os guerrilheiros do EZLN voltaram a 
San Cristobal para participar díl, mesa 
de negociações, aclamados pela popula­
ção como se se tratasse da vitória da re­
volução ou da tomada do poder. 

Grupos de turistas europeus, cana­
denses e norte-americanos devem ter 
pensado que assim é na realidade a 
América Latina (como nos filmes!) e, em 
meio à algazarra, as índias tzoltziles 
vendiam, diante dos militares postados 
junto ao cordão de segurança, bonequi­
nhos artesanais de casais encapuzados 
com bebês também mascarados, gritan­
do "compre Marcos e Ramona!", "com­
pre Marcos e Ramona!". 

Sob o foco da imprensa -Na se-

Durante dez dias, Camacho Solís 
ouviu as reivindicações do CCRI atra· 
vés de seu tradutor e porta-voz, ojá mí­
tico comandante ''Marcos", enquanto a 
área externa da catedral era cercada 
por três cordões de isolamento: de poli­
ciais militares desarmados, da Cruz 
Vermelha e de membros de organizai;iíes 
não-governamentais (ONGs) vindos de 
todos os estados mexicanos em resposta 
ao pedido explícito feito pelo EZLN. 

O guerrilheiro que em menos de 
uma semana monopolizou todas as 
atenções, deixando em segundo plano 
os candidatos da campanha presiden· 
cial, e cativou o imaginário romântico e 
popular da sociedade mexiqana adm(· 
tiu, não obstante, o inconveniente poh· 
tico implícito no diálogo. Não era para 
menos: o EZLN havia se preparado du· 
rante dez anos para travar a guerra 
contra o Estado mexicano. 

Mais de 350 meios de comunicação 
internacionais e nacionais foram acei· 
tos em San Cristobal de las Casas pelos 
guerrilheiros e pelo governo mexicano 
para cobrir as conversações, totalizan· 
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do 650 profissionais. E lá, diante dos 
representantes da "aldeia global", os ín­
dios do CCRI-EZLN se deram ao luxo 
de negar à Televisa, o poderoso monopó­
lio do multimilionário Azcárraga, as 
credenciais para assistir ao histórico 
diálogo . "Televisa não precisa de notí­
cias porque as inventa", disse o subco­
mandante rebelde "Marcos". 

"Marcos" e os membros da CCRI 
concederam entrevistas para todo o 
mundo: jornalistas, políticos, dirigentes 
sindicais. Umjornalista italiano, inquie­
t.o oom o singular estilo literário de "Mar­
cos" lhe perguntou se havia lido Eduardo 
Galeano. "Tudo", disse o subcomandan­
te rebelde . E acrescentou: "Gostaria 
que Galeano estivesse aqui. E também 
Júlio Cortázar, se fosse vivo." 

Paz armada - No território chia pa­
nense sob controle zapatista vivem 373 
mil pessoas , das quais 333 mil são indí­
genas. De qualquer forma, as reivindi­
cações dos zapatistas esperam ter al­
cance nacional. Reconhecem o Estado 
mexicano , mas reclamam, acima de 
tudo, a autonomia política dos povos in­
dígenas. 

"Se as bases do CCRI-EZLN enten­
derem que o governo do México oferece 
uma resposta satisfatória às 34 deman­
das apresentadas em San Cristobal, ha­
verá paz. Caso contrário, a guerra con­
tinuará", disseram os porta-vozes da or­
ganização rebelde. O ponto mais exten-

AMÉRICA LATIN.A 
MEXICO 

so das reivindicações é o que trata da si­
tuação da mulher indígena. 

No entanto, duas das principais 
exigências do CCRI-EZLN foram des­
cartadas por Manuel Camacho: a re­
núncia do presidente Salinas e a re­
forma da lei eleitoral nos pontos -rela­
tivos à autonomia regional das comu­
nidades indígenas. 

Como nas legendárias revoltas de 
Cananea e Río Blanco ( 1906), que ante­
cederam a revolução de Francisco Ma­
dera em 1910 e estabeleceu novas bases 
constitucionais para o desenvolvimento 
político e social do país em 1917, Chia­
pas é o presságio hoje do novo México do 
século XXI. "A granada mais certeira do 
EZLN acertou o próprio coração do Es­
tado mexicano", comentou o bispo de 
San Cristobal, d. Samuel Ruiz Garcia, 
mediador do diálogo entre o CCRI­
EZLN e Manuel Camacho Solís. 

Futuro imprevisível - O México é 
um país que deverá equacionar a alian­
ça cultural do telefone celular e a incor­
poração ao mercado de livre comércio 
com a irrupção política organizada (pa­
cífica, violenta mas irresistível) de nove 
milhões de índios que falam sua língua 
nativa e de outros 20 milhões que assu­
mem a identidade indígena dos 56 gru­
pos étnicos que habitam todas as regiões 
do país. 

Nos milhares de editoriais, ensaios 
e artigos de pesquisa publicados em to-

dos os meios de comunicação mexicanos 
desde o primeiro dia de janeiro passado, 
escritores, pesquisadores e pensadores 
têm qualificado a rebelião do EZLN 
como a "primeira guerrilha da pós-mo­
dernidade". 

Ao questionar um grupo de intelec­
tuais ligados ao "liberalismo social" de 
Salinas de Gortari, que recomendaram 
"isolar politica e ideologicamente o 
EZLN", e que em outras épocas apoia­
ram a luta armada, o escritor Carlos 
Monsivais, um dos analistas mais pers­
picazes do México, disse a cadernos do 
terceiro mundo: 

''Estão equivocados. Nós, os intelec­
tuais, não temos autoridade moral para 
julgar os zapatistas. Nunca nos impor­
tou o problema indígena ou da violência 
institucional de Chiapas. Não se dão 
conta (os intelectuais salinistas) que o 
EZLN entrou em contato com a socieda­
de mexicana ao reivindicar dois aspec­
tos muito sensíveis para este povo: o 
problema indígena e a rejeição à impu­
nidade." 

Em todo o caso, o México acadêmico, 
político e cultural - que até 31 de de­
zembro de 1993 discutia "A utopia de­
sarmada", superficial best-seller do 
cientista político Jorge Castaneda, e o 
elogio de Tomás Borge a Salinas de Gor­
tari em "Os dilemas da modernidade" -
é um México muito distante. A utopia 
voltou a empunhar as armas e as agên­
cias internacionais de notícias, que até 

então falavam do "país aste­
ca", a partir de 12 de janeiro fo­
ram obrigadas a começar a fa­
lar do "país maia". 

O bispo Samuel Rulz (esq.) e O mediador do governo, Manuel Camacho S'?l~s, ~m S~n Cristobal 
de las Casas : multo diálogo para se chegar a um acordo em torno das re1vmd1caçoes do EZLN 

As perspectivas do incrível 
processo que manteve o país 
em xeque durante os dois pri­
meiros meses de 1994 são im­
previsíveis. Talvez para en­
tender totalmente esse pro­
cesso seja imprescindível dar 
importância à subjetividade 
espiritual dos índios mexica­
nos. Porque, perto daqui, em 
meio à selva lacandona, foi 
descoberta uma lápide maia 
que simboliisa a figura de 
Tzots Choj. E "o senhor da 
dualidade e dos quatro ru­
mos". Se a olharmos atenta­
mente, saímos com a impres­
são de que ela está piscando o 
olho para nós. a 
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Af RICA DO SUi 

Depois de quase um 
século de luta contra a 

segregação racial, o povo 
sul-africano conquista o 
direito de construir uma 

nação democrática e 
confia ao líder do CNA, 

Nelson Mandela, a 
responsabilidade de 

conduzir este momento 
histórico 

[A] s voltas da história costumam ser cu­
riosas. Em fins do século passado, 
exatamente em 18,93, um jovem ad­
vogado nascido na lndia e com cursos 

em Londres, viajou à África do Sul na esperan· 
ça de abrir um novo caminho em sua vida pro· 
fissional. O que ele encontrou não era o que 
tinha sonhado: o que seria uma curta tempera· 
da acabou transformando-se em uma estada de 
mais de 20 anos e a promissora carreira profis· 
sional foi frustrada pela discriminação racial, 
que naquele país tinha estatuto legal. 

A indignação com o racismo leva o jovem 
advogado a fundar o Satiagraha, movimento 
de resistência não-violenta que anos mais 
tarde implantaria também em s ua te rra 
natal. Venerado por seu povo como Mah~t­
ma - magnânimo - o jovem era Gand~1 e 
seu desJ;ino foi traçado naqueles anos dec1s1· 
vos na Africa do Sul, onde iniciou sua prega· 
ção não-violenta, com a qual fez o império 
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Beatriz Bissio 
(enviada especial) 

britânico se ,curvar, conquistando a inde­
pendência da India. 

Talvez, se não tivesse vivido na África do 
Sul e sentido na própria pele o ódio racista, 
Gandhi não tivesse organizado o Congresso In­
diano de Natal (uma das províncias sul-africa­
nas), mediante o qual lutou pelos direitos de 
seus compatriotas re~identes naquele país e 
q_ue depois recriou na India, com uma perspec­
t~va mais ampla, com o nome de Congresso Na­
c10nal Indiano (CNI). Esse partido, que incor­
p_o~ou a filosofia de ação através da resistência 
civil, foi o grande instrumento de Gandhi para 
conduzir a luta pela independência e, rebatiza­
do como Partido do Congresso, governou o país 
quase sem interrupção até os dias de hoje. 

A política que Mahatma enfrentou na Áfri­
ca do Sul, baseada na ideologia de segregação 
racial - o apartheid -, começou a ser imposta 
em fins do século passado e passou a ser ampa­
rada pela Constituição de 1910, quando os ne-
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gro~ e os asiáticos (em sua maioria vindos da 
ln~a) foram privados do direito de votar e pos­
Sllir terras. 

Mas a sua face mais perversa foi delineada 
nos anos 40 e está intimamente associada à fi­
gura de H. F.Ve_rwoerd - considerado o arqui­
teto do apartheid -, que morreu assassinado 
e~ pleno Parlamento por um branco anti-ra­
cista. Foi sob sua inspiração que foram criados 
os bantustões, territórios reservados aos ne­
gros aos quais o regime de minoria branca da 
Africa do Sul concedeu a "independência", con­
fi~ndo a maioria dos habitantes do país nas 
piores terras (menos de 13% do total) e tiran­
do-lhes a cidadania sul-africana. 

Uma nova era - Os anos que passaram 
desde as lutas de Gandhi e os delírios nazistas 
de Verwoerd foram dolorosos para os sul-afri­
canos. Mas esse sofrimento não foi em vão· em 
meio ao ódio de raças semeado pela min~ria 
que controla o poder foi surgindo na África do 
Sul uma resistência -em parte inspirada na fi­
gura inesquecível de Gandhi -, que tornou pos­
sív~l o que parecia inviável e que hoje está sin­
teti_zado em uma reveladora constatação: Me­
larue Verwoerd, neta do criador do apartheid, 
e Ela Gandhi, neta de Mahatma,juntas dispu­
tam a eleição para deputadas na lista do Con­
gresso Nacional Africano (African National 
Congress-ANC, em inglês) de Nelson Mandela. 

Depois de décadas de lutas, de anos em que 
a violência parecia não ter fim, hoje a África do 
Sul vive um momento de esperança. Essa con­
fiança em que o pior já passou a encontro em 
Patricia, Lebo, Reginah e Nompumelelo. Estu­
dantes na Orlando West High School, uma es­
cola de segundo grau em Soweto - cidade dor­
mitório para os negros que trabalham em Joa­
nesburgo - as quatro adolescentes, com idades 
variando entre 16 e 20 anos, estão muito bem­
informadas sobre o período histórico que o país 
está vivendo. Todas têm admiração e ilimitada 
confiança em Mandela e a mesma aspiração: 
uma edusação melhor. Para elas, a perspectiva 
de uma Africa do Sul democrática se resume 
em uma simples reivindicação: "igualdade de 
direitos para todos os sul-africanos". Elas não 
ficam alimentando rancore15 e ódios - "é preciso 
superar o passado"-, mas tampouco têm gran­
des ilusões de uma mudança radical em suas 
vidas "a curto prazo, o que Mandela tem que fa­
zer é criar empregos". 

Jobs (emprego em inglês) é a principal ban­
deira do CNA. Na sua propaganda eleitoral, 
peace (paz), vem em segundo lugar como com­
promisso de governo, mostrando que a conten­
ção da violência é importante, mas em parte se 
conquistará como conseqüência de uma reati-
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vação da economia. Freeoom Oiberdade) vem 
em terceiro lugar. Sem dúvida, uma postura 
pragmática: depois de tantos anos de segrega­
ção racial, a maioria negra não aspira à liber­
dade de morrer de fome. A possibilidade de so­
breviver com dignidade através de um traba­
lho é a única forma concreta de liberdade que 
vislumbram os sul- africanos que lutaram du­
rante todo este século contra o apartheid. 

Mas se hoje o CNA está discutindo seu pro­
grama de governo, certo da vitória eleitoral de 
27 de abril, é porque um longo caminho foi per­
corrido. Fundado há 82 anos - em 8 de janeiro 
de 1912 -, o CNA conquistou em dezembro de 
1993, quando se proclamou a nova Constitui­
ção e se estabeleceu o Conselho Executivo de 
Transição1, o maior objetivo de sua luta: o di­
reito ao voto para todos os sul-africanos, sem 
restrições, ou como dizia o princípio defendido 
por Mandela: uma pessoa, um uoto. 

Por ironia do destino, nesse mesmo ano o 
CNA perdeu dois de seus mais importantes di­
rigentes, Oliver Tambo, que dirigiu o movi­
mento do exílio durante os 27 anos em que 
Mandela esteve preso, e Chris Hani, considera­
do sucessor do líder do ANC e que teve uma 
participação ativa nas negociações com o go­
verno para pôr fim ao apartheid. 

A transição política, na verdade, havia co­
meçado antes, com a libertação de Mandela em 
1989 e o início das conversações entre o CNA e 
o governo liderado por Frederick de Klerk. 

Poucas vezes o Prêmio Nobel da Paz foi tão 
justo quanto em 1993, quando foi concedido a 
Mandela e De Klerk. Quando se sente de perto 
as marcas que o apartheid deixou em todos os 
sul-africanos- brancos, negros, índios e mula­
tos (os chamados coloureá) -, se admira ainda 
mais a coragem e determinação de ambos. No 
caso de Mandela, o reconhecimento à sua visão 
de estadista, sua incrível habilidade política e 
sua infinita paciência fizeram com que se co­
meçasse a vê-lo como uma das grandes perso­
nalidades deste século. 

A eleição - Dif~rentemente da maioria dos 
países africanos, a Africa do Sul não está escre­
vendo esta nova página da sua história a partir 
da vitória militar de uma facção sobre outra, 
nem como conseqüência de uma luta anticolo­
nial. A mudança surgiu das entranhas da pró­
pria sociedade e se consolidará a través do voto. 
Os partidos políticos do passado continuam 
existindo, com a diferença de que agora não há 
proscritos e, em igualdade de condições, todos 
disputarão o apoio da população. 

Ao submeter-se às regras de jogo democrá­
ticas, os partidos de minoria branca - que an­
tes controlavam o poder porque os sul-africa-
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nos negros não podiam vo.tar - aceitaram de 
forma implícita entregar o governo à maioria 
negra. Por sua parte, a maioria negra concorda 
em assegurar todos os direitos democráticos 
aos partidos que representam os interesses das 
minorias e que agora, como em qualquer lugar 
do mundo, passarão a ter uma representação no 
Parlamento de acordo com seu peso eleitoral. 

A Constituição de transição sul-africana -
que vigorará até que o Parlamento Constituin­
te que surgirá das eleições de 27 de abril redija 
a Carta Magna definitiva - é uma peça única 
de sofisticação política. Ela reflete a árdua ne­
gociação que permitiu a sua redação, dentro do 
Conselho de Negociação Multipartidário, ór­
gão constituído para definir o caminho que con­
duziria à superação do apartheid. Prevê a exis­
tência de um presidefte (o primeiro da lista do 
partido mais votado ) e dois vice-presidentes 
(os primeiros das listas dos partidos que obte­
nham o segundo e o terceiro lugares, respecti­
vamente, sempre que tenham recebido mais de 
15% dos votos). No caso de não atingir essa vo­
tação mínima, o vice-presidente será indicado 
pelo presidente3

). 

As pesquj.sas de opinião pré-eleitorais - que 
no caso da Africa do Sul são uma referência, 
mas podem cometer grandes erros pelo fato de 
ser a primeira experiência de uma eleição m ul­
tirracial - dão ao CNA a preferência de 65% do 

Os confrontos entre os 
seguidores do lnkhata, do 
líder zulu Buthelezi, e do 
CNA de Nelson Mandela 
são violentos 
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votada em cada estado e o 
Poder Legislativo provin­
cial ficará constituído de 
acordo com a votação obti­
da por cada partido ( de for­
ma proporcional). 

Lebo, Reginah e Nompumelelo: 
admiração por Mandela 

As dificuldades 
Para poder abrir uma nova 
página na história sul­
africana, a eleição de 27 de 
abril tem que contar com 
um amplo respaldo políti­
co. Poucos duvidam da vi­
tória de Mandela, mas 
essa vitória tem nuances. 
A estabilidade do futuro 
governo depende não só do 
apoio do eleitorado (há 
uma importante campa­
nha contra a abstenção), 
como da representatividade 
do pleito em função da par­
ticipação das diferentes for-e vontade de ter acesso a uma 

educação melhor 
ças do leque político. 

eleitorado. Ao Partido Nacional, do presidente 
De Klerk, pouco mais de 15% e índices inferio• 
resa 5% aos demais partidos inscritos. Se se 
confirmarem, Mandela será o presidente e De 
Klerk um dos vice-presidentes. Ou seja, os ho­
mens que lideraram o processo de transição 
vão continuar dividindo a responsabilidade de 
remover os obstáculos à superação do apart­
heid, mas com papéis invertidos: agora será 
Mandela o chefe de Estado. 

O mesmo cuidado que se observa ao prever 
uma cota de poder para o Partido Nacional (ou 
melhor, para o partido colocado em segundo 1 u­
gar) também esteve presente na definição da 
forma em que estará constituído o gabinete: os 
ministros serão indicados pelo presidente de 
forma proporcional aos sufrágios obtidos por 
todos os partidos cuja votação supere 5% dos 
votos. 

A Constituição de transição também cria 
um Parlamento bicameral, com um Senado de 
90 cadeiras (dez ·para cada uma das nove pro­
víncias (estados) que passarão a existir depois 
das eleições) e uma Assembléia de Repre­
sentantes (composta por 400 deputados, a me­
tade eleita a partir de listas nacio1:ais e.ª outra 
metade a partir de listas estaduais). Simulta­
neamente o eleitor elegerá as autoridades es­
taduais, seguindo o mesmo esquema: o gove~­
nador será o primeiro candidato da lista mais 

Por exemplo: se se con­
firmarem as previsões de 
uma vitória com 65% dos 
votos, o CNA teria maioria 

absoluta do Parlamento e poderia, de fato, "di­
tar" a nova Constituição. Mas essa vitória terá 
um significado diferente se se der em um ce­
nário de um alto índice de afluência do elei­
torado e de participação de todas as força s 
políticas ou se for fruto de um pleito com ele­

. vado índice de abstenção e boicotado por par­
tidos importantes. 

A sabedoria do líder do CNA esteve em dei­
xar de lado as pesquisas e atuar como se seu 
destino dependesse da consciência de cada um 
dos eleitores e da atitude de cada partido, por 
mais insignificante que possa ser seu peso po­
lítico . Mandela fez uma campanha cuja inten­
sidade parecia desmentir seus 76 anos de idade 
e não perdeu uma única oportunidade para in­
sistir em que todas as forças políticas sul-afri­
canas deveriam participar do pleito. Estáva­
mos em Joanesburgo quando, em visita ao nor­
te da província de Transvaal, afirmou que se 
ajoelharia, se fosse necessário, para exortar os 
radicais da extrema-direita branca e os negros 
que se deixam usar por ela a registrar seus can­
didatos na Comissão Eleitoral Independente 
(CEI) e submeter-se ao teste das urnas. 

Conseguir essa participação não é fácil. A 
explicação do diretor da Comissão de Direitos 
Humanos em Joanesburgo, John Tsalaman­
dris, é convincente: "Os partidos ou grupos so­
ciais que estão criando mais problemas para 
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participar nas eleições são os que sabem que. 
têm menos representatividade política. Para 
eles, é fundamental obter agora o maior núme­
ro possível de concessões, porque depois não 
vão ter força para negociar nada". 

Os questionamentos mais graves ao proces­
so de transição surgiram justamente dos seto-

Os principais partidos que disputam a 
eleição usaram Importantes espaços na 

imprensa escrita, na rádio e na TV para sua 
propaganda eleitoral. O CNA (esq.) deu 
prioridade à propaganda destinada ao 

eleitorado feminino, que é majoritário. O 
partido da Uberdade lnkhata enfatizou seu 
empenho em conseguir "uma Constituição 

que possa garantir a paz duradoura", que 
para ele significa obter um alto grau de 
autodeterminação para a nação zulu. O 

Partido Nacional, do presidente De Klerk 
(dir.), preferiu centralizar sua campanha na 

violência e no medo que ela produz na 
população, comprometendo-se a usar sua 

disciplina e experiência para erradicá-la. 
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res reunidos na Aliança para 
a Liberdade, uma estranha 
coalizão de interesse conjun­
tural entre o Partido Conser­
vador presidido por Ferdi 
Hartzenberg, a Frente Popu­
lar Africânder (Africaaner 
Volksfront) , cujo líder é o ge­
neral (aposentado) Cons­
tand Viljêien, e o Partido da 
Liberdade ''Inkhata", repre­
sentante dos zulus, liderado 
pelo primeiro-ministro do 
território autônomo de Kwa­
zulu, Mangosuthu Buthele-

zi. Outro aliado desses setores, Lucas Mango­
pe, ''presidente" do bantustão Bophuthatswa­
na (Bop, na linguagem informal) foi destituído 
por uma revolta popular que provocou a divi­
são do Exército, em março passado. 

A televisão sul-africana (que é esta tal) mos­
trou entrevistas com a população que estava 
nas ruas e as declarações coincidiam: "Quere­
mos votar". A rebelião acabou com as mano­
bras do "governo" de Bophuthatswana contra o 
processo eleitoral. 

Nessa mesma época rachou a Frente Popu­
lar Africânder. O general Viljêien, que apesar 
de estar afastado tem grande ascendência so­
bre a tropa, decidiu apresentar candidatos pró­
prios nas eleições e acabou dividindo a organi­
zação que havia fundado, devido às atitudes in­
transigentes contra a transição por parte de al­
guns de seus ex-seguidores. 

A Aliança para a Liberdade questiona o 
processo eleitoral porque discorda da concep­
ção do novo Estado que figura na Constituição 
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de transição. A Carta Magna define que a Áfri­
ca do Sul será uma federação, mas o grau de au­
tonomia que confere aos governadores é consi­
derado insuficiente por essas forças, que aspi­
ram a constituir verdadeiros ''Estados dentro 
do Estado", em uma espécie de nova bantusta,. 
nização do país. Essa federação levada às suas 
últimas conseqüências poderia ser um passo 
prévio ao que, na avaliação de muitos, é o ob­
jetivo final desses extremistas brancos e ne­
gros: a proclamação de Estados inde­
pendentes. 

No caso da extrema-direita boer4, o Estado 
independente tem sido defendido abertamen­
te, levando Nelson Mandela a afirmai; que "só 
passando por cima do seu cadáver" a Africa do 
Sul será novamente dividida a partir de consi­
derações de origem racial. Sem perder tempo, 
os dirigentes do Partido Conservador fizeram 
um cartaz, amplamente distribuído, no qual se 
lê: "Acabem com a confusão: aceitem o fato de 
que um Estado popular independente, segundo 
as palavras de Nelson Mandela, só será alcan­
çado passando por cima do seu próprio cadá­
ver." O CNA denunciou "as implicações desse 
panfleto, que é um claro incentivo ao uso da 
violência". O episódio é um exemplo das tensões 
que dominaram a campanha eleitoral. 

Do lado negro, o argumento da necessidade 
de repensar a federação é usado pelos seguido­
res do lnkhata. Neste caso, a reivindicação ter­
ritorial tem implicações históricas e culturais, 
e nem todos consideram que se trata de uma 
postura meramente oportunista. Os zulus -
que formam a base política do lnkhata-foram 
um dos povos africanos que mais resistiram à 
penetração dos colonos europeus e têm muito 
orgulho de seu passado guerreiro e rebelde. 

A postura histórica do CNA, de lutar pela 
igualdade de direitos para todos os sul-africa­
nos, sem discriminação de raça, religião ou 
sexo, não permitiu nenhum tipo de abertura 
para a discussão de reivindicações como a do 
Inkhata, que defende a base territorial para o 
que chamam de "Nação Zulu". As eleições po­
dem ajudar a desfazer esse nó, ao mostrar o 
apoio real que o Partido da Liberdade Inkhata 
tem entre os zulus. 

Quando visitamos Soweto, um dos nossos 
intérpretes foi Philippe, umjovem militante do 
CN A, com um bom inglês e estudante de jorna­
lismo. Ao mostrar-nos o bairro de Soweto onde 
vivem os assalariados que o governo contrata 
para desempenhar as tarefas mais ingratas -
uma área cercada de arame farpado, sem dú­
vida uma das mais terríveis visões do apart­
heid- Philippe explicou que essa mão-de-obra 
barata é quase toda zulu. Por ocupar o último 
escalão na pirâmide social do país e por haver 
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perdido suas raízes e seus vínculos familiares, 
essas pessoas encontram no discurso e na prá­
tica agressiva do Inkhata um instrumento de 
autodefesa. 

Costumam matar por dinheiro e os confron­
tos são diários - de extrema violência - com os 
seguidores do CNA. Philippe afirmou com or­
gulho que também era zulu, mas, na sua opi­
nião, Mangosuthu Buthelezi não representa o 
sentimento majoritário dos membros do que 
chamou "sua nacionalidade". 

Outros desafios - Para desmantelar o 
apartheid, o aparelho de Estado teve que ser 
repensado,já que o desenvolvimento separado 
por raças levou a distorções graves em quase 
todos os terrenos. (Desenvolvimento, na verda­
de, só existiu de forma plena para a minoria 
branca,já que o orçamento.do Estado discrimi­
nava, também, os recursos destinados à pro­
moção das comunidades negra e mestiça.) 

Mas um dos aspectos que representa maio­
res desafios é a criação de Forças Armadas 
multirraciais. A Constituição de transição 
criou a Força Nacional de Manutenção da Paz 
(FNMP), para a qual convergiram as Forças de 
Defesa do apartheid, os guerrilheiros do braço 
armado do CNAe do Congresso Panafricanista 
(PAC, uma dissidência do CNA, mais radical) 
e as forças militares dos estados. A FNMP vai 
ter uma vida efêmera, até a implantação do 
novo governo e a criação das novas Forças de 
Defesa. O treinamento ficou a cargo da lngla-

"Vote por emprego, 
paz e liberdade": 

Mandela defende uma 
plataforma realista, na 

qual a criação de 
frentes de trabalho é o 
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YOUR VOTE IS YOUR SECRET ·-1 

Vou wlll be alone 
when you vote. 

The ballet paper doos 
not have your name, 

address, or even 
a number on lt. 

No one can toll thnt 
thls Is your paper. 

--------------------------------------------------------NO ONE WILL KNOW WHO VOU VOTED FOR 
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---------------------.1 

As nove regiões da 
nova África do Sul 

1 

A Constituição de 
transição estabeleceu 

uma nova divisão 
territorial em nove 

províncias, que vão 
substituir as anteriores, 

incorporando os 
"bantustões", que 
deixarão de existir 
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terra, que assumiu a tarefa de adaptar as For­
ças Armadas ao novo perfil definido na Cons­
tituição de uma nação democrática. 

Mas as dificuldades são muitas. A convi­
vência de soldados e oficiais treinados pelo 
apartheid com guerrilheiros formados no seio 
de um movimento revolucionário, não só é di­
fícil porque até ontem se combatiam mutua­
ment~, como também porque a formação de 
ambos tem pouco em comum. "O que vai acon­
tecer quando um major negro do CNA der uma 
ordem a um sargento branco das antigas For­
ças de Defesa? ", perguntava um corresponden­
te europeu. A resposta depende do grau de con­
vicção dos militares brancos (e dos guerrilhei­
ros negros, também) da necessidade de supe­
rar o apartheid.Mas nem sequer a convicção é 
suficiente, pois trata-se de um problema que 
tem contornos culturais. Hoje, a população ne-

1 
1 

~ _____ J 
INDEPENDEff ~ 
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A Comissão Eleitoral Independente (CEI) está 
desenvolvendo um importante trabalho de 

educação da população para o voto. Desde as 
áreas urbanas até as mais remotas 

comunidades recebem "cursos" de como votar 
e sobre o significado de uma eieição 

democrática. Uma linha de telefone especial foi 
criada para tirar dúvidas dos eleitores 

gra não necessita de passes para permanecer 
à noite nas cidades habitadas por brancos, nem 
existe a tortura física ou as humilhações às 
quais era submetida se desobedecesse à ordem 
de ir embora às cinco da tarde. Mas é ainda 
muito rara a convivência inter- racial. As esco­
las, os restaurantes e os hospitais estão aber· 
tos para todos, mas existem barreiras geográ­
ficas e econômicas que continuam quase in· 
transponíveis. 

Nesse contexto, se torna ainda mais valiosa 
a experiência do CNA, que tem entre seus qua· 
dres dirigentes e entre seus milhares de m1h· 
tantes um grande número de brancos anti-ra· 
cistas e sul- africanos de origem indiana. Um 
bom começo para mostrar, na prática, a coexis· 
tência construtiva em uma sociedade multirra· 
cial. 

Mas, seguindo o caminho aberto de forma 

terceiro mundo/ 172 



pioneira pelo CNA, agora é preciso estender a 
convivência a todas as estruturas do país. 
''Desde criança éramos doutrinados para não 
nos aproximarmos de um branco, a não manter 
com ele outro tipo de relação que não fosse a de 
patrão-empregado", comenta Charles, chofer 
de táxi que nos levou a Pretória. Em sua opi­
nião, só as gerações jovens vão poder encarar 
a convivência multirracial com naturalidade. 

Charles pertence a uma família protestan­
te que nunca teve militância anti-apartheid, 
embora simpatize com o CNA. Nenhum mem­
bro de sua família foi preso, nem torturado, 
mas o sistema de segregação racial, de qual­
quer forma, os afetou no essencial: frustrando 
suas aspirações. "Eu queria ser médico, mas 
acabei como chofer de táxi. Os pouco negros 
que conseguiram chegar à universidade e se 
formar, hoje estão desempregados. A economia 
está nas mãos dos brancos, que não querem pa­
gar-lhes um salário igual ao de um branco." 

A conversa com Charles deveria prosseguir 
durante o almoço, mas foi impossível convencê­
lo a nos acompanhar ao restaurante. "O apart­
heid terminou. Estamos no período de transi­
ção p,ara a democracia", alegamos, inutilmen­
te. "E verdade, mas para muitos, está ainda 
muito vivo", nos respondeu. 

Abdias do Nascimento - o primeiro senador 
negro brasileiro - nos fez uma observação im­
portante: "O mesmo apartheid que segregou a 
maioria negra permitiu forjar na luta sua pró­
pria identidade. Ao mostrar sem subterfúgios 
à população negra que nunca poderia ser igual 
aos brancos, ajudou a ver-se a si mesma e a lu­
tar por mudar seu destino." 

O futuro -A luta continua depois de 27 de 
abril, mas com outras características. As ex­
pectativas são grandes, mas no geral existe a 
consciência de que mudanças profundas só se­
rão possíveis a médio e longo prazos. Mandela 
não promete o impossível, mas o CNA em seu 
programa de governo estabelece a meta de 
criar um milhão e meio de empregos em um 
ano. Com cerca de 80% de desemprego entre a 
população negra, essa chega a ser um meta 
conservadora. 

O futuro presidente conta, a seu favor, com 
a enorme confiança de seu povo e com o com­
promisso da comunidade internacional de aju­
dar a reconstruir a economia para tornar me­
nos traumática a passagem para uma socieda­
de democrática. 

"Durante os 27 anos em que estive preso -
afirmou o líder do CNA em uma convocação ao 
P?vo para participar das el~ições-me manteve 
vivo a esperança de ver a Africa do Sul trans­
formada em um país no qual seu povo vivesse 
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em paz, com oportuni­
dades iguais para to­
dos. Por este ideal es­
tava preparado para 
dar a minha vida. Ago­
ra podemos tornar 
esse sonho realidade 
em 27 de abril. Confio 
em que os anos de sa­
crifício de todos os 
meus compatriotas 
não tenham sido em 
vão. Confio que nos 
próximos anos traba- Foto CNA 

lharemosjuntos para construir uma nação uni­
da, democrática, sem discriminação racial, 
nem de sexo. Nossos filhos e netos nunca mais 
conhecerão a violência, o sofrimento, a vergo­
nha, a dor, que mui tos de nós sofremos. Por isso 
os convoco a unir nossos esforços para recons­
truir nosso país, reconciliando-nos, em nome 
de uma vida melhor para todos." 

Poucas vezes na história moderna um ho­
mem teve mais ascendência sobre seu povo 
como a que hoje Nelson Mandela exerce sobre 
a maioria dos sul-africanos. Sua eleição para a 
presidência o transforma, aos 76 anos, no sím­
bolo da nova África do Sul, a mais jovem demo­
cracia do planeta. • 

1 o Conselho Executivo de Transição está constituído por representantes 
de todas as forças políticas que participaram das negociações para definir 
o novo quadro institucional. Seu objetivo básico é viabilizar a realização 
das eleições, assegurando que sejam livres e justas. Tem poder para fis­
calizar os atos do Ex:ecU:ivo e pode propor linhas de ação alternativas 

2 A eleição sul-africana estabelece o voto vinculado: se vota nos partidos. O 
eleitor, no ertarto, pode votar em un partido para os cargos federais e em 
outro para os de nivel estadual 

3 Especula-se que o segu,do vice-presidente, se couber a Mandela desig­
ná-lo, poderá ser Mangoslihu Blihelezi, o lider do Partido da Liberdade 
1nkhata", caso participe das eleições 

4 Boer significa "'fazendeiro" em língua africaaner e, por extensão, hoje 
designa todos os brancos si.A-africanos de origem holandesa que se 
ldenttticam poltticamente com posições de extrema-direita, mutto impreg­
nadas de conceitos absorvidos da ideologia nazista 

A Constituição de transição foi 
fruto de uma dura negociação 
na Conferência Multipartidária 
(foto acima). Mas nem todos os 
setores políticos aceitaram o 

resultado; os grupos de 
extrema-direita branca e negra 
reivindicam maior autonomia 
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O Estado-nação em xeque 

A queda do Muro de Berlim é considerada um divisor de águas na história recente 

Claudia Guimarães 

[H ovembro de 1989. Anoitece 
em Berlim e, apesar do frio , 
milhares de pessoas se lan­
çam às ruas, com o propósito 

de se aproximar de um dos mais odia­
dos monumentos da história moderna 
alemã: o Muro de Berlim. Munidos de 
pás, picaretas, ou simplesmente com as 
mãos, todos querem participar da ani­
quilação do símbolo por excelência da 
Guerra Fria. 

Em questão de horas, o Muro era 
desfigurado e, com ele, a ordem interna­
cional implantada em 1945 pelos países 
vencedores da II Guerra Mundial. 

Na nova etapa histórica que se inau­
gurou a partir de então, o mundo assis­
tiu, perplexo, à desintegração da pode­
rosa União Soviética e observa, impo­
tente, à sangrenta guerra travada en­
tre as etnias da ex-Iugoslávia, no pró­
prio coração da Europa. 

As conseqüências dos dois fatos fo­
ram tão graves e extensas que, prova­
velmente, poucos perceberam quem 
talvez tenha sido a maior vítima desses 
dois processos: o outrora inabalável 
conceito do Estado-nação. 

Este fenômeno tem atraído a aten­
ção de acadêmicos e analistas políticos 
de todo o mundo. O diplomata equato-
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riano Horacio Sevilla Borja, atual em­
baixador na República Dominicana, é 
um dos que têm se debruçado sobre esta 
questão. 

Dirigente do Partido Esquerda De­
mocrática, Sevilla foi fundador e pri­
meiro-secretário executivo da Associa­
ção Latino-Americana para os Direitos 
Humanos (ALDHU) e secretário geral 
adjunto da Conferência Permanente 
dos Partidos Políticos da América Lati­
na (Copppal). 

Na sua avaliação, é evidente que 
hoje se assiste a um momento de supe­
ração do Estado-nação. A afirmação, 
em tom categórico, vem imediatamente 
acompanhada de uma retrospectiva 
histórica. "Ao longo da evolução da Hu­
manidade, existiram diferentes formas 
de organização da sociedade. Começa­
mos da maneira mais primitiva: a 
união do homem com a mulher para for­
mar a família . Da família, passamos ao 
clã, do clã à horda e à união de hordas, 
e assim por diante. Até que um dia che­
gamos ao período interessantíssimo da 
formação das cidades-Estado, cujo me­
lhor exemplo é a Itália." 

O diplomata lembra que, naquele 
momento, se acreditava que essa forma 
de organização da sociedade era insu­
perável. ''Mas não, as cidades depois se 

· integraram e nasceram os Estados. Ob-

A desintegração 
da União Soviética e 

da Iugoslávia e a 
tendência à 

f armação de blocos . . 
supranacionais, como 

a Comunidade 
Européia, põem em 
xeque o tradicional 

conceito do 
Estado-nação 

,,,._ ·~ ~ r ,;l,' 'v .~ • 
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viamente, não foi um processo fácil. 
Hoje, a existência do Estado-nação pa· 
rece natural, porque existem mais de 
180 países no mundo, mas para chegar 
a esse ponto houve muitas guerras e 
muitos conflitos", enfatiza. 

No entanto, segundo ele, esse mode· 
lo já começa a mostrar suas limitações, 
já que, dificilmente, se pode pensar hoje 
em solucionar problemas locais, sem le· 
var em conta o contexto internacional. 

A comunidade-Estado-Essa rea­
lidad~ está obrigando, na sua opiniáo,a 
se buscar outra forma de organização 
do Estado. "Estamos chegando à comu­
nidade-Estado, à formação dos grandes 
blocos. O exemplo mais claro é a Comu­
nidade Européia. São países que estive­
ram em guerra diversas vezes, que não 
têm uma grande afinidade nem pel? 
idioma, nem pela religião, nem pela ori­
gem étnica ou histórica. Mas eles sa· 
biam que, para competir no mercado i~­
ternacional, já não podiam fazê-lo uru· 
camente do ponto de vista do Estado­
nação." 

O exemplo da Europa não é, porém, 
o único. Sevilla Borja aponta também o 
acordo de integração econômica d~ 
América do Norte (Nafta) e as iniciat1· 
vas nesse sentido do Japão e dos cha· 
mados "tigres asiáticos". 
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Na América Lati­
na, os passos rumo à 
integração têm sido 
mais lentos e partem, 
segundo ele, de uma 
premissa superada. 
''Fala-se muito de in­
tegração no nosso 
continente, mas an­
tes a encarávamos 
como uma alternati­
va ao desenvolvimen­
to. Dizíamos: 'Temos 
que nos integrar por­
que isso nos dará 
mais facilidades, po­
deremos ampliar 
nossos mercados'. Era um caminho, 
uma ferramenta rumo ao desenvolvi­
mento econômico." 

Hoje, porém, deve ficar claro que a 
integração não é um meio, e sim um fim 
em si mesma, assinala Sevilla Borja. 
Preocupado, ele adverte que "se não criar­
mos a comunidade latino-americana de 
Estados, estaremos fora de todo o esque­
ma que está nascendo com o século XXI". 

Em 1945, quando se criaram as Na­
ções Unidas, recorda, a América Latina 
tinha um grande peso,já que quase 50% 
das nações pertenciam ao continente. 
Com a posterior inftependêpcia de deze­
nas de países na Africa e Asia, e o pró­
prio desenvolvimento da correlação de 
forças mundial, essa situação mudou 
completamente. 

Com tristeza, ele lamenta que hoje 
em dia "não contemos para nada. So­
mos um continente empobrecido, mer­
gulhado em utopias empobrecedoras, 
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Os violentos choques entre os diferentes 
grupos étnicos na ex-Iugoslávia (abaixo) e 
na ex-União Sovlétlc;a (ao lado) colocaram 

em xeque a concepção moderna de Estado 

inibido em disputas provincianas com 
nossos vizinhos". 

As demandas étnicas - Na opi­
nião do diplomata, a irrupção das riva­
lidades étnicas, com uma violência que 
já se pensava historicamente superada, 
também faz parte desse período de 
transição que a Humanidade está atra­
vessando. 

Nomundoatualjánãosepodemais, 
enfatiza Sevilla Borja, ignorar o poder 
que reivindicam as comunidades locais, 
as minorias étnicas. 

"Embora estejamos caminhando 
rumo à comunidade-Estado, ela deve se 
apoiar mais nas pequenas comunida­
des nacionais e dar-lhes mais autono­
mia, recursos e maior autodetermina­
ção. A comunidade-Estado não pode ser 
imposta de cima para baixo", ressalta. 

No caso da América Latina, o pro­
blema das minorias se revela através 

das reivindicações 
dos grupos indíge­
nas. "Em muitos 
países do nosso con­
tinente, eles consti­

tuem 50% ou mais da população. São 
importantíssimos e estão tomando 
consciência sobre seus direitos. Não po­
demos mais ignorá- los.'' 

Nova agenda - No contexto inter­
nacional que começa a se esboçar, ques­
tões até há pouco ignoradas ou pouco 
valorizadas ganham um enorme peso. 
Este é o caso, opina o embaixador, do 
meio ambiente. 

''Em 1992, o Rio de Janeiro foi a ca­
pital internacional da ecologia. Para 
nós é grave, porque temos que alcançar 
nosso desenvolvimento respeitando o 
meio ambiente. Isso significa que tere­
mos que enfrentar mais dificuldades, 
que para nós o desenvolvimento vai sair 
muito mais caro." 

Privatizações, tema polêmico 
Segundo ele, outra questão a serre­

pensada é a da tecnologia. ''Não pode­
mos mais continuar divorciados da 
ciência. Infelizmente, a brecha entre os 
países desenvolvidos e em desenvolvi­
mento se deve, entre outras razões, pela 
maior cap~cidade científica do Norte. 
Hoje, tudo se soluciona através da ciên­
cia e tecnologia.'' 

Entre as questões mais polêmicas 
desse fim de século está o tamanho 

que deve ter o Estado. Para Sevilla 
Borja, as vertiginosas mudanças pe­
las quais passa o mundo obrigam a 
abandonar antigos dogmas, inclusive 
nesse campo. 

"No século XXI, vamos entrar 
em outra etapa histórica. Os parti­
dos políticos, as empresas privadas 
e o Estado devem ter nova função. 
Não podemos nos prender a dog­
mas.'' 

Na sua opinião, deve-se privati-
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zar o que for conveniente para a po­
pulação. Por isso, ele não hesita em 
afirmar que "se uma empresa é inefi­
ciente e, para mantê-la, o Estado dei­
xa de investir em obras sociais, ela 
deve ser privatizada". 

O embaixador ressalta, porém, 
que isso não significa um apoio irres­
trito às teses privatizantes. "A priva­
tização não é o remédio universal, 
como querem fazer acreditar os neo­
liberais, mas tampouco é um bicho­
papão, como pensam alguns de nos­
sos companheiros.'' 

Sevilla Borja não hesita em apontar 
o caminho para superar essa defasa­
gem. ''Nossa grande desvantagem é a li­
mitação em matéria de educação. Temos 
que capacitar o material humano para a 
ciência e a tecnologia. Arobotização e a ci­
bernética têm que ser nossas aliadas . 
Sem dominá-las, nosso desenvolvimen­
to não será possível", finaliza. • 
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AS GRANDES REPORTAGENS 

m povo milenar, com valores culturais 
historicamente reconhecidos, apto ao 
exercício do direito à autodeterminação, 
resiste às derrotas, à dispersão e às 
guerras, na decisão de defender a 
identidade nacional e de conquistar o 
futuro. 

Mais do que nunca, esse povo - o palestino -
está na ordem do dia. Desde a histórica 
assinatura do acordo entre o governo de Tel­
Aviv e a Organi.zação para a Libertação da 
Palestina (OLP), em setembro passado, há um 
clima novo de busca de soluções negociadas 
que, partindo da existência de Israel, vem 
paulatinamente abrindo espaço à futura 
implantação de um .Estado palestino. O 
caminho, porém, é longo e complexo, como têm 
demonstrado os últimos acontecimentos na 
Cisjordânia. 
Nesse momento, em que as incipientes vitórias 
pela paz se mostram ameaçadas pela 
intolerância de alguns setores de ambos os 
lados, vale mergulhar um pouco na história e 
cotidiano do povo palestino, objetos de uma 
extensa reportagem dos editores Neiva 
Moreira e Beatriz Bissio, 
publicada em cadernos, 
nº 27, em agosto de 1980. 
Nos limites do tempo e do 
espaço de uma infonnação 
jornalística,essa 
reportagem, cujo resumo 
apresentamos a seguir, 
procurava situar as origens 
desse povo, sua história 
milenar, suas lutas, os 
pontos mais detenninantes 
de sua cultura. Procurava 
analisar, também, o que 
são os palestinos, onde 
estão e como constroem 
( através da Organização 
para a Libertação da 
Palestina - OLP, do seu 
Congresso Nacional e dos 
seus partidos) as bases do 
novo Estado pelo qual 
lutam. 

A luto por 
um Estado · 



As origens da OLP 
Fundada em 1964, a 
Organização para a 
Libertação da Palestina 
transformou-se em uma 
imensa e poderosa 
estrutura política. A OLP 
considera que as gerações 
futuras de palestinos e 
judeus construirão um 
Estado baseadà em outros 
valores 

Reunião do Conselho Nacional Palestino (ao centro, o líder Yasser Arafat) 

uando a OLP começou, partimos do zero, ou 
melhor, abaixo do zero. Existiam vários de­
safios pela frente; o primeiro, a credibilida­
de entre os próprios palestinos que se 

perguntavam o que era OLP ... " 
Em seu escritório de Beirute, Shafik El-Hout, mem­

bro do Conselho Nacional Palestino e representante da 
Organização para a Libertação da Palestina (OLP) no 
Líbano, nos contava os primeiros passos no caminho 
percorrido para organizar uma entidade que hoje - 16 
anos depois - é internacionalmente reconhecida como 
a única e legítima representante do povo palestino. 

Como conseqüência da criação do Estado de Israel, 
mais de 50% de seu povo tiveram que deixar o território 
em que moravam para viverem como refugiados em paí­
ses árabes vizinhos, entre os anos 1948-1949. 

"Nosso país foi destruído", resume El-Hout, lem­
brando o fato de que os palestinos foram deixados sem 
nenhuma representação política, sem lideranças, sem 
perspectivas; enfim, "no ar". 

Espalhados, diluíram-se na grande nação árabe, der­
rotada diplomaticamente na ONU, quando as condições 
criadas durante décadas pelo colonialismo britânico e con­
solidadas pela coajuntura do pós-guerra tornaram possí­
vel a votação a favor da divisão da Palestina. 

Aparentemente, restava um único vestígio daquele 
país milenar, o Informe Anual que o responsável das 
Nações Unidas para o problema dos refugiados apre­
sentava sobre a situação dos palestinos expatriados. A 
questão palestina estava, pois, totalmente reduzida ao 
âmbito interno das Nações Unidas e os únicos que, de 
vez em quando, lembravam ao mundo os problemas do 
povo palestino eram os representantes dos países árabes. 

Abrll /19G4 

Militância em diferentes partidos 

A Margem Ocidental do Jordão (Cisjordânia) foi 
anexada à Jordânia e a Faixa de Gaza estava sob-ad­
ministração egípcia. Esses dois foram os únicos terrttó~ios 
da antiga Palestina que ficaram nas mãos dos árabes. O 
resto tinha passado a ser território do Estado de Israel. 
''Naquela época os palestinos da Cisjordânia tinham que 
se dizer jordanianos; não tinham autorização para se au­
todefinirem como palestinos", afirma El-Hout. 

Mas isso não significava falta de atividade política. 
Nesse período, os palestinos militavam em diferentes 
partidos e organizações políticas do Mundo Árabe, sen­
do, em geral, conhecidos por sua dedicação ao trabalho 
e pela sua formação teórica, que os projetava como ver­
dadeiros quadros políticos. 

"Os elementos mais ativos, quase sem exceções, 
eram os palestinos." Eles pensavam que quanto mais 
forte se tornasse um ou outro partido, a causa palestina 
acabaria mais fortalecida . 

O resgate de sua identidade 

A situação continuou a mesma até o começo da dé­
cada de 60, particularmente até 1961. "Com o fracasso 
da experiência da República Árabe Unida (RAU, forma­
da por Egito e Síria), os palestinos começaram a sentir 
que deviam reorganizar sua vida política sobre bases 
diferentes", explicou El-Hout. · 

Ele conta que foi nessa época que "reconhecemos a 
necessidade de recuperar nossa identidade nacional 
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como palestinos, entre a nação árabe. Não significa que 
tenhamos renunciado a nosso arabismo, mas a partirdes­
se momento o entendemos, antes de mais nada, como uma 
conseqüência de nossa condição de palestinos." 

Nesse processo de reavaliação influiu também a vi­
toriosa luta de libertação da Argélia. Ela mostrou que 
um país árabe poderia desenvolver -uma luta nacional 
com suas próprias forças, mesmo antes de conquistada 
a unidade árabe. A libertação argelina reforçou, assim, 
a convicção de que a nacionalidade palestina não devia 
ficar diluída num Mundo Árabe ainda não preparado 
para o grande desafio unitário. 

Era precisamente este o aspecto utilizado por Israel 
em suas campanhas antipalestinas. Assim o definia El­
Hout: "O objetivo do sionismo e de Israel era convencer 
a opinião pública mundial de que não havia palestinos. 
Segundo eles, de um lado estavam os árabes e do outro, 
os judeus." Ainda na sua forma de apresentar o proble­
ma, os árabes são "uma nação poderosa de 150 milhões 
de pessoas, enquanto Israel é um pequeno país, rodeado 
de inimigos". 

Seguindo este raciocínio, os palestinos rapidamente 
compreenderam a necessidade de recordar para o mun­
do que eles eram um povo pacífico, que habitava um pe­
queno país chamado Palestina e que reivindicava os di­
reitos que lhes foram usurpados. 

A visão de Nasser 

"O primeiro líder árabe que compreendeu a impor­
i;ância do movimento palestino para reconstruir sua 
identidade nacional foi Gamal Abdel Nasser", afirma 
El- Hout. "Foi por isso que, em 1964, Nasser convocou 
os países árabes a uma conferência de cúpula. Nela 
exortou os dirigentes árabes a apoiar os palestinos na 
criação de uma organização política para todos os pales­
tinos, em qualquer lugar que eles es~ivessem." 

Assim, em 1964, a Conferência Arabe solicitou ao 

re~resentante palesti~o na Liga Árabe, Ahmed Shuqai­
ry , que fizesse uma viagem para contatar os palestinos 
dispersos, consultando-~ sobre a possibilidade de se 
criar uma organização política unificada sob uma única 
liderança. 

Shuqairy fez a viagem e a terminou em Jerusalém, 
no dia 27 de maio de 1964. Nessa ocasião, reuniu-se 
pela primeira vez o Conselho Nacional Palestino. No 
encontro foi proclamada a criação da Organização para 
a Libertação da Palestina (OLP). 

O Conselho Nacional reuniu-se com 422 membros 
que incluíam algumas personalidades palestinas, pro­
fissionais, homens de negócios, industriais, assim como 
representantes dos campos de refugiados, das organi­
zações estudantis, sindicais e de mulheres. ''Mesmo que 
a representação por classes sociais não fosse equitativa, 
como acontece em quase todos os parlamentos, ela re­
fletia bastante adequadamente a distribuição geográfi­
ca dos palestinos", é a opinião de Rashid Hamid, no seu 
ensaio "O que é a OLP". 

As instituições palestinas 

"O problema que Shuqairy enfrentou - cita por sua 
vez El-Hout-é o mesmo que hoje enfrentamos: ante a 
impossibilidade de eleger nossas autoridades palesti­
nas, usam-se critérios considerados os mais adequados 
para dar representatividade aos eleitos. E a razão pela 
qual não podemos realizar eleições é simples: nossos 
compatriotas nos territórios ocupados não podem votar 
e os que estão nos países árabes geralmente não têm au­
torização para desenvolver campanhas eleitorais. Res­
ta-nos uma única opção: selecionar os representantes." 

El-Houtlembra que no primeiro Conselho Nacional, 
realizado em Jerusalém, os palestinos definiram seus 
objetivos nacionais, leis e regulamentos internos e 
aprovaram sua primeira Carta Nacional. ''Elegemos 
nosso primeiro Comit~ Executivo. Para facilitar a com­
preensão do significado dessas instituições, pode-se di· 
zer que o Conselho Nacional é o Parlamento e o Comitê 
Executivo, o governo. Cada membro do Executivo tem 
a seu cargo um departamento que equivaleria a um mi­
nistério. Todos os departamentos são responsáveis ante 
o presidente do Conselho Executivo e todo o Executivo 
é responsável ante o Conselho Nacional, órgão máximo 
da OLP", frisou El-Hout. 

Os desafios J 
"Quando começamos, tínhamos vários desafios pela 

frente. O primeiro, era diante dos próprios palestinos, 
que se perguntavam o que é a OLP. Alguns temiam que 
se tratasse de alguma artimanha de certos países ára· 
bes para liquidar a questão palestina. Esse era o desafio 
número um." 

El-Hout lembrou, porém, que havia outros. "0 se· 
gundo em importância era o de sermos reconhecidos, 
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tant.o pelos países árabes, como pela comunidade int.er­
nacional. O terceiro era o de como começar a formar 
nosso exército de libertação nacional. Isto porque des­
de o início, nós tínhamos certeza de que a luta p~ra a 
libertação de nossa pátria não podia encaminhar-se ex­
clusivamente por vias diplomáticas. Tínhamos que 
possuir combat.ent.es, um exército de libertação nacio­
nal da Palestina." 

Quando, em novembro de 1964, realizou-se outra 
conferência árabe de cúpula, dessa vez em Alexandria, 
a idéia da criação da OLP foi aceita. "Mas, para falar 
francament.e, cada país aceitou a idéia diant.e de uma 
perspectiva diferente", afirmou El-Hout. 

O aspecto militar 

Pôr em prática esse reconhecimento não era fácil. O 
tema tinha sido motivo de declaraffes em ocasiões ant.e­
riores, como uma reunião da Liga Arabe em 1959, onde se 
previa a necessidade de se criar um exército palestino nos 
países árabes. Mas nada de concreto acont.eceu. 

Era a questão da criação de um exército a que pare­
cia mais difícil. Com a Cisjordânia anexada à Jordânia 
e sem poder pensar em dar treinamento militar aos pa­
lestinos nos diversos países árabes pela negativa dos 
respectivos governos, as possibilidades de começar 
eram poucas. 

"Concretament.e, só em dois lugares podíamos ini­
ciar o trabalho nesse sentido: na Faixa de Gaza, sob a 
administração de N asser, e na Síria. Foram nest.es dois 
lugares que o nosso exército de libertação começou a ser 
formado", revelou El-Hout. ''Mas, se é certo que em am­
bos os lugares poderia se desenvolver o treinamento, 
também é verdade que a partir da Síria n~o podíamos 
preparar ataques ao t.erritório israelense. Eramas hós­
pedes do exército sírio e, em última instãncia, só ele po­
deria decidir a respeito." 

El-Hout diz ser esta uma das razões pelas quais gru­
pos palestinos combat.entes que já estavam operando 
na clandestinidade, como era o caso da Al-Fatah (que 
naquele momento não pertencia à OLP) hesitavam em 
apoiar a organização. "Eles queriam começar a luta de 
libertação sem ter que consultar ninguém", contou El­
Hout. "Esse foi outro important.e problema que a OLP 
teve que enfrentar no começo." 

Esses grupos palestinos decidiram manter-se inde­
pendent.es e em 1 ° de janeiro de 1965 - menos de cinco 
meses depois de criada a OLP - fizeram a primeira ope­
r~ção armada em t.erritório ocupado 2• Isso colocou os di­
rigentes da OI!.P em uma situação embaraçosa. A OLP, 
e_Shuqairy em particular, queriam manter boas rela­
çoes com os países árabes, enquanto os grupos armados 
queriam intensificar a luta. De fato, as operações arma­
das aumentaram nos anos de 1965-1966. 

A situação se mant.eve difícil até 1967, ano em que 
aconteceu a guerra de junho, na qual os países árabes 
foram derrotados por Israel, toda a Palestina foi ocupa­
da, assim como o Sinai e as Colinas de Golã, na Síria. 

A luta contra a ocupação da 
Palestina envolve multas 
gerações: ao lado, Sal/m 

Hassan A/real, o mais 
antigo prisioneiro palestino, 

ao ser libertado após 23 
anos na prisão; abaixo, um 

menino da Faixa de Gaza 
usa seu estlllngue contra os 

bem armados soldados 
lsare/enses 

A nova ·situação criada pelo expansionismo israe­
lense fortaleceu as posições defendidas pelos grupos pa­
lestinos clandestinos armados. A última guerra indica­
va que só operações militares poderiam viabilizar a der­
rota de Israel e a reconquista dos t.erritórios ocupados. 
Além disso, a derrota dos exércitos regulares árabes pa­
recia demonstrar que uma alternativa viável a ser usa­
da seriam as táticas guerrilheiras desenvolvidas pelos 
comandos palestinos. 

Entre 1968 e 1969 se processa o entrosamento en­
tre as posições defendidas pela OLP e os grupos arma­
dos, alguns dos quais já se haviam integrado à organi­
zação depois da guerra de 1967. 

Assim, em fevereiro de 1967, quando se realizou 
uma nova sessão do Conselho Nacional Palestino, foi 
eleito president.e do Executivo, Yasser Arafat, o líder da 
Al-Fatah. Nesse ano, a OLP se estrutura basicament.e, 
consolidando-se a liderança dos grupos armados, parti­
cularmente da Al-Fatah, dentro da organização, na sua 
condição de movimento palestino armado mais podero­
so. "Todos os outros grupos guerrilheiros estavam re­
presentados, além de personalidades independent.es", 
faz questão de lembrar El-Hout. • 

1Naquela época, os representantes palestinos nos órgãos árabes não eram nomeados 
pelos palestinos, e sim pelos países árabes. Shu:iairy foi designado por eles para as­
sistir, em nome dos palestinos, às reL11iões da Liga Arabe 
2Essa data é hoje conhecida como o Dia da Revolução Palestina 



Quem são e onde estão 
os palestinos 

,, 
Dispersos no Mundo Arabe e reprimidos nos territórios ocupados, 

eles se esforçam para formar seus técnicos e cientistas, 
preparando-se para administrar seu Estado 

imagem do feda:yin (combatente) ou a do pa­
lestino confinado no trágico recinto dos cam­
pos de refugiados só nos dá uma visão parcial 
da realidade que vive este povo .. 

A primeira questão que surge é: onde vivem os pa­
lestinos? 

Pode-se afirmar que a maioria deles vive no Oriente 
Médio, assim distribuídos: um milhão na Jordânia 
(onde constituem 65% da população); 450 mil no Líba­
no1; 650 mil em Israel; 1,2 milhão na Cisjordânia e na 
Faixa de Gaza; 160 mil na Síria; 150 mil no Kuait 
(aproximadamente 20% da população)2 e em impor­
tantes comunidades no Egito, Líbia, Iraque, Arábia 
Saudita e nos países do Golfo, além de pequenas co­
munidades na América Latina, Estados Unidos e Ale­
manha Ocidental. 

Desses quase quatro milhões de palestinos, apenas 
1 milhão e 800 mil têm legalmente o status de refugiado 
dado pelas Nações Unidas. E deles, só aproximadamen-

te 650 mil vivem em campos de refugiados (ao todo 61), 
distribuídos no Líbano, Jordânia, Síria e nos territórios 
ocupados da Cisjordânia e Gaza. 

O que fazem os palestinos é outra pergunta funda­
mental. Em sua maioria, eles são camponeses e operá­
rios. Mas há um número muito significativo de profis­
sionais liberais, homens de negócios, escritores, poetas, 
administradores de empresa e até banqueiros. 

Profissionais de alto nível 

Os estudos mais recentes mostram que cerca de 62% 
da população palestina nos territórios ocupados está 
composta por assalariados, enquanto a burguesia na· 
cional se encontra em sua maioria no Kuait, Líbano e 
países do Golfo. A burguesia dos territórios ocupados 
sofreu um processo de proletarização, como conseqüên­
cia da ocupação e perdeu força como classe. 

Um elevado número de palestinos est)lda 
em universidades dentro e fora do Mundo Ara· 
be, aproximadamente uns 800 mil. Alguns pa· 
lestinos alcançaram posições muito influentes 
no Mundo Árabe, inclusive com cargos no go­
verno. 

Segundo um estudo promovido pelo dr. Na­
bel Shaath, professor-adjunto de Administra· 
ção de Empresas na Universidade Americana 
de Beirute-feito em conjunto com os doutores 
Eugene Makhlouf, Antoine Zahlan e Elie Eid 
e com a colaboração do Instituto de Estudos 
Palestinos - haveria no Mundo Árabe 27 em· 
baixadores palestinos, 7 ministros de Estado, 
16 funcionários governamentais de alto nível, 
30juízes, além de 100 professores universitários 
catedrátioos, 30 professores assistentes, 154pro­
fessores universitários encarregados de pesqUJ· 
sas e diretores de projetos e 327 ajudantes de 
pesquisa. 

Na área da administração, encontram-se 

Em cada cem mil palestinos dos territórios 
ocupados ou dvivendo em Israel, somente 88 
conseguem chegar à Universidade, enquanto que 
entre os Israelenses a taxa é de 1.500 para cada 
cemm/1 
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Entre os palestinos, 
há médicos, 

cientistas e 
especialistas em 

d/ferentes áreas com 
doutorado 

nos países árabes 100 
diretores-executivos 
palestinos em empre­
sas de grande porte, 
369 gerentes, 376 
vice-presidentes, ge­
rentes assi_ste~te~ e_ chefes de departamento e 1.084 ge­
rentes em mstitmçoes consultivas. 

A opção pelas Ciências Humanas 

Ainda, segundo esse es~do! entre os palestinos gra­
duados ha um certo deseqwhôno a favor das ciências hu­
~~na~, em detrimento das carreiras científicas (61 % para 
Cienc1as Humanas e 39% para carreiras científicas). 

T~l fato é explicado de uma maneira simples: só as 
carreiras humanas têm um sistema que permite ao alu­
no só _comparecer à ~versidade para fazer as provas. 

Milhares de palestinos que trabalham nos países do 
Golfo, na Arábia Saudita e no norte da África só têm con­
dição de terminar seus estudos universitários dessa forma. 
_ Porém, segundo a mesma fonte, a porcentagem de 

diplom_ados em cursos de pós-graduação aumenta sig­
ruficat1 vamente na área de Ciências, em detrimento 
das carreiras humanas. Assim, 93,4% dos que conse­
guem o grau de PhD pertencem à área científica. 

A maior parte de, estudantes palestinos concentra­
se na Universidade Arabe de Beirute (fundada por Ga­
mai Abdel Nasser): de um total de 18 mil estudantes 
ela teria 10 mil palestinos ejordanianos em 1970 (ess~ 
universidade oferece cursos de ciências humanas ad­
ministrativas e o curso de Direito, com apenas~ pe­
queno departamento de Engenharia). 

O dr. Shaath estima que esse desequilíbrio se man­
terá devido às crescentes dificuldades dos palestinos 
e?1_freqüentar os cursos regulares de Engenharia, Me­
dicina e de áreas técnicas de um modo geral, que exigem 
uma disponibilidade de tempo muito grande. 

[ Obstáculos ao estudo em Israel 

Um número significativo freqüentava a Universida­
de Egípcia, que atualmente reduziu muito a sua cota de 
e~tudantes estrangeiros por motivos políticos e pelas 
dificuldades de satisfazer à demanda de sua própria 
classe estudantil. 

_Para os estudantes dos territórios ocupados ou para 
os Jovens palestinos residentes em Israel, é extrema-

mente difícil ter 
acesso a um título 
universitário. Em 
cada cem mil pales­
tinos, somente 88 
conseguem fazer 
curso superior em 

·"/ Israel, enquanto 
;,-., , que de cada cem 

mil israelenses 
1.500 conseguem 
vagas na universi­
dade, segundo o Is­
rael Government 

. Yearbook, citados 
no ensaio do dr. Shaath. De mil palestinos com PhD só 
50 perte~ce1:1 às áreas humanas. O restante pertence' ao 
campo :31:mtífico, em r8:IIlos tão variados como Química, 
Matematica, Engenharia Aeronáutica, Petroquímica, Es­
tudos Nucleares e Física. 

Oitenta por cento dos graduados estudaram em uni­
versidades árabes, 7,6% em universidades norte-ame­
r~canas e 6,5% ~m universidades européias. Dos que 
tem cursos de pos-graduação, 45,5% formaram-se em 
universidades ocidentais. 

Um grande número desses estudantes está atualmen­
te dando aulas no Mundo Árabe. Além disso, muitos en­
genheiros palestinos especializados em petróleo traba­
lham nos campos dos países do Golfo e na Arábia Saudita. 

Os reflexos políticos 

_Como não po~a deixar de ser, essa estruturação da 
sociedade palestma (que existe, ainda que dispersa) se 
r~flete no plano político. "Existem classes sociais pales­
tinas; ,e pensar que to~os estamos de acordo cem por 
cento e um erro. A partir do momento em que existem 
class_es, hayerá interesses diferentes e isso leva a opções 
políticas que nem sempre são coincidentes." 

Quem assim nos descreveu a realidade palestina foi 
Yasser Ab~o Rabbo, da Frente Democrática, um grupo 
que tem origens comuns com a Frente Popular de Geor­
ge Habbash e que logo optou por um caminho inde­
pendente. De definição marxista, a Frente Democrática 
integra a OLP, sendo responsável, no Comitê Executi­
vo, por uma das Secretarias. 

Mas há um aspecto que une todos os palestinos, se­
jam eles refugiados nos campos ou banqueiros radica­
dos no Golfo: o retorno à Pátria perdida, com a procla­
mação de um Estado independente. Variam as táticas e 
as concepções de como conquistar essa meta, podem ser di­
ferentes também os projetos para essa Pátria depois de ser 
proclamada independente. Mas atualmente todos estão 
na OLP, apoiando a direção de Yasser Arafat. • 

1Essa situação mi.dou significativamente depois da invasão israelense ao Líbano em 
1982, que obrigou milhares de palestinos a abandonar o país ' 
2Ap6s a Guerra do Golfo, praticamente toda a população palestina foi expulsa do Kuait, 
devido ao apolo da OLP a Saddam Hussein 
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A História desde os cananeus 
A Pal~stina (27.000 km2

), situada 
fina Asia Menor, onde se cruzam 
1:,rês continentes - Europa, Ásia e 
Africa - sofreu numerosas invasôes. 
No ano 2500 a.e. aproximadamente, 
foi fundado o primeiro Estado em so­
lo palestino: o Estado dos cananeus. 

No ano de 1200 a.e., os hebreus 
fugiram do Egito liderados por Moi­
sés e, depois de passarem 60 anos no 
deserto do Sinai, invadiram o Esta­
do dos cananeus liderados por J o­
s ué, conquistando parte da Palesti­
na e da Jordânia, onde estabelece­
ram o primeiro reino hebraico. 

história palestina. Os palestinos 
muçulmanos, judeus e cristãos caí­
ram juntos na luta contra os cruza­
dos. Estes são expulsos pelo chefe 
árabe Saladin, depois de terem per­
manecido cem anos em Jerusalém. 

A liberdade da Palestina foi cur­
ta. Em 1517, o país é invadido pelos 
turcos, assim como P,arte da Europa 
e o resto do Mundo Arabe. Só com a 
vitória dos aliados na Primeira 
Guerra Mundial - na qual os pales­
tinos lutaram contra os turcos - a li­
bertação se torna realidade. 

Em 1917, o governo britânico, 

povo palestino enfrentou essa nova 
ocupação. Durante todo o mandato, 
os britânicos ajudaram a migração 
maciça de judeus de todo o mundo, 
facilitando-lhes a colonização das 
terras. De oito por cento em 1917, a 
percentagem de judeus aumentou 
para 33% em 1948, dominando na­
quele ano 55% das terras. 

Segundo os historiadores árabes, é 
uma realidade incontestável que, no 
início, o povo palestino acolheu de bra· 
ços abertos os imigrantes judeus, dos 
quais sentia-se solidário. Mas quando 
os grupos armados sionistas Hagar 

Segundo os historiado­
res, este reino se dividiu em 
dois no ano de 933 a.e.: a 
Judéia, ao Sul e o reino de 
Israel, ao Norte. Ambos fo­
ram destruídos: Israel, por 
volta do ano 713 a.e. pelos 
assírios e a Judéia pelos ba­
bilônios, no ano 386 a.C. A 
partir de então, os judeus 
conviveram com o resto da 
população da Palestina - na 
maioria descendentes dos 
cananeus - sofrendo com 
eles novas invasões: gregas, 
persas, romanas. As mulheres sempre participaram da luta pela independência 

nah, Stern, Irgun (treina­
dos e ajudados pelos bri­
tânicos) começaram rom 
os atos terroristas e os 
massacres contra os pa­
lestinos a fim de intimidá­
los e obrigá-los a abando­
nar o país, a população 
palestina, na maioria 
composta por campone­
ses, reagiu energicamen­
te. Apesar da desigualda­
de entre os camponeses e 
os bem-treinados e arma­
dos grupos sionistas, hou­
ve múltiplas rebeliões. 

Sob a invasão romana, os 
judeus forçlm dispersados da Pales­
tina (a diásporajudaica), dirigindo­
se a todas as partes do mundo então 
conhecido e fundando importantes e 
prósperas comunidades no Egito, Ira­
que,IêmeneSíria.Fizerammuitascon­
versões ao judaísmo, particularmente 
nas tribos khazaras, das quais procede 
grande parte dos judeus russos. 

No ano 630 d.C., a Palestina é in­
vadida pelos exércitos árabes. Des­
tacam os historiadores que, ao con­
trário dos demais invasores, os ára­
bes misturaram-se com a população 
nativa (composta então por descen­
dentes dos cananeus, hebreus e filis­
teus), islamizando-a intensamente. 

As Cruzadas - guerras de con­
quista dos senhores feudais euro­
peus, sob o pretexto de dominar os 
lugares santos - foram um episódio 
sangrento, ainda que passageiro, da 

que ainda não tinha conseguido o 
mandato sobre a Palestina, emite o 
comunicado conhecido como Declar 
raçãoBalfour, nome do ministro das 
Relações Exteriores britânico. 

"O governo de sua Majestade 
considera favoravelmente o estabe­
lecimento de um lar na Palestina 
para o povo judeu e empenhará to­
dos os seus esforços para a realiza­
ção deste objetivo, devendo ser cla­
ramente entendido que nada poderá 
prejudicar os direitos civis e religio­
sos das coletividades não-judaicas 
existentes na Palestina, nem os di­
reitos nem o status político de que 
gozam os judeus em outros países." 

Nesse ano de 1917, os palestinos 
representavam 92% da população do 
território e possuíam 97,5% das teITas. 

Desde o primeiro dia da queda da 
Palestina sob o domínio britânico, o 

Em 1948, a Inglaterra 
abandona a Palestina, não sem an­
tes ter tentado remediar uma situa­
ção que ela mesma tinha ajudado a 
criar. Ainda segundo os historiado­
res, os sionistas apoderaram-se então 
não só das terras que lhes tinham sido 
presenteadas na partilha da ONU em 
1947, como de muitas outras mais. 
Em maio de 1948, proclamam o Esta­
do de Israel, ocupando 78% da Pales­
tina. 

Já então tinham sido expulsos do 
território mais de um milhão de pa· 
lestinos. O restante da Palestina 
(Cisjordânia e Gaza - que tinham fi­
cado a primeira, sob controle do rei­
no da Jordânia e a segunda, sob a ad­
ministração do Egito) foi ocupado 
por Israel em 1967. 

• Resumo da história da Palestina, segundo historiadores 
palestinos 
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Uma visita aos campos 
de refugiados 

As crianças e os jovens são educados e recebem treinamento 
militar, enquanto os mais velhos vivem com a ilusão de, 

um dia, voltarem à pátria 

g]uando tentávamos imaginar como seriam os 
campos de refugiados palestinos, não conse­
gilÍamos: a palavra "campo" nos dava a idéia 
de precariedade, falta do elementar, margina­

lização. Pensávamos nisso à medida que nos aproximá­
vamos de Tiro, na nossa viagem ao Sul do Líbano. Os 
mais importantes campos da região estão nos arredores 
dessa milenar cidade, patrimônio histórico das civiliza­
ções mediterrâneas, submetida a sistemáticos bombar­
deios da artilharia israelense. 

Percorremos vários campos, m·as permanecemos 
mais no de Rashidieh. Lá os habitantes haviam prepa­
rado uma recepção especial para os visitantes: pão ára­
be recém-saído do forno, coalhada, peixe frito, quibe e 
chá. Bastava olhar em volta para constatar que aquela 
refeição, apesar de sua simplicidade, era um verdadeiro 
luxo só explicado pela tradicional hospitalidade árabe. 

Favelas 

A vida é, efetivamente, dura nos campos. Imperam as 
construções precárias, a falta de esgoto. Poucas casas dis­
põem de energia elétrica. As ruas são de terra batida e os 
móveis, quase todos de fabricação caseira, são escassos. 

Conversamos com uma fann1ia escolhida ao acaso: 
a avó não parava de nos perguntar se algum dia teria 
a alegria de retornar à sua aldeia, próxima a Belém. A 
mãe organizava seus pequenos e numerosos filhos para 
que nos cantassem antigas canções palestinas. Ao se 
despedir, nos disse: "Esperamos que vocês nos visitem 
algum dia na nossa casa na Palestina. Até a vitória!" 

Do treinamento militar, participam crianças e adolescentes 

Abrll/1994 

Os comentários que circulavam eram sobre os últi­
mos bombardeios israelenses. Os sinais de destruição 
eram visíveis. Muitos haviam morrido nos arredores. A 
vigilância era feita 24 horas por dia. 

Treinamento militar 

Com as últimas luzes do entardecer, assistimos a 
uma cena cotidiana em todos os campos de refugiados: 
o treinamento militar das crianças maiores de seis anos 
e dos adolescentes. 

Os instrutores eram também jovens, alguns deles 
com experiência em operações reais. Hoje estão ali, 
amanhã podem estar na frente de combate ou ingres­
sando em alguma universidade, segundo as necessida­
des da luta e as capacidades individuais. 

O treinamento é duro. Não são balas de festim ou ar­
mas de madeira. Mas, como poderia ser de outra forma, 
se para eles a guerra é tão real, quando a morte e ades­
truição são esperadas a qualquer momento? E, particu­
larmente no campo de Rashidieh, que tem sido alvo de 
ataques sistemáticos? 

Ginástica e tiros, saltos e provas de resistência. 
Quando o instrutor considera que já é suficiente, todos 
entram em forma próximo à bandeira palestina. Can­
tam hinos revolucionários e com extremo formalismo e 
dentro de uma atmosfera de respeito, a bandeira é re­
tirada do seu mastro e cuidadosamente dobrada. Mais 
um dia passou. Os jovens têm também aulas durante o 
dia (no nível primário e secundário) e os adultos anal­
fabetos freqüentam cursos especiais. 

Mohamed Iraki tem 20 anos. Nasceu num campo e 
perdeu o irmão (de quem adotou o nome) na luta de 
Taal-al-Zatar. Prepara-se agora para ingressar na uni­
versidade e vai estudar Engenharia Civil. Já treinoujo­
vens mais novos que eles, seguindo o mesmo roteiro que 
outros utilizaram no seu treinamento. E afirma que a 
disciplina e a solidariedade dos campos forjaram o seu 
temperamento de revolucionário. 

Há muitos jovens como ele, que nascem nos campos 
e que aí compreendem o sentido da luta pela Palestina. 
É possível que, mais do que os palestinos que se incor­
poram às sociedades de outros países árabes, os que vi­
vem nos campos de refugiados sejam os que atuem como 
"correia de transmissão" da mística pela recuperação 
da terra perdida. • 
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PÁGINA ABERTA 

Na contramão dos 
interesses do país 

Fernando Siqueira* 

s brasileiros estão presenciando um mo­
mento crítico para o país: a revisão consti­
tucional. O espetáculo patético de um Con­
gresso em fim de mandato, sem legitimida­

de ou autoridade moral, com uma rejeição de 75% da 
opinião pública, tentando, de forma apressada, des­
truir uma Constituição votada democraticamente por 
um Congresso eleito com essa função e que levou dois 
anos para ser concluída. 

Os lobbies dos grandes grupos econômicos - capi­
taneados pelas multinacionais do setor petrolífero -
formam a "santa aliança" contra o patrimônio que o 
povo brasileiro construiu com tenacida-
de , esperança e fé na sua própria capa-
cidade. 

desenvolvimento do país, podemos citar o caso da Co­
réia do Sul, onde o crescimento econômico foi calcado 
no modelo estatal. Em contrapartida, o modelo neoli­
beral está levando o mundo à rfj!Cessão, ao desemprego 
e à fome na América Latina, Africa e até na Europa. 
Existem um bilhão de pessoas passando fome no mun­
do, não por escassez de alimentos, mas por falta de 
dinheiro para comprá-los. Esta é a face cruel de um 
sistema concentrador de renda, egoísta, desumano e 
perverso. 

As críticas à Petrobrás procuram destruí-la, 
transferindo as reservas brasileiras de petróleo para 

as maiores empresas multinacionaisdo 
setor (as chamadas "seis irmãs"). Estas 

Os ladrões do orçamento, que abo­
canharam os recursos destinados às 
melhorias sociais, continuam votando. 
Não será dificil que grandes conquistas 
sociais e econômicas da população se­
jam suprimidas da Constituição por um 
voto decisivo de um Fiúza, de um Ibsen, 
daqueles que ficaram para ser investi­
gados futuramente ou dos apontados 
pela imprensa como envolvidos em di­
versas falcatruas. 

No processo de 
detêm hoje apenas 4,5% das reservas 
mundiais, contra 93% das companhias 
estatais. Até cinco anos atrás isto não 
preocupava as multinacionais: as esta­
tais produziam, correndo todos os ris­
cos, enqua nto as "seis irmãs" enrique­
ciam com o refino e a comercialização. 
Agora, as empresas públicas resolve­
ram entrar no segmento lucrativo, ad­
quirindo refinarias e distribuidoras. 

. -revisao 
constitucional, o 

lobby dos grandes 

Nas 17 mil emendas apresentadas, 
parlamentares tentam revogar tudo , 
até mesmo o exercício da cidadania. En­
quanto isso, deputados e senadores co-

grupos econômicos 
investe contra o 

patrimônio que o 
povo brasileiro 

construiu 

Com ess a mudança, as multinacio­
nais do setor decidiram obter reservas 
a qualquer custo. A América Latina, 
com sua economia debilitada, constitui 
uma presa fácil. Isso explica a violenta 
pressão para a quebra do monopólioes· 

rajosos, defensores do patrimônio pú-
blico, são ameaçados pela própria mesa 
do Congresso - de credibilidade duvido-
sa - e injuriados pela grande mídia. 

Um dos principais objetivos da minoria mafiosa de 
deputados é se apossar das estatais, especialmente da 
Petrobrás. Parajustificar a quebra dos monopólios es­
tatais e as posteriores privatizações da Petrobrás, Te­
lebrás e Vale, muitas inverdade,s sobre essas empre­
sas têm sido divulgadas para a opinião pública. 

Ao contrário do que se diz, o Estado brasileiro não 
é inchado. A estatização brasileira é menor do que a 
dos principais países europeus e até dos Estados Uni­
dos. Lá, o percentual de estatização chega a 28% do 
PIB, contra 21,4% do Brasil. Considerando que o PIB 
norte-americano é muitas vezes maior que o brasilei­
ro , a diferença em valor absoluto se torna ainda mais 
significativa. 

Quanto à alegação de que as estatais impedem o 
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ta tal do petróleo e, seguindo o exemplo 
argentino, implantar na América Lati· 
na o efeito dominó: Brasil, México, Ve­
nezuela, Pei u, Equador iriam cair, um 

a um, sofrendo o mesmo processo. 
Em 40 anos, a Petrobrás economizou cerca de US$ 

200 bilhões em divisas para o Brasil ; elevou nossas re­
servas para 10 bilhões de barris e 140 milhões de me­
tros cúbicos de gás , além de investir cerca de US$ 80 
bilhões no Brasil contra US$ 72,5 bilhões de todas as 
multinacionais de todos os segmentos juntas. 

Devido a esses resultados, é fundamental defen· 
der o país dos grupos que são contrários aos interesses 
da população brasileira e continuar a combater are­
visão constituciona l, que quer extinguir muitos dos 
direitos obtidos com grande esforço durante vários 
anos pelos brasileiros. 1 

• Presidente da Associação dos Engenrelros da Petrobrás (Aepet) 
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IMPLANTAR. 

Admlstração Sul do Banco Mercantil, em São Paulo 

QUALIFICAR. 
EVOLUIR. 

Acompanhando as tendências do mercado. Perse­

guindo qualidade e produtividade. É assim que o 

Mercantil tem conquistado seu crescimento. Fun­

dado em 1970, o banco expandiu-se numa re­

de supra-regional, implantando agências nos 

principais centros financeiros do país. Uma 

prova de trabalho bem estruturado. Uma 

evolução direcionada pelo claro objeti­

vo de situá-lo, solidamente, entre as 

mais importantes instituições finan­

ceiras do país. 

Ocupar espaços. 

Consolidar parcerias. 

perseguir qualidade e 

produtividade. 

Evoluir. Solidamente. 

Conquistar novos mercados. 

Valorizar, mais que tudo, o cliente. 

Ser um banco contemporâneo. 

Banco Mercantil S.A. 

O Banco que dá valor a você. 

Admlnlstraçio - Sul: 
Alameda Santos. 880 . Jardim Paulista. CEP 01418. São Pauto. SP 
Tel. (011) 289.4666 . Fax (011) 289.4007 - Telex (11) 33708 
Admlnlstraçio • Se~,: 
~ do Imperador D. Pedro li, 307, Santo Antônio. CEP S(l.010, Recil~ PE 
Tel. (081) 224.3466 -.Fax (081) 424.1!Mi9. Telex (81) 2424/8801 



PRESENTE NA VIDA DA GE .NTE 

I 

Acreditar num futuro melhor é 

importante sim. Aliás, é muito mais 

que importante. É fundamental. 

O bem-estar de cada um depende da 

força e partic i pação de todos. 

BANERJ 

BANCO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO S.A. 

PRESENTE NA VIDA DA GE NTE 


